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PORTE PAGO 

Assistência à criança 
deve assentar 
nos Centros de Saúde 

— defendeu o presidente da Sociedade Portuguesa de Pediatria 

  

Jornadas reúnem trezentos participantes. 

«O nosso sistema de saúde ainda é 
excessivamente hospitalo-cêntrico. A ló- 
gica aconselharia que a assistência as- 
sentasse nos centros de saúde onde, como 
nos consultórios de clínica privada, o 
atendimento pode ser personalizado e ali- 
cerçado na confiança recíproca médico- 
«utente» — defendeu ontem em Aveiro o 
presidente da Sociedade Portuguesa de 
Pediatria, dr. Sodré Borges, na abertura 
das IX Jornadas Nacionais de Pediatria 
que reúnem trezentos participantes até 
ao próximo sábado. 

Sodré Borges reclamou para os cen- 
tros de saúde a base da prevenção e da 
assistência à criança relevando para uma 

«segunda linha os hospitais e na reta- 
guarda hospitais e institutos especializa- 
dos para a resolução de problemas que 
exigissem apetrechamento técnico e hu- 
mano especiais». 

Cont. na pág. 3 

  

no Teatro 

Aveirense 
O Grupo de Danças e Cantares «Flue- 

rash», da República Soviética da Moldá- 
via, vai estar hoje em Aveiro, onde, a 
partir das 21.30 horas, dará um espec- 
táculo no Teatro Aveirense. 

Este espectáculo, da iniciativa do 
Núcleo de Aveiro da Associação Portu- 
gual-URSS, insere-se na digressão do 
Grupo pelo nosso País, iniciada no pas- 
sado dia 28 de Outubro em Braga, inte- 
gra-se nas comemorações dos Dias da 
URSS em Portugal, assinalando o 71.º 
aniversário da Revolução de Outubro. 

Cont. na pág. 4   

Grupo Fluerash actua hoje    
  

  

Na Região de Aveiro 
Tapera O renata meire : 

Quinze rádios locais 
propõem emissão em simultâneo 

— PS considera um escândalo político 

o processo de atribuição de frequências 
Lerna pág. 3 

  

Em Ovar 
ES 

Embate frontal provoca quatro feridos graves 

Lerna pag. 6 

Tráfico de droga 
desmantelado pela PJ de Aveiro 

— Detidos sete indivíduos 

que actuavam há já dois anos 
A Polícia Judiciária (PJ) de Aveiro deteve traficantes-consumidores. 

  
sete indivíduos que se dedicavam, há pelo 
menos dois anos, ao tráfico de estupefacien- 
tes, na cidade de Aveiro e arredores. 

Os detidos têm idades compreendidas 
entre os 17 e 34 anos e entre eles conta-se um 
indivíduo já condenado a oito anos de prisão, 
que se encontrava a monte. 

Foi ainda possível apreender uma quan- 
tidade assinalável do produto estupefaciente, 
haxixe, e a identificação de duas dezenas de 

Ficou ainda apurado que alguns dos ar- 
guidos praticaram vários furtos com o intuito 
de adquirirem droga, o que é normal em si- 
tuações semelhantes, furtos esses que foram 
esclarecidos e recuperados. 

Esta detenção foi o resultado de um 
moroso trabalho de recolha e tratamento de 
informação da PJ de Aveiro. 

A detenção dos indivíduos foi confirmada 
judicialmente.



2 

O Vale do Vouga 
A Linha de caminho-de- 

-ferro do Vale do Vouga, 
ligando às cidades de 
Aveiro, Viseu e Espinho, foi 
fruto de uma politica escla- 
recida que visava dotar o 
Pais de uma rede de vias de 
comunicação capaz de per- 
mitir uma rápida circulação 
de pessoas e mercadorias. 
De inegável valor para a 
região, é a única ligação 
terroviária a que alguns dos 
concelhos mais industriali- 
zados do Pais têm acesso. 

Com a inauguração do 
troço de Vouzela a Bodiosa, 
no dia 5 de Fevereiro de 
1914 (o seu 75.º aniversário 
ocorre no próximo ano) 
licou completada a ligação 
ferroviária entre Aveiro e 
Viseu. Nesses quase 75 
anos, apenas com o inter- 
regno forçado de 1972 a 
1975, com alguns sobres- 
saltos é certo, foi cumprindo 
a sua missão de aproximar e 
servir as populações de tão 
vasta região. 

Não pode. pois, o « Vou- 
guinha», de tão grandes 
recordações, e tão querido 
das gentes das Beiras, mor- 
er. Ele, que representa a 
união entre a montanha e o 
mar, entre o litoral e o 
interior, que o digam as 
gentes das abas serranas, ou 

Cruz Vermelha 

Portuguesa realiza 
Curso de Socorrism« 

A Delegação de Aveiro da Cruz 

AVEIRO 

  

e o turismo 
aqueles que, partindo de 
junto ao mar procuravam o 
seu refúgio verdejante entre 
os murmúrios do arvoredo 
distante. E quantos e quantos 
viajantes se maravilhavam 
com a inconfundivel pai- 
sagem que atravessa. Muitos 
deles anónimos cidadãos que 
nem por isso deixam de ter 
direito a disfrutar de um 
panorama que deve estar ao 
alcance de todos, outros, 
homens ilustres e viajados, 
que nem por isso deixaram 
de ficar enleados pelo que 
lhes era dado observar. Fer- 
reira de Castro é um exem- 
plo, mas apenas um exem- 
plo, a ele uma pléiade de 
homens ilustres se podia 
juntar. 

Acabar com a Linha é, 
até certo ponto, criar um 
enorme vazio nesta região. É 
destruir um desenrolar de 
gerações, apagar da memó- 
ria colectiva um desfiar de 
sonhos e amarguras, de rea- 
lidades e mitos, que em 
torno do «Vouguinha» to- 
maram forma. 

Que perspectivas para o 
Vale do Vouga? 

Afigura-se-nos que um 
aproveitamento de tipo com- 
plementar pode facilmente 

Numa 
Apoio 
(FAOJ) realiza-se, 

ser etectuado. Para já, seria 
urgente uma melhoria signi- 
ficativa no percurso Aveiro- 
-Agueda, o qual poderia 
permitir facilidade de li- 
gação entre aquelas duas 
cidades. No seu aproveita- 
mento turistico seria uma 
aposta o percurso Agueda- 
-Paradela. Desta forma se 
poderia conjugar a compo- 
nente de utilização social do 
caminho-de-ferro com o 
aproveitamento turistico. 
Permitir-se-ia ainda uma li- 
gação ferroviária relativa- 
mente rápida e com o dese- 
jável mínimo de qualidade 
para os turistas que, partindo 
de Aveiro, pretendessem 
utilizar o circuito turistico a 
partir de Agueda. 

De igual modo, grande 
parte do trajecto ferroviário 
Aveiro-Viseu ficaria renta- 
bilizado. 

Os circuitos turisticos 
em comboios a vapor com 
carruagens antigas têm nos 
apaixonados pela história dos 
caminhos-de-ferro um pú- 

blico particularmente inte- 
ressado, capaz de grandes 
deslocações para ter o pri- 
vilégio de usufruir de uma 
viagem nestas composições. 
Se considerarmos que a CP 
tem no seu património 

aos Organismos 
iniciativa do Fundo 

Juvenis 
em Aveiro, 

material circulante de grande 
valor histórico, pese embora 
o facto de, lamentavelmen- 
te, se ter vindo a proceder à 
venda de algum desse mate- 
rial para O estrangeiro, e de 
que no núcleo museológico 
ferroviário de Macinhata do 
Vouga estão reunidas im- 
portantes peças da história 
dos caminhos-de-terro. por- 
tugueses e que O troço 
Agueda-Paradela, correndo 
ao longo do Vouga, é dotado 
de um enquadramento pai- 
sagístico «sui generis», es- 
tamos perante as condições 
essenciais para o éxito de um 
circuito turistico deste tipo. 
Exemplos congéneres em 
França e na Gra-Bretanha 
têm-se mostrado perfeita- 
mente rentáveis. 

Numa perspectiva mais 
lata seria possivel a criação 
de pequenos núcleos museo- 
lógicos junto do Vale do 
Vouga dando corpo à criação 
de uma perspectiva museo- 
lógica diferente do usual no 
nosso Pais, mas com largas 
manifestações no estran- 
geiro — o ecomuseu. Assim 
poderiam ser criadas pe- 
quenas unidades museoló- 
gicas em casas rurais, aze- 
nhas, antigas instalações fa- 
bris, ou outras, as quais po- 
derfam' fazer parte de cir- 

FAOJ promove 
Curso de Técnicas de Comunicação 

de 

um 

sas, a imprensa, a rádio, a televisão e 
ainda publicidade e marketing. 

Aos jovens residentes fora da 
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cuitos turísticos pre-defini- 
dos. Esta seria uma forma 
extremamente proveitosa de 
conseguir a detesa e recupe- 
ração de um património que 
corre o risco de desaparecer 
rapidamente. 

O Vale do Vouga, devi- 

damente promocionado, 
será um produto turistico de 
excelente qualidade, po- 
dendo trazer importantes 
divisas ao Pais e permitindo 
um incremento da indústria 
hoteleira. 

De realçar que algumas 
unidades hoteleiras já in- 
cluem na sua animação cir- 
cuitos no comboio do Vale 
do Vouga, com visita ao 
núcleo museológico ferro- 
viário de Macinhata do 
Vouga. 

A implementação de um 
circuito deste tipo poderia; 
ainda, dar lugar ao desapa- 
recimento de grande parte 
das assimetrias que se veri- 
ficam, permitindo a criação 
de novas infra-estruturas no 
interior, caso de unidades de 
turismo em espaço rural, ou 
mesmo de hotelaria tradicio- 
nal, em concelhos como 
Sever do Vouga, Agueda ou 
Albergaria-a-Velha. 

Urge, pois, recuperar o 
Vale do Vouga. 

Rota da Luz 

Vermelha Portuguesa realiza durante 
uma semana um curso essencial de 
Socorrismo para todos os interessa- 
dos que tenham quaisquer habilita- 
ções literárias e o mínimo de 14 anos 
de idade. 

O curso tem início no próximo dia 
sete e funciona diariamente, das 
17h30 às 20h30, no Centro de Forma- 
ção da Delegação da Cruz Vermelha 
de Aveiro, na Rua das Pombas, n.0 5. 

Os exames relativos ao curso 
decorrem aos sábados de tarde. 

| Para efeitos de inscrição é neces- 
sário apresentar três fotos coloridas, 
tipo passe, além de 750 escudos. 
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Curso de Iniciação às Técnicas de 
Comunicação (Jomalismo), nos dias 
3 4,10, 11, 17 e 18 de Dezembro. 

O curso conta com a orientação 
da Dr.a Virgínia Veiga e aborda temas 
como técnicas de documentação, 
teorias da comunicação e informa- 
ção, direito da informação, história 
do jornalismo, as agências noticio- 

cidade de Aveiro será garantida ali- 
mentação, os que pretendem aloja- 
mento têm de suportar uma taxa extra 
de 500 escudos por dormida. 

A inscrição é de 750 escudos e os 
interessados neste curso, podem 
fazé-la, até 25 de Novembro, nos Ser- 
viços Regionais da Juventude / Dele- 
gação do FAQOJ, na Av. 25 de Abril, em 
Aveiro. 

  

Pela Universidade 

Provas de aptidão pedagógica 
e capacidade científica 

Realizam-se hoje e amanhã, pelas 
14h30, no anfiteatro C.2.22 do CIFOP, 
da Universidade de Aveiro, as provas 
de Aptidão Pedagógica e Capacidade 
Científica do Lico João Antônio 
Labrincha Baptista, docente do 
Departamento de Eng.a Cerâmica e 
do Vidro. 

O presidente do Conselho Cienti- 

  

  
LEILÃO 

DE GADO CAVALAR 

NA QUINTA DE FOJA 
(FIGUEIRA DA FOZ) 

PELAS 14 HORAS DO DIA 5/11/88 
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fico da Universidade de Aveiro, será o 
presidente do júri e na qualidade de 
vogais a participação do Doutor 
César Augusto de Sequeira, Profes- 
sor Associado da Universidade Téc- 
nica de Lisboa e o Doutor Jorge 
Ribeiro Frade, Professor Associado 
da Universidade de Aveiro. 

O Lic.o Carlos Manuel dos Santos 
Ferreira, docente do Departamento de 
Matemática, présta iguais provas, 
desta feita nos dias 17 e 18 de 
Novembro, pelas 15h00, no anfiteatro 
C.2.22 do CIFOP, da Universidade de 
Aveiro. 

O júri compõe-se pelo Presidente 
do Conselho Científico, da Universi- 
dade de Aveiro, igualmente na quali- 
dade de presidente do júri, e como 
vogais, o Doutor Fernando Augusto 
Antunes da Costa Nicolau, Professor 
Associado da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa e a Dou- 
tora Maria Beatriz Fernandes Matias, 
Professora Associada da Universi- 
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Faz hoje 
anos que ... 

- em 1548, perante o juiz ordinário 
Vicente Diogo vaz, foi feita a justi- 
ficação de um legado de Pedro 
Alvares e sua mulher Maria Jorge, 

em testamento deixaram a 
marinha «Entortas» à Santa Casa 
da Misericórdia e à Confraria do 
Santíssimo Sacramento da fregue- 
sia de S. Miguel; 

- em 1571, foi publicada uma lei, 
cuja alignea 23.0 respeita às naus 
que de Aveiro iam à Terra Nova 
para pescar bacalhau; aí se deter- 
minava que as naus iriam armadas 
e que as de Aveiro, Viana do Lima 
e quiquer outra parte do Reino, 
elegeriam entre si ao mesmo 
tempo que  partissem, capi- 
tão-mor; 

- em 1604, nasceu na Rua Nova - 
depois Rua da Sé e'agora do Capi- 
tão Sousa Pizarro - O aveirense 
Frei Simão Galvão e por muito 
tempo coadjutor e vigário enco- 
mendado naquela igreja; 

- em 1725, foi passada carta de 
apresentação de benefício sim- 
ples na matriz da vila de Aveiro ao 
Frei Sebastião Pereira de Castro; 

- em 1732, foi passada carta de ofi- 
cio de recebedor das sisas dos 
panos, pescados, etc. a Femando 
o Maga LIT 

- em 1746, foi autorizada pelo 
Paço a impressão da «Vila de Dom 

Theodosio, Principe de: Portugal», - 
filho de El-Rei D. João IV, que o 
autor, João Baptista Domingues, 
dedicou à Princesa Santa Joana; 

- em 1855, faleceu em Verdemilho 
D. Teodora Joayuina de Almeida, 

viiva do Desembargador Joaquim 
José de Queirós e Atmeida,-'pata='|"* 
dino. do movimento. liberal: em» 
Aveiro. O acontecimento motivou 
a retirada para o Porto de seu 
neto José Maria Eça de Queirós, 
então com a idade de dez anos, 
deixando a aldeia onde vivera, 
crescera e se educara desde 1848; 

- em 1910, começou a demolição | 
da secular capela de S. João, sita 
no Rossio; esta decisão fora toma- 
da dias antes pela Comissão Paro- 
quial da Vera-Cruz, nomeada após 
a implatação da República; 

- em 1944, às vinte e três horas 
deste dia faleceu o Comandante 
Silvério Ribeiro da Rocha e Cunha, 
capitão de mar e guerra, presti- 
gioso impulsionador das obras do 
porto de Aveiro, publicista e mi 

nistro da marinha; 

- em 1952, uma compacto multi 
dão de aveirenses, vindos de - vá- 
rias partes do Distrito, solicitou ao 
governador civil que fosse seu 
intérprete, junto do Estado, da 
grande aspiração desportiva qual 
era a construção de uma pista 
náutica no Rio Novo do Principe. 
Na ocasião, o arcebispo D. João 
Evangelista de Lima Vidal proferiu 
um breve discurso, tantas vezes 
citado e transcrito como exemplo 
de uma rara jóia de antologia lite- 
rária; 
- em 1954, iniciaram-se as aulas 
na Escola do Magistério Primário 
Particular de Aveiro, fundada e 
dirigida por D. Maria Bértila de 
Andrade Silva Mendes, a qual se 
manteve atd Julho de 1973 - data 
em que já funcionava em Aveiro a 
sua congénere oficial; 
- em 1962, neste dia e no dia 
Seguinte, Aveiro comemorou o 
primeiro centenário da morte de 
José Estevão Coelho de Maga- 
lkães, com diversos actos públi- 

cos, entre os quais a edição de 
uma colectânea de trechos de 
alguns dos seus discursos e 
escritos; 

- em 1967, o bispo de Aveiro, D. 
Manuel de Almeida Trindade, insti- 
tui o Conselho Presbiteral da Dio- 
cese, que entrarma em funções 
no dia 11 de Dezembro seguinte.       

a» «lona  arren Pepaaos
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Aveiro acolhe IX Jornadas Nacionais de Pediatria 
CERCO E EEN CRTRPREES O ES E SEP SE 

Assistência à criança 
deve assentar 

nos Centros de Saúde 
— defendeu o presidente da Sociedade Portuguesa de Pediatria 

Da primeira página 

«Sem um diálogo entre os médi- 
cos que trabalham nas diferentes ver- 
tentes da assisténcia à criança, é 
impossível avançar e actualizar 
conhecimentos correndo-se o risco 
de cairmos em utopias» - disse ao 
«DA» o presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Pediatria. 

Sodré Borges frisou ser essencial 
um espaço de diálogo e reflexão 
sobre este tema porque - referiu - «na 
nossa arte é impossivel criar e actua- 
lizar conhecimentos se nos fechar- 
mos nos nossos gabinetes, distantes 
da realidade, que é tão complexa, e 
que sem diálogo permanente com os 
colegas e todos os que à criança 
dedicam o seu interesse profissional, 
rapidamente cristalizaremos em con- 
ceitos ultrapassados ou avançamos 
para utopias sem consistência». 

Sodré Borges salientou igual- 
mente a ausência de uma estrutura 
que coordene a ligação entre os 
escalões de assistência referindo que 
«esta é feita na base das relações 
pessoais que vamos estabelecendo». 

«O diálogo impõe-se cada vez 
mais entre os profissionais de saúde 
dos hospitais e os profissionais dos 
centros de saúde que, não só pelas - 
actividades específicas de cada sec- 
tor ou departamento como por razões 
orgânicas próprias, ainda não estabe- 
leceram uma verdadeira política de 
coordenação» - sublinhou, por outro 
lado, o director dos serviços de pe- 
diatria do hospital de Aveiro, Dr. Má- 
rio Agualusa. 

“Todos reconhecemos que o 
nosso trabalho poderia ter uma outra 
dinâmica no sentido de complemen- 
tariedade para bem das instituições e 
dos utentes» - disse Mário Agualusa 
durante a abertura das Jornadas, da 
responsabilidade da Sociedade Por- 
tuguesa de Pediatria e do Serviço de 
Pediatria do Hospital Distrital de 
Aveiro. 

Ao referir-se à implementação de 
acções deste tipo, já realizadas no 
continente e Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira, Sodré Borges 
disse que «empresas destas tém cus- 
tos e benefícios» e que o saldo das 
presentes jornadas reverte exclusi- 
vamente para a Sociedade Portu- 

Na região de Aveiro 
e RE 

guesa de Pediatria destinando-se à 
sua instalação em sede autónoma e 
com pessoal que assegure o eficaz 
funcionamento do seu secretariado. 

«O outro saldo, que não se conta- 
biliza em escudos, mas em valor 

acrescentado de saber e experiência, 
esse é distribuido por todos nós, na 
medida em que o queiramos receber» 
- disse o presidente da organização 
das Jornadas para quem «a ideia que 
presidiu ao nascimento destas jorna- 
das há nove anos, aqui no distrito, foi 
a de criar um espaço e tempo de diá- 
logo útil sobre a criança». 

As primeiras jornadas nacionais 
de pediatria tiveram lugar em 9980 na 
cidade de Espinho tendo sido já reali- 
zadas também em Macau. 

Os temas em análise até ao pró- 
ximo sábado serão Estimulação Pre- 
coce, Diagnóstico Global, O Pediatra 
e o Centro de Saúde, Infecções Res- 
piratórias da Criança em Ambulatório, 
Alergologia em Pediatria no Ambula- 
tório, Problemas Cirúrgicos Corren 
tes no Ambulatório, Tuberculose no 
Ambulatório de Pediatra e problemas 
decorrentes e Tratamentos de Curta 
Duração na Tuberculose.    

Quinze rádios locais 

propõem emissão em simultâneo 
Representantes de quinze esta- 

ções de rádio locias estiveram pre- 
sentes no Ill Encontro de Rádios 
Livres do Distrito de Aveiro. 

Nele ficou estabelecido um pro- 
jecto de montagem de uma emissão 
em simultâneo, das quinze rádios 
locais, onde serão analisadas as con- 
sequências da aplicação do processo 
de atribuição de frequências e divul- 
gadas as opiniões representantes das 
estruturas vivas de cada região. 

Pretendem com este gesto de- 
monstrar a Cavaco Silva a ao seu 
Governo, o «verdadeiro alcante desta 
sentença de morte contra o plura- 
lismo.e liberdade radiofônica.em Por- 
tugal». 

Foi aindq considerado o processo 
de atribuição de frequências e a 
forma de acesso ao alvará de licen- 
ciamento. Uma vez que os candidatos 
terão de dispender uma verba que 
ronda os seiscentos contos, depois 
de um periodo de encerramento. 

Em causa esteve o facto de a 
maioria das rádios se encontrar já 
«colectada», com os seus impostos 
pagos, para além de suportarem os 
encargos financeiros inerentes ao 
remuneramento dos trabalhadores, 
que agora vem o seu futuro compro- 
metido. 

As estações de rádio presentes 
deliberaram exigir do Governo, - du- 
rante o periodo de encerramento e 

AVEIRO 
  

Dr. Sodré Borges, 

presidente da Sociedade 

Portuguesa de Pediatria: 

na nossa arte é impossível 

criar e actualizar! 

conhecimentos 

se nos fecharmos 

nos nossos gabinetes. 

Entre os participantes contam-se 
médicos que exercem a sua activi- 
dade nos cuidados de saúde pri 
rios, educadoras, enfermeiros, psicó- 
logos e assistentes sociais. 

A conferência inaugural das IX 
Jornadas Nacionais de Pediatria es- 
teve a cargo da dra. Maria Fernanda 
Navarro que falou sobre o insucesso 
escolar, à qual se seguiu o tema 
sobre o Início do Curso de Cuidados 
Primários e Saúde na Primeira Infán- 
cia. 

Fernanda Navarro reconheceu que 
o insucesso escolar, com elevada 
expressão numérica, produz estados 
de mau estar e «não pode aceitar-se 
como fatalidade» sendo necessário 
desenvolver técnicas de ensino adap- 
tadas. Referiu-se ainda, entre outros 

    

após a atribuição de alvarás, uma 
rigorosa fiscalização do espectro 
radioeléctrico, no sentido de impedir 
um novo adulteramento do quadro 
legal. 

Foram ainda regeitados os argu- 
mentos técnicos, apresentados pelo 
Governo, para a não abertura do 
espectro às frequêncigs regionais e 
nacionais e, exigido que as frequén- 
cias ocupadas actualmente pela Rá- 
dio Comercial e pela Rádio Comercial 
Norte revertam para o domínio pú- 
blico. 

* A Federação Distrital do Partido 
Socialista (PS) considera «um autén- 
tico escândalo político o processo -de 
atribuição de frequências e a forma 
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ar E 

aspectos, a aprendizagem nas suas 
diferentes dimensões. 

Paralelamente às jornadas decor- 
rerá amanhã e depois, o seminário 
sobre Saúde Escolar da responsabi- 
lidade de Fernanda Navarro onde se- 
rão abordados os temas do insu- 
cesso escolar e a organização das 
actividades de saúde escolar e de 
medicina pedagógica. 

O programa de hoje dos trabalhos, 
que contarão com um programa so- 
cial, estabelece, da parte da manha, a 
análise da Estimulação Precoce e, à 
tarde, o Diagnóstico Global e o Pedia- 
tra e o Centro de Saúde. 

Para amanhã estão agendados os 
temas sobre Alergologia em Pediatria, 
Problemas Cirúrgicos Correntes e 
Infecções Respiratórias da Criança. 

) 

  

A. Pires (texto) 

e António Fernandes 

(fotos) 
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Aspecto da mesa 

| das IX Jornadas Nacionais 

| de Pediatria, constituída 
pela dr.º Fernanda Navarro 

o processo de atribuição 

de frequências 

de acesso ao alvara de licencia- 
mento. O Governo, ao contrário do 
que aconteceu em todas as democra- 
cias modernas, em vez de liberalizar a 
comunicação social, pretende con- 
trolá-la, numa atitude provinciana e 
reveladora de uma ausência de hori- 
zontes culturais». 

O PS considera ainda a Comissão 
Consultiva como «uma corporação de 
interesses, governamentalizada e 
dependente de entidades tuteladas 
pelo PSD. Uma situação que conduz a 
jogos de influências e a autênticos 
malabarismos partidários, com o 

Governo . a demonstrar uma. total 
incompetência nesta matéria».
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Folclore da Moldávia em Aveiro 

Grupo Fluerash 
actua hoje 
no Teatro Aveirense + 

  

Ds ncliindor ala «Fluerash» constituem uma «enciclopédia» poética, musical e coreográfica EEE E E tarneses: nieiaa trabalho e modo die 

Da primeira página 

O Grupo «Fluerash», que deriva o 
seu nome de «fluer», uma flauta pas- 
toril muito antiga, instrumento muito 
querido pelo povo moldavo e obriga: 
tório de todas as orquestras de mú- 
sica popular, continua as tradições 
dos «leutari» (trovadores) moldavos 
que, em tempos remotos, numa altura 
em que nenhuma festa moldava pas- 
sava sem eles, foram músicos e poe- 
tas ambulantes que compunham e 
cantavam as suas próprias canções. 

A tarefa principal do «Fluerash» é, 
pois, recuperar, conservar e desen- 
volver as tradições musicais do povo 
moldavo, através de canções e dan- 
ças que, apesar de todo. o seu carác- 
ter épico e lírico, reflectem a sua 
existência e história. 

O grupo, constituído por 20 instru- 
mentalistas, 16 baliarinos e dois can- 
tores, integrando Petria Zokharia, 
reconhecida especialista do «fluer», e 
a cantora Zmnaida Julia, apresentará 
no Teatro Aveirense, num espectá- 
culo cheio de cor, luz e movimento, o 
folclore de uma das regiões mais 
ricas a nível de vida artística e tradi- 
ção da União Soviética. 

O Grupo toca sem maestro. O seu 
director artístico, artista do povo da 

vida do povo moldavo. 

figuras da música moldava, conci- 
tiando a escola académica de violino 
com a execução popular, substitui o 
maestro, com uma maneira caracte- 
rística e ímpar de dirigir e de estar 
em cena. No palco, Serguei Lunke- 

vitch é todo movimento. As suas per- 

nas dançam ao ritmo das melodias e 

os seus lábios repetem-nas. Os ou- 

tros músicos, quase não olhando 

para ele, obedecem aos movimentos 

das suas mãos, ao seu olhar. 
No plano estético, as actuações 

do «Fluerash» constituem uma «enci- 

gráfica 
gem da vida e arte dos antepassados, 
incluindo, ao mesmo tempo, números 
intimamente ligados aos interesses e 

ideias, trabalho e modo de vida ac- 
tuais do povo moldavo. 

O colorido dos trajes e um tempe- 
ramento indomável são as impres- 
sões que mais marcam os especta- 
dores, através de danças vivas e lin- 
das canções muito bem interpreta- 
das, acompanhadas por uma orques- 
tra que inclui violinos, violoncelos, 
contrabaixo, clarinetes, acórdeão, 
cornetins, a par de instrumentos 
populares moldavos como os «tsim- 
bab» (instrumentos grandes e pesa- 

  

  

Vladimir Tanmochan, o coreó- 
grafo-encenador, dá às danças folcló- 
ricas uma forma cénica original. Na 
sua maioria as danças do «Fluerash» 
quase não são estilizadas, surgindo 
em palco do mesmo modo como são 
dançadas pelo povo. 

A delegação da Moldávia em di- 
gressão pelo nosso país, inclui ainda 
Mikhail Severovan, responsável pelo 
grupo e vice-ministro da Habitação e 
Economia Municipal; Aleksei Stoilik, 
segundo responsável pelo grupo, 
professor da Universidade de Kichi- 
nov e deputado do Soviete Supremo 
da R.S.S.M.; o jornalista Gueorgui 
Stoilik, chefe da secção moldava da 
APN (Novosti); Boris Viero, realizador 
de Cinema do Estúdio «Moldá- 
via-Film», encarregado de realizar um 
filme sobre os «Dias da Moldávia» em 
Portugal e de mostrar o quotidiano da 
Repúblita e as suas formas de arte 
mais expressivas através de dois vi- 
deo-filmes da sua autoria; e ainda a 
mestre cozinheira Maia Ukrainskaia, 
que apresentará em Faro, Silves, Beja 
e Setúbal a cozinha regional desta 
república, considerada o «pomar flo- 
rescente da URSS», confeccionada à 
base de carnes de vaca e porco, legu- 
mes, farinha de milho e especiarias. 
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A partir do dia 7 
  

Novo horário 
de visitas 

no Hospital 

de Águeda 
No próximo dia 7, segunda-feira, 

entra em vigor um novo horário de 
visitas no Hospital Distrital de 
Agueda. 

A alteração estabelece um segun- 
do período de visitas, para além do 
actualmente existente. Assim, (9s 
doentes intemados naquela unidade 
hospitalar poderao ser visitados das 
14.30 às 15 horas e nas 19 às 19.30 

horas. 

Refira-se-que só serão permitidas 
três visitas por doente, em regime de 

rotação. 

No próximo dia 7 entra, também, 

em funcionamento um serviço de 

informaçoes aos visitantes. 

  

No domingo 
FERE 

Académica de Águeda 
disputa mais 

uma eliminatória 

da Taça FPA: 
No próximo domingo, dia 6, a 

equipa sénior da Associação Acadé- 

mica du Águeda vai disputar mais 

uma eliminatória a contar para a Taça 

F.P.A., defrontando, pelas 17.00, no 

Pavilhão do G.LC.A., a equipa do Fa- 

malicão. 

Entretanto, no último fim de sema- 
na, a Académica de Agueda, em jogo 
a contar para o Torneio de Outono, 
levou de vencida o Oleiros por 20-14. 
Os juniores masculinos, em partida a 
contar para o Tomeio qe Abertura, 

não teve a mesma sorte dos séniores, 
tendo sido derrotados, por 18-19, 

pelo Internacional. 

  

LOTARIA POPULAR 

44.2 EXTRACÇÃO | 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 492.178 — 1.500 contos. 
2.º Prémio — 424.674 — 500 contos. 
3.º Prémio — 245.353 — 250 contos. 
4.º Prémio — 466.618 — 150 contos, 

vendido pela Casa da Sorte. 
Prémios de 60.000$00 — Aos números 

terminados em 178. 
Prémios de 10.000$00 — Aos números 

terminados em 674. 
Prémios de 2.500$00 — Aos números 

terminados em 353. 
Prémios de 1.000$00 — Aos números 

terminados em 618. 

  

    
  

URSSS, Serguei Lunkevitch, primeiro dos), «taragot», «caval», «nai», A arte e a cultura da Moldávia vi- Prémi j 

violino e uma das mais destacadas  «kobsa», «fluer» e «sopilka». rão também ao encontro do público Prémios de 500$00 — Aos números 
português através da pintura, da terminados em 32-49-83-89. 

cerâmica e das artes aplicadas, pre- 

MORADIA ÁGUEDA sentes numa exposição de arte popu- 

= lar que estará patente na Damaia até 

4 FRENTES Óptimos T 2 - E 3 ao próximo dia 13 do corrente, sendo QUINTA 

Espectacular. Bons quartos de banho, depois apresentada no Montijo, Por- VENDE-SE 

ae mobilada, sala, garagem, anexos e (FINANCIADOS) talegra, Nisa, Covilhã, Viseu, Coimbra, 

quintal. Caldas da Rainha, Marinha Grande, Na freguesia de Valongo do 

Telefone 24694 — AVEIRO. Telefones (034) 601223/24694 Aveiro ePoro: Gude. o Da toca 9 

rea de 8.500 m?, Viabilidade de 
urbanização em toda a sua área, 

Ti -— 1 - i 2 - T3 TO Vi PENTA casa de habitação, e muitos anexos, 

: ende-se respassa-se com vista panorâmica. 

“omni eg man rr NA BARRA RESIDENCIA ivilegi L Contactar: 
Aproveite a oportunidade. PREÇO: 3.900 CONTOS Com 20 quartos, muito bem equipada. Com casa Telef. 644263 
Telefone 24694 — AVEIRO. od, de habitação. Ampla zona de estacionamento. 1 

TCE rt Teleton (006) 2 AVE | bjao em o Co dd ca co ia cg ss á Essa 
a ço q"
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Em Assembleia Geral 
  

Orfeão de Vagos 
aprovou relatório 

e contas e elegeu novos 
corpos gerentes 

Em Assembleia Geral pouco participada, o 
Orfeão de Vagos elegeu os novos corpos gerentes 
(que já tomaram posse), e aproveitou ainda para 
aprovar o relatório e contas relativos ao exercício 
de 1984/88. 

Da nova Direcção fazem parte Samuel Santos + 
Grande, que preside, Evangelista José Maranhão 
(vice-presidente), Hélder Almeida Martins 
(secretário), Júlio da Rocha Pereira (tesoureiro) e 

João Carlos Rocha Deusdeante (vogal). 
Parg a Assembleia Geral foi eleito o dr. João 

Augusto Resende, que vai ser secretariado por 
Arlindo Pimentel e João Rocha Fernandes, 
enquanto para o Conselho Fiscal Francisco 
Oliveira é o presidente e Alírio Santos Ribeiro e 
José Ferreira Pimental os vogais. 

No relatório apresentado pela Direcção ces- 
sante é referido que o Orfeão desenvolveu, com 
alguns pontos altos, uma actividade cultural di- 
versificada «apesar de todas as dificuldades 
inerentes a uma colectividade desta natureza». 

Dos apoios recebidos, o relatório acentua o 
que veio da Câmara Municipal de Vagos (750 

contos durante o triénio), o que diz bem do 
interesse da autarquia em prol da cultura va- 
guense. 

Durante o periodo em apreço, as receitas 
totalizaram 1.757.529540. Destas, e para além 
do subsídio já enumerado, o Orfeão foi ainda 
contemplado com apoios vindos do Centro 
Cultural da Guarda (15 contos), Governo Civil de 
Aveiro (140). Comissão de Melhoramentos de 

Vagos (175), Inatel (9) e Comissão Pró-Sede 
Casa da Música (182). 

As despesas totalizaram 573.200850, e en- 
contram-se diversificadas por festas de aniver- 
sário, encontros de coros e outras deslocações, 
para além, como é evidente, do pagamento ao 
maestro Duarte Gravato. 

O saldo, que transita para a nova Direcção, 
ascende a 1.195.731$40. 

Entretanto, e devido à conclusão do protocolo 
de acordo com o Centro de Educação e Recreio, o 
Orfeão de Vagos e a Banda Vaguense, deverão 
ocupar, logo que concluído o edifício em cons- 
trução, 0 3.º piso. 

  

Completo o elenco do Conselho de Arbitragem 
  

Lista € venceu eleições 
Com a eleição dos dois elementos 

indicados pelos árbitros ficou com- 
pleto o elenco do Conselho de Arbi- 
tragem da A.F. de Aveiro. 

Adriano Ribeiro Costa e António 
Vieira Marques da Silva, candidatos 
pela Lista C, venceram as eleições da 
passada 2,a feira com 97 votos contra 
os 34 da Lista B e 24 da Lista A. 

. Assim, O elenco directivo do C.A. 
passou a ter a seguinte constituição: 

Presidente - Carlos Alberto Pinto 
Oliveira i 

Vice-Presidente - Elio Ferreira Mar- 
tins 

Secretário - Arsénio Jorgelino 

Gravato 
1.0 suplente - Carlos Alberto Sera- 

fim Rosa 
2.0 suplente - Carlos Alberto Fer- 

reira 
3.0 suplente - Jorge Nolasco Dias 
Elementos indicados pelos árbi- 

tros - Adriano Ribeiro Costa e Antó- 
nio Vieira Marques da Silva. 

Desta forma se espera que tenha 
findo um cicio menos feliz da vida 
associativa da A.F.A., e que a estabi- 
lidade entre os diversos orgãos da- 
quela Associação se instale para 
dignificação da mesma e para bem do 
futebol distrital. 

  

  

Campeonato Distrital 

    

  

    

    

de Juniores 

RESULTADOS 

Ovarense-Galitos - 100- 64 
CENAP-Sanjoanense . 41-145 
GICA-Anadia ......... 5s7- N 
Hliabum-Esgueira ...........s. 98- 53 

CLASSIFICA 

ENOD=- CRCP. 

illiabum.... 6 5 1 585308 11 
Galitos .. 5 4 1477-302 9 

Sangalhos . 5 3 2 325-302 8 
Anadia ..... 5 4 1 394303 8 
Ovarense 53 2 411-338 8 
Esgueira 52 3 395403 7 
GICA.... 6 15 318-441 7 

Sanjoanense .. 4 512: 3375-307 7 
ENAP esmo rce tita ção 6 O 6 203-829 6 

PRÓXIMA JORNADA 
Ovarense-Sangalhos: Sanjoanense-GICA; 

Anadia-liliabum; Galitos-Sangalhos; CENAP- 
-Ovarense: Illiabum-Sanjoanense e Esgueira- 
- Anadia. 

i 

  

   

   

      

    

  

   
    

   

Campeonato Distrital 

de Cadetes 

RESULTADOS 

Sangalhos-Illiabum 63- 92 
Cucujães-Oliveirense 50- 70 
CENAP-Esgueira .... 36-154 
Ovarense-A-Ovarense-B . - 156- 44 
Galitos-Sanjoanense . - 49- 78 

Illiabum-Galitos ...... - 130- 51 
Oliveirense-Sangalhos . . 48-66 
Esgueira-Cucujães ... « 160- 35 

Ovarense-B-CENAP «15-35 
Sanjoanense-Ovarense-A . 49-109 

Cucujaes-Ovarense-B 45- 99 
CENAP-Sanjoanense 54-155 
Galitos-Ovarense-A . 50-126 

CLASSIFICAÇÃO 

EV D: FCP. 

Ovarense-A .... 770 870-393 14 
Hliabum... . 65 16053421 
Esgueira .. . 65 1684-3211 
Sanjoanense . . 743 526491] 11 
Sangalhos . 6 4 2 527-376 10 

Galitos .. . 725427603 9 

Oliveirense . 63 3 415443 9 
Ovarense-B . . 72 5 4865519 
Cucujães.. . 716 289671 8 
CENAP. . 6 0 6 231792 6 

PRÓXIMA JORNADA 
Galitos-Oliveirense; Esgueira-Iliabum; Ova- 

rense-B-Sangalhos; Sanjoanense-Cucujães; Ova- 
rense-A-CENAP; Oliveirense-Esgueira; lllia- 
bum-Ovarense-B; Sangalhos-Sanjoanense; Cu- 
cujães-Ovarense-A e CENAP-Galitos 
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Em Ovar 
  

Embate frontal causa 
quatro feridos graves 

Quatro feridos, entre eles duas 
crianças, é o resultado de um aci- 
dente de viação que ontem ocorreu, 
pelas 8h30, na estrada da Ribeira, 
Ovar. 

O acidente envolveu um pesado 
de mercadorias e um veiculo ligeiro e 
resultou de um embate frontal dos 
dois veículos, que seguiam em senti- 

dos opostos. O mau estado do piso 
(de paralelos), aliado à chuva que se 
fazia sentir são algumas das causas 
que se podem apontar para a origem 
do acidente. 

O ocupante do pesado de merca- 
dorias não sofreu qualquer dano fi- 
sico, o mesmo já não aconteceu com 
os ocupantes do veículo ligeiro, que 
transportava quatro pessoas, entre 
elas duas crianças. ' 

Os feridos são a condutora do vei- 
culo ligeiro. Maria Helena Gomes da 

Silva Almeida, de 31 anos, a sua filha, 
Daniela da Silva Almeida, de 8 anos, 
uma irmã da condutora, Maria Gorete 
Gomes da Silva Brandão e o seu filho, 
Miguel da Silva Brandão, de 5 anos, 
todos eles residentes na Rua Direita, 
em Ovar. 

As crianças apesar de seguirem 
no banco de trás, foram projectadas 
para a frente do veículo, devido ao 
impacto do embate. 

Os Bombeiros de Ovar foram cha- 
mados ao local, para o transporte de 
feridos, no entanto alguns carros par- 
ticulares já os tinham transportado. 
ao Hospital de Ovar, mas, face à gra- 
vidade dos ferimentos, foram, todos 
eles, transportados ao Hospital de 
Gaia. 

A Policia de Segurança Pública de 
Ovar tomou conta da ocorrência. 

  

SURPREENDIDO 
COM ARTIGOS FURTADOS 

A PSP de Aveiro elaborou um 
auto de notícia, em virtude de ter 
surpreendido um cidadão na 
posse de dois sacos com fio de 
cobre que haviam sido furtados 
do interior de uma obra em cons- 
trução, na Quinta do Olho d'Agua, 
em Esgueira, Aveiro. 

ESPINHO: 

MOTORIZADA FURTADA 

Na PSP de Espinho, um cida- 
dão apresentou queixa contra des- 
conhecidos, pelo facto de lhe 

  

  

Ronda Citadina 
  

Movimento 

na Lota de Aveiro 

Oito barcos de arrasto costeiro 
descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 16.729 quilos de pescado, 
que renderam 3.113.192 escudos. 

As motoras da sardinha fize- 
ram entrar na lota 2.363 quilos 
daquele peixe, no valor de 250.050 
escudos, enquanto a motora «Pen- 
samento», da pesca local, descar- 
regou 16 quilos de peixe, no mon- 
tante de 6.200 escudos. 

A nível da pesca artesanal lo- 
cal foram conseguidos 147 quilos 
de pescado, que foram transaccio- 
nados por 80.925 escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 

No cais de atracagem do porto 
comercial de Aveiro entraram 
ontem os navios «Saiz» e «Lirola», 
da Dinamarca e da Alemanha, res- 
pectivamente. 

Do mesmo porto registou-se a 
saida do navio filipino «Happy 
Fellow». 

Acidentes de viação 

Durante o periodo de tempo 
compreendido entre as 12 horas 
do dma um e as 12 horas de 
ontem, a PSP de Aveiro registou 
cinco acidentes de viação em toda 
a zona de intervenção do seu 
comando distrital. 

Os acidentes provocaram 
feridos, quatro dos quais em 
do grave. 

seis 
esta- 

  
  

terem furtado o seu velocipede 
com motor. 

Este encontrava-se 
nado na via pública e foi 
em 80 contos. 

POLICIAMENTO 

À FEIRA SEMANAL 

A PSP de Espinho levou a efei- 
to uma operação de policiamento 
à feira semanal daguela cidade. 

No decorrer da mesma, foram 
elaboradas várias participações 
por infracções às regras de trân- 
sito. 

Foi ainda efectuado o reboque 
de 10 viaturas que se encontra- 
vam estacionadas de forma a 
impedir a normal circulação do 
trânsito. 

estacio- 
avaliado 

S. JOÃO DA MADEIRA: 

MOTORIZADA DESAPARECE 
Na PSP de S. João da Madeira, 

um cidadão apresentou queixa 
contra desconhecidos, em virtude 
de lhe terem furtado um veloci- 
pede com motor de um anexo 
junto à sua residência. 

O veículo foi avaliado em 130 
contos. 

OPERAÇÃO STOP 

A PSP de S. João da Madeira 
efectuou uma operação stop du- 
rante a qual fiscalizou 55 veículos, 
tendo detectado seis infracções 
às regras de trânsito. 

Foi ainda efectuado o controlo 
à alcoolémia a cinco condutores, 
tendo dois deles acusado taxas 
superiores ao permitido por lei. 

SANTA MARIA DA FEIRA: 

MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
FURTADA DE AUTOMÓVEL 

Um cidadão apresentou queixa 
contra desconhecidos na PSP da 
Feira, em virtude de lhe terem fur- 
tado uma máquina fotográfica do 
interior do seu automóvel, esta- 
cionado na via pública. 

A referida máquina foi 
em 90 contos. 

avaliada   
JOÃO MARQUES 

Faleceu, com 79 anos, João 
Marques, viúvo, natural e resi- 
dente em Aveiro, guarda aposen- 
tado da PSP. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
para o cemitério sul desta cidade, 
após celebração de missa marca- 
da para as 10 horas, na capela da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Trata a Agência Funerária Avei- 
rense.     
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OIA — Como alternativa à passagem de nível da Catarina 
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População clama pela construção 
da passagem subterrânea 
prometida pela CP há um ano 

O acidente que no passado dia 24 
de Outubro ocorreu na passagem de 
nível da «Catarina», próximo de Oiã, 
que vitimou um sexagenário, quando 
a motorizada em que seguia foi colhi- 
da por um comboio que fazia a liga- 
ção Aveiro-Coimbra, levou a popula- 
ção que reside junto ao local à Câma- 
ra Municipal de Oliveira do Bairro, 
onde, em sessão pública, clamou, 
mais uma vez, pela prometida, há 
cerca de um ano, construção da pas- 
sagem subterrânea quesirva de alter- 
nativa à passagem de nível entretanto 
encerrada pela C.P.. 

«Ao menos comecem a mexer 
uma pás de terra, para a população 
não pensar que a obra é para o ano 
2000», afirmaria o presidente da 
Comissão de Melhoramentos de Oiá, 
Manuel de Oliveira. 

Para além' dos riscos que a tra- 
vessia da passagem da «Catarina» 

; encerra, segundo Manuel de Oliveira, 
-.. “0 facto da passagem estar fechada, 
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torna O trânsito na rua principal de 
Oiã, onde existem uma clínica, uma 
escola, um banco e uma igreja, caó- 

“Hospital.de Águeda 

tico», sem esquecer que «há pessoas 
que têm terras do outro lado da linha 
férrea, a 100 metros da sua residén- 
cia, e, se for preciso levar uma vaca, 
são obrigadas a dar uma volta de 3 
ou 4 quilômetros». 

«A grande revolta desta gente não 
é contra a Cámara Municipal», referiu 
o presidente da Comissão de Melho- 
ramentos, que adiantou, ainda: «algu- 
mas pessoas ligadas à C.P. dizem que 
“a população é que foi burra em ter 
deixado fechar a passagem sem as 
obras da passagem subterrânea te- 
rem começado“ e dao o exemplo das 
Quintas». 

À ESPERA DO PROJECTO... 

O presidente da Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro, respondendo a 

esta intervenção, diria que «só depois 
de muitas diligências desta Câmara é 

que a C.P. nos enviou as condicio- 
nantes da obra». «A Câmara Municipal 
analisou essas condicionantes em 
Junho passado, depois de as arran- 

  

Nomeação do administrador-delegado 

como licenciado: previsivelmente 

  

Alguma. polémica tem” vindo a 
rodear a nomeação de Álvaro de Cas- 

tro para o cargo de administrador-de- 
legado do Hospital Distrital de Ague- 

da, polémica que tem como base o 
facto de ter sido atribuído, no despa- 

cho de nomeação, publicado no Diá- 
rio da República, o grau de licencia- 

  

ATA apoia intercâmbio 

entre empresários 

de pastelaria de Águeda 

e Aachen 
A Associação Industrial de Ague- 

da e a Handwerkskammer Aachen 
estão a promover um programa de 
intercâmbio entre pequenos empre- 
sários do ramo da doçaria e pastela- 
ria regionais de Agueda e de Aachen. 

Este «intercâmbio de amizades» 
prevé a transferência de tecnologia, 
de produtos e receitas e de conheci- 
mentos e experiências. 

No âmbito do programa, esteve 
recentemente em Aachen o empre- 
sário José Marques, da «Diva». Duran- 
te duas semanas, José Marques esta- 
beleceu contacto com a tecnologia e 
as receitas de um industrial de paste- 
laria alemão, Uro Petersson, que se 
deslocará, brevemente a Águeda. O 
empresário aguedense disse ao nos- 
so Jornal que a «Diva» vai começar a 
comercializar alguns produtos carac- 
terísticos da zona de Aachen. 

Constatado o éxito desta primeira 
experiência, segundo a AIA, «há já 
outros interessados na participação 
neste programa de intercâmbio». 

erro tipográfico no Diário da República 
refere Álvaro de Castro   

do, grau que Alvaro Castro não pos- 
sui. 

o administrador-delegado do Hos- 
pital de Agueda refere que ao apare- 
cer a sua nomeação no Diário da 
República como licenciado, «foi pre- 

visivelmente cometido um erro tipo- 
gráfico, já que está bem explícito no 
meu “curriculum vitae” que não sou 
possuidor de tal grau académico». 

«E sabido que com frequência 
surgem erros na publicação de des- 
pachos no Diário da República, que a 
seu tempo são rectificados», afirma 
Alvaro de Castro que adianta, ainda, 
«ter sido, em tempo oportuno, pedida 
a respectiva rectificação». 

Alvaro de Castro aponta que «a lei 
3/88, lei de gestão hospitalar, é expli- 
cita quanto à não necessidade do 
grau de licenciatura para desempe- 
nhar o cargo de administrador-dele- 
gado», para, de seguida, reportan- 
do-se a um artigo sobre a sua nomea- 
ção, publicado na última edição de 
um semanário lisboeta, no qual se 
afirmou que Alvaro de Castro «res- 
pondia à chamada de doutor», acres- 
centar «ao contrário de - muitos 
outros, nunca. me auto-prociamei 
como tal. Parece-me que, todavia, tal 
título não seria de todo desajustado, 
veja-se a página 301 do Dicionário 
Enciclopédico Koogan-Larousse». 

O administrador-delegado afirma 
«não ser segredo para ninguém» o 
facto de não ser licenciado, referindo, 
ainda, as «muitas vezes que directo- 
res de Hospitais se fazem tratar por 
administradores, quando na realidade 
tém funções e responsabilidades 
completamente diferentes, apesar de 
ganharem comparativamente muito 
mais». 

car a ferros», afirmou Alipio Sol. 
Segundo o edil, «como a C.P. não 
fazia o projecto da construção da 
passagem subterrânea, a Câmara 
Municipal diligenciou no sentido da 
sua execução, depois de ter recebido 
as condicionantes e o estudo geotéc- 
nico que mandou fazer». 

O projecto está ainda a decorrer, 
sendo certo que está já concluido um 
estudo prévio da obra. «Esperamos 
que até ao fim do ano, se, pelo me- 
nos, não começarem as obras, que a 
construção da passagem subterrânea 
seja incluída no Plano da C.P. e da 
DGTT», disse Alípio Sol, adiantando 
ainda que «a C.P. terá de compartici- 
par a obra numa percentagem nunca 
inferior a 60%». 

«Sea C.P. ou a DGTT não coloca- 
rem no seu Plano a construção da 
passagem subterrânea da «Catarina», 
penso que a Câmara Municipal deve- 
rá contrair um empréstimo, se neces- 
sário, e tomar conta da obra», opinou 
o presidente do Município, posição 
que fom aplaudida pelo público pre- 
sente. 

HÁ QUE REPOR A SINALIZAÇÃO 
LUMINOSA E ACÚSTICA 

NA PASSAGEM! 

Alberto Martinho, na mesma ses- 
são pública, por seu lado, sugeriu 

que fosse reposta a sinalização tumi- 
nosa e acústica na passagem de nível 

da «Catarina». «Não se compreende 
que tenham tirado a sinalização sa- 

bendo que a passagem de nível fica 
situada numa curva e que os com- 

bolos eléctricos não fazem muito 
barulho», afirmou Alberto Martinho. 
«Em Agosto passado, iam lá ficando 
dois rapazes e agora morreu lá uma 
pessoa. Aquilo é uma autêntica ra- 
toeira. E de responsabilizar a C.P. 
pelos danos materiais e morais cau- 
sados!», acrescentaria aquele muni- 
cipe. 

Esperemos que as justas pre- 
tensões da população sejam satisfei- 
tas.em breve, para que não se repi- 
tam acidentes como o que vitimou 
Sérgio Pereira Baptista. 

- Pesado de mercadorias 

despistou-se na Mealhada 

— Circulação ferroviária condicionada 

e trânsito cortado na EN n.º 1 

Um despiste de um veículo pesa- 
do de mercadorias, ocorrido, durante 
a madrugada de ontem, na Mealhada, 
junto à ponte sobre a linha férrea, 
condicionou a circulação de com- 
boios na Linha do Norte e impediu o 
trânsito rodoviário da EN 1. 

A circulação ferroviária proces- 
Ssou-se apenas numa via entre as 2.30 
e as 7.30 horas, devido ao facto, 
segundo fontes ligadas à C.P., de 
haver o risco do pesado cair na linha. 

O trânsito na EN 1 só seria norma- 
fizado cerca das 8.15 horas, depois 
do pavimento da estrada ter sido 
limpo pelos Bombeiros Voluntários 
da Mealhada. 

O pesado de mercadorias, no 
momento do despiste, não. transpor- 
tava carga, facto que, segundo fonte 
da GNR da Mealhada, fez com que o 
acidente não tivesse consequências 
muito mais graves. 

Apesar do grande aparato que 
rodeou o acidente, não há danos pes- 
soais a lamentar. 
  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Processo n.º 35/88 
2ºS do 2.º Juízo   

PARA SECTOR COMERCIAL 
E/OU EXPORTAÇÃO 

Pessoa com longa prática e muito reconhecimento de 
mercados interno e externo. Prática de transp., seg 
bancos, fact.. telex, etc. Fluente.em Inglês (esc. e falado) 
Fluente em Espanhol e Italiano (falado), oferece-se. 

Dão-se referências. 
Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 341. 

  

  

EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 

ADMITE-SE 
COM MUITA PRÁTICA DE: 

e Registo livros IVA 
* Dactilografia teclado AZERTY 
* Contratos e vencimentos empregados 
e Apuramento IVA 

Dá-se preferência a quem tiver conheci- 
mentos de informática. 

Resposta a este Jornal ao n.º 348.     

FAZ SABER QUE nos autos de Carta Precatória, 
vinda do Tribunal Judicial de S. João da Madeira, 
2º Secção do 1.º Juízo, extraída dos Autos de 
Execução de Sentença n.º 2371-A/86, que Oliva 
Comercial, SA move a Arménio Jesus Silva, residente 

na Gafanha do Carmo, Ilhavo, foi designado o dia 17 
de Novembro de 1988, petas 14,30 horas, no Tribunal 
Judicial de Aveiro, para abertura de propostas entre- 
gues em carta fechada, até esse momento, na Secre- 
taria Judicial, pelas pessoas interessadas na compra 

dos seguintes bens móveis penhorados naqueles 
autos ao executado, por preço superior ao da 

avaliação: 

Um televisor a preto e branco da marca ITT: um 
televisor a preto e branco da marca SAVANA: um 
televisor a preto e branco da marca GRUNDIG; um 

televisor a preto e branco da marca WHITE WINTE- 
+ um televisor a preto e branco da marca 

BERCKO; um televisor a preto e branco da marca 
SHAU LORENZ; um televisor a preto e branço da 
marca PHILCO; um televisor a preto e branco da 
marca MINERVA; um televisor a preto e branco da 

marca PHILCO e um televisor a preto e branco da 
marca BRANIXT. 

Aveiro, 26 de Outubro de 1988. 

O Juiz de Direito, 

O Escriturário 

(+Diário de Aveiro-, N.º 1018, de 3-11-88) 
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Pelo País 

NOVE POR CENTO 

DOS CONDUTORES 
GUIAM ALCOOLIZADOS 

Cerca de nove por cento dos 12.134 
condutores submetidos ao teste de alcoolemia 
pela Guarda Nacional Republicana (GNR). 
em Setembro, apresentavam excesso de al- 
cool no sangue — informou o Comando- 
-Geral da corporação. Dos 1.075 intractores. 
68.3 por cento apresentavam taxas de alco- 
olemia iguais aos superiores a 90 gramas de 
alcool por litro de sangue, consideradas taxas 
elevadas. A grande maioria dos condutores 
infractores conduzia velocipedes simples ou 
com motor, motociclos ou ligeiros de parti- 
culares. O distrito com maior incidência de 
infracções foi o de Setúbal, onde em 171 
fiscalizados, 70 acusaram taxas de alcoolemia 
ilegais, enquanto em Evora, dos 1.276 con- 
dutores submetidos ao teste, apenas 49 con- 
duziam sob o efeito de álcool. O maior 
número de infractores registou-se no escalão 
etário entre os 31 e os 40 anos e o menor em 
individuos com mais de 60 anos. 

O DIA MAIS FRIO DE OUTUBRO 

Os termômetros registaram no dia 30 de 
Outubro, em Macau, um novo recorde para a 
temperatura máxima dos últimos 36 anos para 
aquele mês, ao quedarem-se pelos 16,1 graus 
centígrados. 

Em relação à temperatura mínima regis- 
tada na véspera do final do mês passado, 13,1 
graus centigrados, trata-se, segundo a me- 
teorologia do segundo valor mais baixo ve- 
rificado desde 1981, quando, a 23 de Outu- 
bro, os termómetros desceram aos 10,8 graus 
centígrados. As baixas temperaturas que se 
registam em Macau são uma consequência do 
anticiclone da Sibéria, que, todos anos, de 
Outubro a Março, condiciona o estado do 
tempo no território. Nesta altura do ano, o céu 
apresenta-se geralmente nublado por cúmulos 
e estratocúmulos, o vento é bonançoso e 
moderado dos quadrantes norte e nordeste, 
havendo ainda possibilidade de ocorrência de 
períodos de chuva fraca. As temperaturas 
médias normais para Outubro são da ordem 
dos 27,5 graus centigrados, para a máxima, e 
dos 21,9 graus centígrados, para a mínima. 

CINANIMA: 

FESTIVAL COMEÇA 

COM CURSO DE MARIONETAS 

Um Curso de Técnicas de Animação de 
Marionetas, ministrado por especialistas 
checoslovacos, antecederá o programa deste 
ano do Festival Internacional de Cinema de 
Animação — Cinanima. Segundo a Organi- 
zação, o Curso decorrerá de 7 a 16 de 
Novembro e o início das sessões do Cinanima 
será em 15 de Novembro. Os monitores do 
Curso, Milan Svatos e Alfons Mansdorff, são 
discípulos de Jiri Trnka, mestre do cinema de 
animação da Checoslováquia, e vão propor- 
cionar aos participantes conhecimentos teó- 
ricos e práticos da manipulação de mario- 
netas. O Cinanima é, como habitualmente, 
organizado pela Cooperativa de Acção Cul- 
tural Nascente, de Espinho. 

ENCONTRO DE TEATRO 
DO SEIXAL 

TEM 16 ESPECTÁCULOS 
O quinto Encontro de Teatro do Concelho 

do Seixal, que começa hojé, quinta-feira, na 
Cruz de Pau, terá este ano 16 espectáculos e 
integra-se nas comemorações dos 152 anos do 
Município seixalense, anunciou ontem a 
Câmara Municipal. O primeiro espectáculo 
será apresentado pelo grupo «A Barraca» às 
21.30 horas de quinta-feira no Clube Recrea- 
tivo da Cruz de Pau, com a peça «O Baile», 
tendo como actores António Cardoso, Maria 
do Céu Guerra, Marta Tereno, Paula Sousa e 
Vitor Torres, entre outros. Os 16 espectáculos 
do encontro de teatro, organizado pelo 
pelouro da Cultura do Município seixalense, 
serão apresentados até dia 27 de Novembro 
em diferentes localidades do concelho do 
Seixal. 

ADAMO CANTA EM PORTUGAL 
O cantor franco-italiano Salvatore Adamo 

vai actuar dia 6 no Casino Estoril numa actua- 
ção integrada nas comemorações do primeiro 
aniversário da Radiogeste, revelou aquela 
emissora. Segundo a mesma fonte actuam 
ainda na gala de aniversário, além de Adamo, 
Rita Guerra, António Pimo Basto e Ruby 
Blue. Salvatore Adamo, que já vendeu 60 
milhões de discos, é autor de canções como 
«“Tombe la Neige», «Les Files do Bord de 
Mer» e «J'avais Oublié que les Roses Sont 
Roses».   
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População portuguesa 
diminui e envelhece 

A natalidade e a fe- 
cundidade em Portugal 
estão a baixar e a popu- 
lação feminina reprodu- 
tiva só está a ser conve- 
nientemente renovada 
nos Açores, revela um 
estudo da Direcção-Ge- 
ral dos Cuidados de 
Saúde Primários. 

Duas técnicas da re- 
ferida Direcção, Amélia 
Esparteiro Leitão e 
Margarida Meirinho, 

fizeram um tratamento 
dos dados estatísticos 
disponíveis, para ava- 
liar as taxas de natali- 
dade, fecundidade, e 
reprodução, cobrindo 
os anos entre 1981 e 
1986, indica o estudo. 

Assim, a taxa de na- 
talidade passou de 15,43 
por mil (1981) para 
12,42 por mil (1986). 

O estudo revela que, 
embora o número de 
nascimentos em Portu- 
gal tenha vindo a dimi- 
nuir desde os primeiros 
anos da década de 60 
(com excepção para os 
anos de 1975 e 1976, em 
que a entrada no país de 
centenas de milhar de 
portugueses, vindos de 

Africa e outras regiões, 
provocou um aumento 
pontual do fenómeno), a 
descida se acentuou a 
partir de 1980. 

Tal quebra é referida 
como consequência de 
condicionalismos eco- 
nómicos (dificuldade de 
emprego e habitação), 
sociais (valores de vida 
em mutação) e culturais 
(melhor conhecimento e 
difusão do planeamento 
familiar e dos métodos 
contraceptivos). 

Em 1986, os distritos 
com valores de natali- 
dade mais elevados do 
que a média nacional   

(12,43 por mil) localiza- 
vam-se no Norte do 
País: Braga (16,02), 
Porto (14,16), Aveiro 
(13,59), Vila Real 

(13,54) e Viseu (13,32). 

Os distritos com va- 
lores mais baixos de 
natalidade foram Cas- 
telo Branco (10,15), 
Lisboa (10,44), Beja 
(10,69), Santarém 
(10,78), Setúbal 
(10,79), Coimbra 

(10,81) e Evora (10,85). 

Entre 1981 e 1986, o 

distrito com maior que- 
bra foi o de Viana do 
Castelo, cuja taxa de 
natalidade passou de 
15,78 para 11,86 por 
mil, seguindo-se Coim- 
bra (de 14,66 para 
10,81), Viseu (de 17,11 
para 13,32) e Setúbal 
(de 14,14 para 10,79). 

Nas Regiões Autóno- 
mas, com valores tradi- 
cionalmente elevados de 
nascimentos, há tam- 
bém tendência descen- 
dente do fenómeno, mas 
mais acentuada na 
Madeira. 
Também a taxa geral 

de fecundidade das 
mulheres portuguesas 
tem sofrido um declínio 
de ano para ano: de 
63,63 por mil (1981) 

para 50,43 por mil 
(1986). Isto significa, 
literalmente, que em 
1986 se registaram, em 
Portugal, 50,4 nasci- 
mentos vivos por cada 
mil mulheres em idade 
fértil, ou seja entre os 15 
e 0s49 anos. 

Os distritos mais fe- 
cundos e com valores 
acima da média total 
(50,43 por mil) são os 
seguintes, por ordem 
decrescente: Açores 

(84,21), Braga (62,59), 
Aveiro (59,64), Vila 

Real (58,35), Viseu   

(58,28), Madeira 
(57,88), Faro (53,96), 
Porto (53,61), Portale- 
gre (52,52), Guarda 

(51,64), Beja (50,87) e 
Bragança (50,84 por 
mil). 

A evolução revela, 
igualmente, a descida 
no distrito de Viana do 
Castelo e a subida rela- 
tiva de Portalegre, Beja 
e Faro, que, segundo o 

estudo, se ficou a dever 
aos valores altos de 
fecundidade nos grupos 
etários dos 15 aos 19 
anos e/ou dos 15 aos 24 
anos. 

Amélia Esparteiro 
Leitão e Margarida 
Meirinho, técnicas Di- 
recção-Geral dos Cui- 
dados de Saúde Primá- 
rios, calcularam as 
taxas de fecundidade, 
por grupos de idade das 
mães, e encontraram, 
em 1986, valores de 
29,78 por mil no grupo 
etário dos 15/19 anos e 
8,4 nas mulheres entre 
os 40 e 44 anos. 

Os distritos que, em 
1986, tiveram fecundi- 
dade mais alta no grupo 
15/19 anos foram: Beja 
(50,70), Faro (47,75), 
Evora (47,23), Portale- 
gre (45,43) e Açores 
(40,47 por mil). 

Analisando os valores 
de fecundidade nas mu- 
lheres de 40/44 anos, em 
1986, encontraram-se 
valores elevados na 
Madeira (21,79), Aço- 
res (18,42), Vila Real 
(17,10), Braga (14,57) e 
Viseu (13,90), em con- 
traste com os valores 

reduzidos de Santarém 
(4,61), Lisboa (4,82), 
Setúbal (4,85) e Coim- 
bra (4,90). Nestes dis- 
tritos, o número de na- 
dos vivos por cada mil 
mulheres em idade fértil 
não atinge o total de 
cinco.   

Por outro lado, o ín- 
dice de fecundidade, 
que corresponde à uma 
estimativa do número 
médio de filhos por 
mulher em idade fértil, 
baixou da média global 
de 2,13 (1981) para 1,63 
(1986). 

Em 1981 apenas em 
cinco distritos (Castelo 
Branco, Evora, Lisboa, 
Santarém e Setúbal) 
não chegava a dois o nú- 
mero médio de filhos 
por mulher (dos 15 aos 
49 anos), enquanto em 
1986, só os Açores ul- 
trapassaram esse nú- 
mero. Isto evidencia o 
resultado da crescente li- 
mitação de descendência 
nos casais portugueses. 

Outro dado do estudo 
da Direcção-Geral dos 
Cuidados de Saúde Pri- 
mários revela que a taxa 
bruta de reprodução 
(estimativa do número 
de nascimentos femini- 
nos por cada mulher em 
idade fértil) se situou, 
em 1986, em 0,78. 

Como, teoricamente, 
a substituição das mu- 
lheres fica garantida se 
o número médio de filha 
por mulher for ligeira- 
mente superior a um, 

para assegurar a substi- 
tuição da prole, o estudo 
conclui que, face à di- 
minuição da taxa bruta 
de reprodução em Por- 
tugal (1,018 em 1981 e 
0,767 em 1986), desde 
1982 que não é garanti- 
da a substituição da po- 
pulação reprodutiva. 

Mais ainda: em 1981 
apenas sete distritos 
(Castelo Branco, Évo- 
ra, Faro, Lisboa, Porta- 
legre, Santarém e Setú- 
bal) não garantiam essa 
renovação, enquanto 
em 1986 apenas a Re- 
gião Autónoma dos 
Açores a garantiu. 

  

Integração profissional do deficiente 

  
  

necessita concertação dé-vários Ministérios 
O emprego de deficientes deve ser encarado como um instrumento privilegiado 
de valorização pessoal e de participação activa na vida colectiva, afirmou ' ontem 

em Lisboa o ministro do Emprego e da Segurança Social. 

Silva Peneda falava na abertura dos trabalhos 
da conferência curopeia sobre «As novas formas 
de integração profissional das pessoas deficien- 
tes», que até amanhã reúne em Lisboa cerca de 
200 representantes de entidades nacionais e es- 
trangeiras ligadas à reabilitação. 

A conferência é organizada pelo Instituto do 
Emprego e Formação Profissional, Comissão In- 
terministerial para o Emprego e Centro Europeu 
para o Desenvolvimento da Formação Profissio- 
nal. 

O ministro do Emprego e da Segurança Social 
referiu a necessidade de concertar acções de 
vários Ministérios que concorrem para a efec- 
tivação do processo de reabilitação e integração 
dos deficientes, mas sublinhou que o seu Mi- 
nistério assume nesse processo uma importância 
capital. 

«De facto, é no âmbito da política de emprego 
que terão de ser equacionadas soluções eficazes 

para responder às necessidades de formação 
profissional e readaptação ao trabalho das 
pessoas deficientes», afirmou Silva Peneda. 

O Plano Nacional de Reabilitação e a Lei de 
Bases (já entregue pelo Governo na Assembleia 
da República) foram realçados pelo ministro do 
Emprego, como orientadores de uma política 
nacional de reabilitação. 

«O Plano Nacional de Reabilitação exprime 
as necessidades existentes e os objectivos que 
urge prosseguir a médio prazo, bem como os 
programas e projectos necessários à sua con- 
cretização», disse Silva Peneda. 

O ministro do Emprego anunciou que, em 
1988 atingiu os 3,6 milhões de contos à verba 
despendida em acções com vista à criação de 
incentivos ao emprego e à instalação por conta 
própria de pessoas com deficiências, enquanto 
que, no ano anterior, esse montante tinha ficado 
pelos 2,8 milhões de contos. 

Yambém o número de jovens e adultos defi- 
cientes envolvidos em acções desenvolvidas com 
o apoio do Fundo Social Europeu está à registar 
um significativo acréscimo. 

Em 1987, foram 3.247 os abrangidos, en- 
quanto que os programas já definidos para 1990 
deverão beneficiar cinco mil pessoas. 

Paralelamente, estão a ser diversificados e 
aumentados os sistemas de segurança social, 
nomeadamente através da melhoria das presta- 
ções pecuniárias e do apoio técnico e financeiro a 
instituições particulares de solidariedade social. 

Silva Peneda referiu, ainda, que «a pesquisa 
de novas formas de integração profissional 
adquire uma particular pertinência, quer do ponto 
de vista da plena integração profissional dos 
cidadãos deficientes, quer como forma de ques- 
tionar e dinamizar os anquilosados recursos 
sociais e económicos do País». 

«A conjuntura actual, em consequência das 
potencialidades criadas pela nossa integração na 
Comunidade Económica Europeia, é bastante 
favorável e permite-nos antever com entusiasmo 
e confiança os anos vindouros», assegurou aquele 
responsável governamental. 

 



DIÁRIO DE AVEIRO QuinTA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 1988 

Alba, 3 

ostineenss1 () diabo em dia 
de (todos os) Santos 

(após prolongamento) 

Jogo no Parque Alba, em Alberga- 
ria-a-Velha. Arbitro, Henrique Oliveira 
(Viseu), auxiliado por José Soares e 
Artur Rodrigues. 

ALBA - Luís Filipe; Carapinheira, 
Mussá, Tózé e Alcino (Babuna, aos 
37m) Elio, Vitor (Simões, aos 60m) e 
Ranget Pinho, Nélito e Jorge. 

OS PINHELENSES - Barroco; Tino, 
Paulo Gomes, Sousa e Pedrinha (Luís 
Augusto, 55m); Matos, Nino, Paulo 
Sardinha, Armando (Amaral, aos 62m) 
e Francês; Humberto. 

Ao intervalo: 0-1. No final dos 90 
minutos: 1-1. 

Marcadores: Armando (im), Jorge 
(75), Nélito (109) e Babuna (118). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
tos para Elio (33m), Vitor (53) e Sousa 
(75). 

Mas que diabo de azar este! Sai 
uma pessoa de casa com o fito de 
comer um repasto bem servido, rega- 
do com o “Pinhel” à maneira, e ser- 
vem-nos umas sandes mistas, mal 
aviadas e acompanhadas de uma zur- 
rapa avinagrada que nos deixa com 
uma azia danada que nenhuns sais 
de frutos curam. 

Coisa dos diabos em Dia de Todos 
os Santos! Ironia de uma figa! 

E evidente que esta imagem ali- 
mentar e vinícola nada tem de preju- 
rativo para ninguém muito menos 
para o tal “Pinhel” que, se foi tol- 
dado, essa mistura não da responsa- 
bilidade forasteira que, diga-se em 
abono da verdade, ainda foi o único 
conjunto que a espaços praticou al- 
gum futebol ligado e intencional, mas 
acabou por força das circunstâncias 
e de uma maior força fisica local, a 
bem dizer o único argumento posi- 
tivo apresentado nesta partida. 

Diz o povo, na sua imensa sabe- 
doria, que “quem nasce torto, tarde 
ou nunca se endireita”. Foi o que 
aconteceu aos donos da casa que, 
ainda dentro do primeiro minuto, 
sofreram um golo, em lance onde, 
primeiro Tozé não cortou totalmente 
e ficou a olhar o céu, MUssá não teve 
tempo de entrada, Carapinheira não 
dobrou e Alcino não foi lesto a evitar 
o remate de Armando, desferido da 
meia direita para o segundo poste. 

Com tanto tempo para jogar pen- 
sou-se que esta desvantagem seria 
rápidamente anulada ante um adver- 
sário dos distritais. 

Se alguém negou esta hipotese 
foram os forasteiros que, moralizados 
e bem ligados entre os sectores 
“amoleceram" o antagonista e, para 
se ter uma ideia da desconcentração 
albense basta dizer que na primeira 
parte só aos 35 m. Elio criou perigo, 
marcando um livre de forma estu- 
penda, com um tiraço de 40 metros, 
que saíu a rasar a barra. Cinco minu- 
tos volvidos teve um centro-remate 
cheio de intenção, mas Barroco (num 
estilo nada Barroco... antes bem mo- 
dernista) desviou de forma espec- 
tacular. 

Cremos que isto é suficiente para 
referir a tarde desastrada de uma 
equipa que, sabe-se, tem valor já pro- 
vado, mas que viveu intranquila na 
defesa, onde os laterais nem defen- 
deram bem nem sairam a jogar, na 
linha média, Vitor, engripado e abútli- 
co, na tiireita, sentiu com nostalgia a 
falta de Torres no meio, Rangel não 
via ninguém perto e Pinho, na es- 
querda, era um homem também soli- 
tário, uma vez que Nélito em tarde 
também infeliz e desinspirada não era 
nem médio de apoio, nem falso avan- 
gado. Logo, restava ao pobre do Jor- 
ge correr como um desalmado, mas 
sem qualquer êxito. 

Esta equipa do Alba era a imagem 
acabada do descalabro e nem as 
duas substituições resolveram gran- 
de coisa pois, sem menosprezo para 
ninguém, a ser possivel dar uma vas- 

sourada naquilo, so poderiam ficar 
em campo Lui Filipe, Mussá e Elio, os 
“menos maus da fita”. 

SEGUNDA PARTE: 
SUCEDE QUE UM TAL JORGE... 

No recomeço os forasteiros conti- 
nuaram muito “senhores do seu na- 
riz" e, do lado oposto aquilo nem ata- 
va nem desatava. Na bancada, e como 
é da praxe, os frustrados da vida pro- 
fissiona,, familiar, amorosa e mais 
não sei o qué, “desopilavam" o figa- 
do invectivando os jogadores em vez 
de os apoiarem. Costumes velhos, 
hábitos ronceiros... 

Até que, aps não sabemos quan- 
tos passes errados, quantas lutas 
directas perdidas, na marcação de 
um livre, Jorge elevou-se e, de ca- 
beça, empatou. 

Os frustrados, provocadores ante- 
riores, eram num ápice os “cristãos 
novos".e lá vêm os tais costumes ve- 
lhos, hábitos ronceiros, mas agora ao 
contrário. Os leitores entendem... 

Quase a terminar, os forasteiros, 
num assomo de inconformismo vêm 
por ali fora, Amaral em cada dois 

  

DESPORTO 

metros ganna um a Tozé e ninguém 
sai à dobra e o centro-remate passa a 
milimetros do poste. 

Novamente os técnicos de ban- 
cada insultam que é um regalo, mas 
o seu coração, esse, sofre um abalo 
dos fortes. Se o remate tem tido éxito 
a história aqui era outra. Chegou ao 
fim o tempo regulamentar com a 
“guerra” empatada e há que ir ao 
tira-teimas de meia hora. 

PROLONGAMENTO: 
SALVOU-SE A HONRA DA PÁTRIA 

No tal prolongamento regulamen- 
tar escreveu-se um capítulo algo dife- 
rente pois as pernas dos forasteiros 
passaram a pesar “toneladas" en- 
quanto os locais esses, finalmente, 
começaram a acertar melhor os pas- 
ses, a ligar mais os sectores. 

Na primeira metade, nada de novo, 
mas aos 4 minutos da etapa comple- 
mentar Nélito, em posição que susci- 
tou algumas dúvidas aos de Pinhel e 
na bancada, mas não ao árbitro, 
desempatou a favor dos locais. 

Num assomo digno de nota os 
exaustos visitantes vieram para a 
frente, tiveram mesmo um lance de 

   

    

marcado perigo mas, na nora do 
remate Francês aos costumes disse... 
nada e rematou “à ganância” e ao 
tado. 

Na resposta a bola foi metida em 
Babuna e este, felino e sabedor, cor- 
reu uns 60 metros e marcou o guio 
da tranquilidade o que levantou nova- 
mente os agora eufóricos amantes da 
“ópera por cinco escudos" e tudo 
acabou aqui. Que venha o próximo. 
Se for um Benfica, Sporting ou Porto, 
melhor. Dá geito e bos “massa”. 

E a crónica sónão acaba ainda 
porque guardamos para o fim a ideia 
de que cada jogo tem a sua história e 
o treinador do Pessegueirense, pre- 
sente na bancada em missão de es- 
pionagem aberta, por certo não se vai 
iludir com esta frouxa actuação dos 
locais e no próximo domingo, por 
certo, a história será contada de ou- 
tra forma pois não é possivel repe- 
tir-se o descontolo. 

Duas palavras para o árbitro: mui- 
to certo foi o sei trabalho, descon- 
tada a dúvida do segundo golo local. 
Os cartões foram indiscutíveis e no 
resto... não houve nada. . . 

Jacinto Martins 
  

Oliveirinha, 

Fanhões, 1 

Jogo morno! 
Jogo no Estádio da Gândara, em 

Oliveirinha. Arbitro, Francisco Emílio 
(Porto), auxiliado por Freitas Ferreira 
e Manuel Júlio. 

OLIVEIRINHA - Mário Júlio; Geni 
nho, Litos, Luis Vicente e Márito; Toni 
IL, Tino, Troia (Toni, aos 80m) e Paulo 
Bola; Baldé (Carlos Manuel, aos 7im) 
e Sallá. 

FANHÕES - Ulisses; Nunes; Morato, 
Camilo, Afostinho e Atouguia (Lécio, 
aos 69m); Quim Zé, Paulo Marques, 
Rogério Alves (Rui Esteves, aos 86m) 
e Rui Vitória; e Mário Neves. 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Baldé (46m), Toni ll 

(71), Paulo Bola (84) e Lécio (90). 
Acção disciplinar: Cartões amare- 

los para Baldé (48m) e Atouguia (56). | 

Os benfiquistas de Fanhões entra- 
ram a jogar num super-cauteloso 1 x 
4x 4x1, com Nuno a funcionar como 
“trinco” - e que trinco! - e Mário Ne- 
ves deixado sózinho lá na frente à 
espera do que surgisse..., resultando 
um povoamento muito denso da zona 
intermidiária. 

Por seu turno e equipa coman- 
dada por Vasco Gervásio dispunha-se 
num 4 x 4 x 2 desdobrável em 4 x 3 x 
3, com Baldé, Sall e Paulo Bola mais 
adiantados, e com este último a fun- 
cionar como o “elo de ligação" entre 
os sectores intremédio e avançado. 

Os dois sistemas entrosavam-se 

muito bem mas o futebol praticado 
estava longe de agradar à escassa 
assixctência presente. Alguma lenti- 
dão no desenvolvimento das jogadas 
tornavam o futebol morno, que numa 
tarde quente, causava sono... 

Apesar das cautelas defensivas 
dos visitantes, seriam estes a provo- 
car a primeira situação de perigo, aos 
12 minutos, quando Rogério Alves 
executou um centro-remate que só 
não resultou porque Mário Júlio se 
mostrou um guarda-redes muito aten- 
to, em contraste com alguma apatia 
dos seus companheiros. 

Este lance fez despertar os locais, 
e dois minutos volvidos foi Paulo 
Bola que deu o tom, e na sequência 
de um centro de Geninho fez a bola 
esbarrar na barra com Ulisses fora do 
lance. 

Os locais exerciam um certo domí- 
nio territorial mas sempre que se 
aproximavam da grande-área contrá- 
ria deparavam com problemas insolu- 
veis de penetração, ora por falta de 
jogo expedito dos seus avançados 
ora por oportunas intervenções dos 
defensores contrários, onde Nuno 
pontificava. 

Ainda nesta primeira parte a equi- 
pa de Oliveirinha teve uma outra 
oportunidade, iam decorridos 27 
minutos, e foi Paulo Bola o autor de 
um violento remate, de uns bons 30 

  

Sesimbra, 1 — U. Lamas, 3 
Jogo no Campo Vila Amlia, em 

Sesimbra. Arbitro, Anibal Guerreiro 
(Lisboa), auxiliado por Reis Borga e 
Matos Correia. 

SESIMBRA - Alexandre; Horta, Gra- 
zina, Nuno e Paulino; Carlos Alberto 
(Granho, aos 80m), Araújo e Ricardo; 
Caiado, Falica e Mendonça (José Fer- 
nando, aos 66m). 

* U. LAMAS - Castro; Simões, Vivas, 
Cruz e Raui Cardoso, Du (Bouçon, 
aos 73m), Paulo Silva e Lino; Grilo e 
Pinto da Rocha (Quim Santos, aos 
46m). 

Ao intervalo: 1-1- 
Marcadores: Mendonç (16m), Car- 

doso (28), Cruz (60) e Paulo Silva 
(70). 

Acção disciplinar: Cartões amare- 

los para Pinto da Rocha (22m), Falica 
(40), Horta (57) e Du (60). Cartão ver- 
melho para Vivas (40m). 

Depois de estarem a vencer por 
1-0 os locais não resistiram ao me- 
lhor futebol dos rapazes de Santa 
Maria de Lamas que na segunda me- 
tade dominaram o jogo e criaram 
oportunidades sucessivas. 

Os locais nunca se deram por 
vencidos, reagiram mas não concre- 
tizaram. 

Num bom jogo de futebol, verda- 
deiramente de Taça, os visitantes 
averbaram justa vitória embora a dife- 
rença mínima reflectisse melhor o 
empenho dos sesimbrenses. Arbi- 
tragem regular. 

* Tarde quente e... 

metros, que Ulisses defendeu com 
alguma dificuldade. 

Inconformados e acreditando que 
o resultado positivo estaria ao seu 
alcance, ilação tirada de uma certa 
inércia dos loocais, os “encarnados” 
passaram a acercar-se com mais fre- 
quência das balizas de Mário Júlio, e 
aos 30 minutos uma boa combinação 
Mário Neves/Rogério Alves teve a 
oposição arrojada do guardião “laran- 
ja” quando este último lhe pretendia 
fazer um “chapéu”. 

Continuava a ser uma constante a 
"desconcentração e a lentidão dos 

locais não estranhando, portanto, 
que os locais se mostrassem cada 
vez mais afoitos. 

O nulo verificado ao intervalo era 
o castigo da inoperância. 

A segunda parte começou da 
melhor maneira para os locais, com a 
obtenção de um golo, logo no minuto 
inicial. Foi um alento e daí resultou 
uma melhoria notável no desenvolvi- 
mento do jogo. Mais confiantes, os 
locais “atreviam-se" com mais fre- 
quencia a acercar-se das redes de 
Ulisses, e os forasteiros buscavam, 
sempre que a oprtunidade se lhes 
deparava, o contra-ataque que tinha 
em Rogério Alves um protagonista 
rápido. 

Depois dos 2-0, aos 71 minutos, 
tudo ficou serenado, em termos de 
ter chegado a tranquilidade que os 
pupilos de Gervásio não demonstra- 
ram até então. 

E naturalmente chegou o 30 e 
outros golos poderiam ter aconte- 
cido. 

Os visitantes viriam a apontar o 
seu tento de honra mesmo sobre o 
apito final do árbitro, e uma vez mais, 
graças à completa desconcentração 
do sector defensivo local onde Luis 
Vicente se destacou, pela negativa. 

Na Oliveirinha, saloencia para Ma- 
rio Júlio, Toni ll e Troia e ainda Paulo 
Bola, pelo seu esforço. Nos visitantes 
Nuno foi de longe o mais evidente, 
tendo em Paulo Marques um outro 
elemento de destaque. 

A arbitragem nãoi complicou mas 
esteve longe de realizar um bom tra- 

balho. o a 
Arménio Bajouca 

 



Espectacular imagem doa jogo, com o egípcio 

do Beira Mar, Abdel Ghany, em luta peta 

posse da bola, com o unionista Hernâni. 

TEU E 

    

DESPORTO 

União de Leiria, O 

Beira Mar, 3 

  

  

Jogo no Estádio Municipal de Lei 
ria 

Arbitro - Xavier de Oliveira, auxilia- 
do por Adriano Rodrigues e Teixeira 
da Silva, do C.A. do Porto 

UNIAO DE LEIRIA - Ferreira; Leo- 
nel, Faria (Cap.), Paulo Duarte e Mar- 
co (Femando Costa, após o interva- 
lo); Hemâni, Sã (Adelino, aos 58 
minutos), Wassan e Artur; Maciel e 
Cicinho. 

    

SL Marinha, O — Feirense, 1 

F eirense venceu 
mas não convenceu 
  

Campo da Portela, na Marinha 
Grande. 

Arbitro - Armando Portoluz (de 
Coimbra) auxiliado por Soares Pinto 
e Pereira dos Santos. 

SL MARINHA - Helder Serra (Cap.); 
Dâmaso, Artur, Mário Valente e Ter 
mo; Carlos Lobo, Pedro (Cadime, 
76m), Helder Sousa e Jordão; Meiga 
(Chavinha, 62m) e Jaime Lobo. 

Suplentes não utilizados - Nelson, 
Carlos Alberto e Ruí. 

Treinador - Isaurindo. 

FEIRENSE - Narciso; Livinio, Quin- 
zé, Miguel e Pinto; Couto (Pedro Mar- 
tins, 67m), Rendeiro, Artur (Cap.) e 
Manuel António (Neninho, 40m); Kitó 
e Ribeiro. 

Suplentes não utilizados - Rufino, 
José Augusto e Pina. 

Treinador - Henrique Nunes 

Ao intervalo - 0-1 
Acção disciplinar: cartões amare- 

los para Ribeiro (87m) e Livinio 
(89m). 

Goto - Neninho, aos 46m. 

Bonito espectáculo de futebol ofe- 
receram as formações do SL Marinha 
e do Feirense, na segunda eliminató- 
ria da Taça de Portugal. 

Quem se deslocou ao Campo da 
Ordem deu por bem empregue o seu 
tempo, ficando sempre na expectativa 
de quem sairia vencedor, já que a 
equipa da casa foi, sem dúvida, uma 
formação que sempre lutou, dando a 
certeza de que iria vencer a partida. 

O Feirense, melhor equipa sem 
dúvida, composta por atletas mais 
experientes e também líder da zona 
centro da ll Divisão - só que não bas- 
ta ser melhor, é preciso sobretudo 
prová-lo - teve que se aplicar a fundo, 
com o SL Marinha a obrigar o seu 
adversário a dar o melhor. 

O técnico feirense, Henrique 
Nunes, cedo se apercebeu das difi- 
culdades e, aos 40m, trocou Manuel 
Antônio por Neninho, jogando assim 
com dois pontas de lança, provocan- 
do uma maior abertura da frente de 
ataque, na tentativa de criar espaços 
O que até aqui tinha sido dificil. E foi 
precisamente Neninho que aos 46m e 
já no período de descontos do juiz do 
partida conseguiu bater Helder Serrra 
com um remate rasteiro, ditando 
assim a sorte do jogo. 

Com o primeiro tempo esgotado, 
O resultado não correspondia à ver- 

Joel Gonçalves 

dade do jogo, já que a turma da casa 
tinha até então sabido aguentar e 
muito bem o maior poder atlético do 
adversário, não permitindo que.o Fei- 
rense dominasse. 

Assitlu-se, então, a uma tentativa 
de penetração da área através de cru- 
zamentos, que os defensores da casa 
iam anulando. 

LISBOA E MARINHA SURPREENDE 

Na etapa complementar a surpre- 
sa ainda foi maior. O SL Marinha, 
jogando no sistema de 4x4x2, ia tiran- 
do maiores vantagens e com o decor- 
rer do tempo foi ganhando terreno ao 
adversário, obrigando mesmo o Fei- 
rense a ter de jogar os 15 minutos 
finais com seis defesas, enquanto os 
donos da casa, arriscando tudo por 
tudo e sempre na procura do golo do 
empate, que só não aconteceu por 
um triz, já que Chavinha ( por duas 
vezes) e Jaime Lobo tiveram a baliza 
à sua mercê. 

O período final foi, de facto, de 
maior assédio dos donos da casa, 
com Helder Sousa - agora mais expe- 
riente e a revelar-se um bom jogador, 
tendo potencialidades para ir mais 
longe - a ser o motor da equipa e a 
partir para o contra ataque sempre 
com a preocupação de lançar Pedro 
pela ala esquerda, criando alguns 
problemas a Licinio, ou para a ala 
direita, proporcionando a entrada de 
Carlos Lobo. 

O central Artur, que foi uma pedra 
fundamental do esquema montado 
por Isaurindo, tem, quanto a nós, 
duas qualidades muito boas: sabe 
colocar-se no terreno e lê muito bem 
o jogo - foi ele o «mandão» da defesa. 

Outra grande exibição a de dJor- 
dão. Foi um pilar, é um jogador bri- 
gão, vai a todas. Alias, o SL Marinha, 
por aquilo que jogou, vale sobretudo 
pelo conjunto, que jogando sempre 
assim, concerteza que na próxima 
época estará a disputar o Nacional da 
HI Divisão . 

Em termos de resumo final, dire- 
mos que o Feirense venceu, mas não 
convenceu e, se Chavinha ao iso- 
lar-se no último minuto tem solicita- 
do Helder de Sousa ( completamente 
só) em vez de preferir fazer o chapéu 
a Narciso - tendo este feito a defesa 
da tarde - talvez houvesse prolonga- 
mento, que era sem duvida merecido 
e sobretudo o justo prémio para o SL 
Marinha, que em nada foi inferior ao 
lider da zona centro da 1 Divisão. 

Boa arbitragem. 

  

Suplentes não utilizados - Paulo 
Jorge, Afonso Alves e Nuno Joaquim. 

Treinador - Eliseu Ramalho 

BEIRA MAR - Miguel: Costeado, 
Simões, Dinis e Ivan; Dreiftus, Redon- 
do (Cap.), Abdel Ghani (Dermival, aos 
74 minutos) e Paquito (Freitas, aos 9 
minutos); Bira e Bugre. 

Suplentes não utilizados - Peres, 
Guilao e Jarbas. 

Treinador - Jean Thissen (belga) 
Ao intervalo: 0-3 
Marcadores: 0-1, BIRA, aos 28 

minutos; 0-2, BUGRE, aos 33% 0-3, 
BIRA, aos 41 minutos. 

Acção disciplinar - Cartões amare- 
los para Dinis (20 minutos), Bira (34), 
Sa (37), Paulo Duarte (81) e para o 
dirigente do União de Leiria, Lino Fer- 
reira, aos 87 minutos. 

Foi bonito!, diremos até, foi lindo, 
ver uma partida de futebol na qual os 
intervenientes se pautavam por diver- 
sos factores desiguais (no arranque, 
claro), mas que acabou por ser dis- 
putada, como se diz na gíria desporti- 
va, taco à taco. Isto é, ora agora 
aTACO eu e a seguir aTACAS tu, 
como que parecendo um anúncio 
abstrato, dizendo em letras'de grande 
amplitude dimensional: ISTO, MEUS 
SENHORES, E TAÇA! 2 

Pois é, foi bonito, foi lindo, quase 
lhe chamariamos deslumbrante, ver 
um União de Leiria que esta época 
nos surge menos artistico, menos 
possante, edificado de uma forma um 
tanto agreste, saltar ali para aquele 
pedaço de relva, desgostosa e des- 
crente nos homens que de há muito 
lhe prometem a reforma e sequente 
permuta por uma prima mais jovem, 
bater-se de igual para igual com um 
opositor que é só, neste momento, a 
grande sensação do futebol portu- 
guês a nível senior. 

Pois é, pois foi tudo isso. O 
pior foram as consequências de tal 
audácia, traduzidas afinal no sofri- 
mento de três golos, todos eles em 
contra-pé, para O evitar dos quais não 
terã havido a capacidade suficiente 
nem o sangue frio eficaz do bloco 
defensivo leiriense, mormente com 
grande quota parte de responsabili- 
dades da sua ala esquerda. 

O preço da cavalgada inicial entu- 
siasmante dos pupilos de Eliseu 
Ramalho cotouse a um câmbio 
demasiado especulativo, provocando 
reacções de escândalo nas bancadas, 
com acenos de frustração e incon- 
formismo. 

Mas nossos amigos, o futebol é 
isto mesmo. De que serviu afinal 
terem-se escancarado as portas do 
êxito a uns e tivessem sido outros, 
no fundo, a colher as «benesses» do 
dia? 

Os «meninos» de Leiria farta 
ram-se de abusar da paciência dos 
«senhores» de Aveiro; tiveram mesmo 
sobejas oportunidades para os 
dobrarem irremediavelmente, mas, 
como em muitas coisas importantes 
da vida, a maturidade acabou mesmo 
por ditar as suas leis. 

No fim de toda esta história, ape- 
tece-nos brindar ao romantismo poé- 
tico encenado por todo o quadro lei- 
riense, porque de facto, embora 
goleado na área que habitualmente 
lhe serve de lar, quis e soube ofere- 
cer uma imagem diferente do futebol 
espectáculo, importando-lhe pouco 
as consequências que dai adviessem. 
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LEIRIA ARRANCA 
UM RECITAL DE 20 MINUTOS 

Surpreendente começou logo por 
ser a distribuição tática dos dois con- 
juntos, já que, enquanto que o Uniao 
de Leiria tentou implantar o seu habi- 
tual esquema caseiro (4x4x2), os 
aveirenses trataram de cuidar da vidi- 
nha, não arriscando mais que um 
4x5x1, dando assim privilégio à zona 
nevralgica do terreno, mantendo lá na 
frente apenas Bugre, muito embora, 
nos balanços contra-ofensivos, a 
muleta de Bira exercesse acção de 
apoio muito a propósito. 

Muito bem, encaixando-se perfei- 
tamente na disposição adoptada pelo 
seu adversário e levando os dois 
pontas de lança a procurarem a nega- 
ção ao estaticismo, o União de Leiria 
conseguiu ganhar espaço, ao qual 
aliou uma velocidade de progressão, 
reunindo assim um saco de condi- 
mentos que, progressivamente, foi 
confundindo o quadro “ antagonista, 
ao ponto de, em determinadas fases 
da partida, o Beira Mar parecer um 
conjunto de jogadores completamen- 
te desfigados e baralhados na surpre- 
sa que se lhes deparava. 

Foi o periodo de Inteiro” dominio 
leiriense. Foi a contagem des 'fminu- 
tos, durante a qual o jogo poderia ter 
ficado resolvido. Senão vejamos: 

- Aos 2 minutos, sobre o risco da 
pequena área, Maciel ganha um lance 
de cabeça, a bola descreve uma tra- 
jectória que parecia fatal, todavia, 
denotando reflexos" extraordinários, 
Miguel consegue ainda tocar-lhe com 
a ponta dos dedos e remeté-la contra 
a barra da sua baliza; 

- Aos 9 minutos, de cabeça total- 
mente perdida, Redondo, o capitão 
aveirense, atrasa de qualquer manei- 
ra para o seu guarda-redes, a bola 
foge por completo do seu alcance e 
vai sair a escassos centimetros do 
seu poste direito; 7 

- Aos 14 minutos, ainda no 
momento de fulgor unionista, Maciel 
ganha a luta um-a-um a Costeado, 
fica em óptima posição dentro da 
area antagonista, entrega a bola de 
bandeja a Cicinho e este, com um 
remate fortissimo mesmo sobre 
Miguel, vê este efectuar mais uma 
das suas enormes intervenções da 
partida. 

Era de mais. Diremos até que todo 
aquele chorrilho de oportunidades já 
nos estava a cheirar a fruta de árvore 
demasiado benévola. O que se pas- 
saria, afinal? 

Bem, no banco do Beira Mar, era 
ver O belga Jean Thissen completa- 
mente fora de si, protestando freneti- 
camente com os seus jogadores, 
mas, simultaneamente, ou antes, nos 
curtos minutos que teve para obser- 
var como se iam passando as coisas 
noutras zonas do relvado, foi tendo a 
oportunidade de retirar as suas ila- 
ções, tendentes a um ataque na altu- 
ra própria. 

Estava na ala esquerda da recta- 
guarda leiriense, desde muito cedo, o 
ponto fraco da formação local Nós 
prevémo-lo. Jean Thissen explorou-o. 

Efectivamente, Marco, um jovem 
de grande valor e fibra, vinha dando 
sinais de perturbação cada vez que 
era chamado o intervir. Estava tenso. 
Exibia uma permeabilidade que podia 
ser perigosa. 

E foi por ai, exactamente por aí, 
que passaram os lances dos três 
golos aveirenses. Três golos cons- 
truídos num ápice e, quase diriamos, 
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a repetição uns dos outros. Entrada 
de Costeado, ou de Dreiflus, ou de 
Bira (qualquer um que por ali pene- 
trasse), cruzamento para o coração 
da area onde, com toda a facilidade, 
surgia o concretizador do toque sub- 
til. 

Que contraste! Num jogo de muito 
dificil confecção, três golos ofereci- 
dos de barato! 

Era, sintetisando os acontecimen- 
tos da 1.a parte, a derrota da injustiça 
perante a maturidade. 

QUE SE PASSA AFINAL 
COM FERNANDO COSTA? 

Para os últimos 45 minutos, Eliseu 
Ramalho começou apenas com uma 
Cartada de duas que, na nossa opi- 
niao, poderia ter jogado: deixou na 
cabina Marco, fazendo entrar Feman- 
do Costa, levando a cabo uma medida 
acertada, face aos movimentos que 
atrás descrevemos, mas voltou a in- 
sistir em Sá, enfim, um elemento mut- 
to voluntarioso, um «trinco» coma 
poucos existem no plantel unionista, 
mas esse tipo de faculdades justifi- 
cam ser aplicadas quando em posi- 
ção de segurar um resultado. Numa 
altura em que a palavra de ordem é 
recuperar, a opção terá, pensamos 
nós, de recair numa pedra de cons- 
trução. 

Só 13 minutos depois, Eliseu 
Ramalho terá decidido assim e os 
aspectos ascencionais ficaram bem à 
vista, 

Primeiro foi Fernando Costa a 
mostrar, não só a defender, como 
fundamentalmente a lançar os seus 
companheiros mais adiantados (fez 
meia dúzia de passes primorosos) 
que é um titular indiscutível desta 
equipa leiriense. Depois foi Adelino 
que, alternando o bom com o menos 
fulgurante, a dizer bem claramente 
que a permuta a que se viu sujeito já 
deveria ter acontecido há mais 
tempo. 

Queremos dizer com tudo isto que 
o União de Leiria voltou aos seus 
melhores momentos da 1.a parte? 
Nao, claro que não, até porque os 
derradeiros 45 minutos foram joga- 
dos bem mais repousadamente. Ou 
melhor, menos aceleradamente, por 
duas ordens de razão: porque o Beira 
Mar, a vencer por 3-0, evoluiu mais 
descontraidamente no meio campo, 
não se permitindo pois a perder tanta 

; - alo e 
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Um jogador do Beira Mar, com a bois 

ú 

Ângelo Gomes (texto) 
Paulo Cunha (iotos) 

bola como havia acontecido anterior- 

mente; mas também porque a capaci- 
dade fisica do homem tem limites e 
não ha quem aguente correrias por 
tempo indeterminado. 

Mesmo assim, em carnaval menos 
ritmado, ainda foram os jogadores 
unionistas que vestiram trajes mais 
airosos, podendo, por diversas vezes, 
invadir o interior dos foros intimos à 
guarda de Miguel, das quais foram 
expoentes máximos os minutos 2 e 
89, respectivamente com Hernâni a 
rematar cruzado ao poste direito, 
com toda a gente a ver a bola passar 
e Cicinho, completamente só diante 
daquele buracão enorme folheado a 
rede, a rematar por cima do tra- 
vessão. 

Enfim, palavras para quê? 
Em suma, por tudo o que aqui dei- 

xamos expresso, obviamente que 
consideramos pesada, muito pesada 
mesmo, esta derrota averbada pelos 
leirienses. 

Claro que também não vamos 
chegar ao ponto de afirmar, conclusi- 

DESPORTO 

    
   

We a 

ER = 

“a bola com 

vamente, que o Beira Mar não terá 
merecido ultrapassar a eliminatória. 
Mereceu sim senhores, todavia, ape- 
nas porque venceu a batalha da 
maturidade. Unicamente por isso, fri- 
ze-se muito concretamente. 

A ARBITRAGEM 

Analisar O trabalho do árbitro por- 
tuense Xavier de Oliveira e seus 
pares, torna-se-nos um pouco com- 
plicado, porque a sua acção em cam- 
po foi algo desconcertada, confusa, 
irritante, contudo não esteve em lan- 

RT E 

à á MME: E ati Sa up DE 
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p ido por um de Aveiro, 

ces que tivessem influenciado no 
resultado da partida, já que todos os 
golos aveirenses tiveram a marça da 
legalidade. 

Diremos que cortou alguns lances 
quando o não deveria ter feito; deixou 
passar outros que teriam merecido 
julgamento adequado e, uma vez por 
outra, terá mesmo decidido contraria- 
mente em benefício de infractores. 

Em suma, apetece-nos reconhecer 
que, em Leiria, existem valores muito 
mais capazes e personalizados que 
este juiz nortenho, do qual se fala 
demasiado. 

EE == mesm» Nas cabinas ET SIS EEE EEE EE 

Thissen elogioso 

Eliseu resignado 
À saída do jogo um natural 

contraste se espelhava nos rostos 
dos técnicos de ambas as turmas. 
Embora o Beira-Mar fosse o favori- 
to (se é que se pode falar de favo- 
rtismo num encontro de taça), 
Jean Thissen transparecia um ar 
de quem arrancou a ferros uma 

ia, assaz enganadora pelos 
números, e por isso mais feliz 
com o resultado. Por outro lado 
Eliseu Ramalho dava ares de um 
profundo descontentamento, 
assim como que os uma pes- 
soa que para além de ser enforca- 
da, tem a consciencia de se tratar 
de uma tremenda injustiça, mas 
contra a qual nada pode fazer. 

UNIÃO DEU-NOS 
UMA LIÇÃO DE HUMILDADE 

Jean Thissen acabaria, nas 
suas palavras, por não ser tão 
«carrasco» para a turma da casa 

como o fóra, minutos antes, den- 
tro do campo ao considerar que 

  

   

    

minada, vai criar perigo para os locais. 

r E " 

«o União de Leiria deu-nos uma 
lição de humildade e o resultado é 
exagerado» continuando depois a 
justificar a sua admiração pelo 
União, dizendo que «os leirienses 
entraram muito bem, ao contrário 
do Beira Mar, e nos primeiros 
minutos de jogo criaram 3 ou 4 
oportunidades de golo que não 
concretizaram». O técnico belga 
justificaria uma menor prestação 
na partida pela banda da sua equi- 
pa pelo facto de terem disputado 
um encontro com o Belenenses 
sómente à trés dias e os jogado- 
res não se encontrarem ainda 
completamente recuperados, daí a 
falta de concentração patenteada 

pelos seus elementos. Questiona- 
do acerca de uma possivel subes- 
timação da equipa leiriense, toi 
peremptório em negá-lo, adiantan- 
do que conhece bem o União de 
Leiria e sabe como é dificil baté-lo 
em casa. 

Mas, perante estas declara- 
ções, como justifica Jean Thissen 
a vitória do seu conjunto? 

Um dos nosso repórteres 
adiantou a hipótese da exploração 
da ala esquerda da defesa unio- 
nista, que se havia revelado frágil, 
e o técnico cederia que, efectiva- 
mente os três golos vieram daí, 
mas porque «o campo de Leiria é 
muito grande e nós, ao vermos 
que o União de Leiria estava a 
arriscar muito no ataque, arran- 
jámos espaços para abrir a nossa 
frente de ataque. Colocámos, 

entao, os nossos dois avançados 
nas costas dos laterais leirienses 
e utilzâmos uma mudança de rit- 
mo que acabaria por ser respon- 
sável pela vantagem». 

O AZAR DE ELISEU RAMALHO 

«Tivémos azar, Criámos oportu- 
nidades no inicio e o golo não 
aconteceu. Eles desceram três 
vezes à nossa baliza e fizeram os 
trés golos, ditando a sorte do 
jogo. No futebol é assim, quem 
marca é quem ganha». 

De qualquer forma, três golos 
não se justificam só assim, pelo 
que, interrogado acerca da apatia 
da defesa, especialmente no lado 
esquerdo, Eliseu atribuiu esse fac- 
to à inexperiencia dos jogadores, 
que certamente acusaram a res- 
ponsabilidade de estarem a jogar 
com o «Beira Mar da | divisão», 
mas face a isto adiantou que «é 
necessário que algumas arestas 
lhes sejam limadas, com o tempo, 
para que venham a ser grandes 
jogadores para este tipo de par- 
tidas». 

Em remate final, uma questão 
imperava ser colocada ao técnico 
leiriense e, ciaro, não faltou à nos- 
sa reportagem: o trabalho da arbi- 
tragem. Eliseu Ramalho não olhou 
para trás para responder. «muito 
má. Já conheço o sr. Xavier de Oli- 
veira de outros jogos que apitou 
muito mal, ainda no ano passado, 
no Estarreja - Beira Mar e é, de 
facto, um mau árbitro. vo Assunção 

O. Bairro, 3 - GD Fátima, 1 
Jogo no Campo qe S. Sebastião, 

em Oliveira do Bairro. 
Arbitro, João Mesquita (Porto), 

auxiliado por Casimiro Martins e José 
Magalhães. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Tó Luis; 
Amorim, Afonso, Cardoso e Tozé; 
Dani, Amilcar, José António e Arman- 
do; Bé (Queta, aos 64m) e Orlando 
(Ulisses, aos 86m). 

GD FATIMA - Albuquerque; Ban- 
deirinha, Artur Santos, Henrique e 
Jorge (Futre, aos 76m); Zé Anibal 
(José Carlos, aos 65m), Borges, Cam- 
pos e MOura; Carolo e Bolo. 

Ao intervalo; 2-1 
Marcadores: Amilcar (18m), Bê 

(22), Carolo (42) e Armando (70). 
Acção disciplinar: cartões amare- 

los para Orlando (64), Zé Anibal (73) 
e Jorge (75). Cartão vermelho para 
Queta (67). 

A diterença mínima verificada ao 
intervalo faria supor euitibrio para O 
segundo tempo. No entanto, o golo 
de Armando quebrou todas as ener- 
gias dos visitantes. 

Resultado justo e 
certa. 

arbitragesr 

 



Espectacular imagem do jogo, com o egípcio 
do Beira Mar, Abdel Ghany, em luta pela 

posse da bola, com o unionista Hernái 
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União de Leiria, O 
  

Beira Mar, 3 
  

Jogo no Estádio Municipal de Lei- 
ria 

Arbitro - Xavier de Oliveira, auxilia- 
do por Adriano Rodrigues e Teixeira 
da Silva, do C.A. do Porto 

UNIAO DE LEIRIA - Ferreira; Leo- 
nel, Faria (Cap.), Paulo Duarte e Mar- 
co (Femando Costa, após o interva- 
lo); Hemâni, Sã (Adelino, aos 58 
minutos), Wassan e Artur, Maciel e 
Cicinho. 

    

SL Marinha, O — Feirense, 1 

Feirense venceu 
mas nao convenceu 
  

Campo da Portela, na Marinha 
Grande. 

Arbitro - Armando Portoluz (de 
Coimbra) auxiliado por Soares Pinto 
e Pereira dos Santos. 

SL MARINHA - Helder Serra (Cap.); 
Dámaso, Artur, Mário Valente e Tel 
mo; Carlos Lobo, Pedro (Cadime, 
76m), Helder Sousa e Jordão; Meiga 
(Chavinha, 62m) e Jaime Lobo. 

Suplentes nao utilizados - Nelson, 
Carlos Alberto e Rul. 

Treinador - Isaurindo. 

FEIRENSE - Narciso; Livínio, Quin- 
zé, Miguel e Pinto; Couto (Pedro Mar- 
tins, 67m), Rendeiro, Artur (Cap.) e 
Manuel António (Neninho, 40m); Kitó 
e Ribeiro. 

Suplentes não utilizados - Rufino, 
José Augusto e Pina. 

Treinador - Henrique Nunes 

Ao intervalo - 041 
Acção disciplinar: cartões amare- 

los para Ribeiro (87m) e Livinio 
(89m). 

Golo - Neninho, aos 46m. 

Bonito espectáculo de futebol ofe- 
receram as formações do SL Marinha 
e do Feirense, na segunda eliminató- 
ria da Taça de Portugal. 

Quem se deslocou ao Campo da 
Ordem deu por bem empregue o seu 
tempo, ficando sempre na expectativa 
de quem sairia vencedor, já que a 
equipa da casa foi, sem dúvida, uma 
formação que sempre lutou, dando a 
certeza de que iria vencer a partida. 

O Feirense, melhor equipa sem 
dúvida, composta por atletas mais 
experientes e também líder da zona 
centro da Il Divisão - só que não bas- 
ta ser melhor, é preciso sobretudo 
prová-lo - teve que se aplicar a fundo, 
com o SL Marinha a obrigar o seu 
adversário a dar o melhor. 

O técnico feirense, Henrique 
Nunes, cedo se apercebeu das difi- 
culdades e, aos 40m, trocou Manuel 
Antônio por Neninho, jogando assim 
com dois pontas de lança, provocan- 
do uma maior abertura da frente de 
ataque, na tentativa de criar espaços 
o que até aqui tinha sido dificil. E foi 
precisamente Neninho que aos 46m e 
já no periodo de descontos do juiz do 
partida conseguiu bater Helder Serrra 
com um remate rasteiro, ditando 
assim a sorte do jogo. 

Com o primeiro tempo esgotado, 
O resultado não correspondia à ver- 

Joel Gonçalves 

dade do jogo, já que a turma da casa 
tinha até então sabido aguentar e 
muito bem o maior poder atlético do 
adversário, não permitindo que o Fei- 
rense dominasse, 

Assitiu-se, então, a uma tentativa 
de penetração da área através de cru- 
zamentos, que os defensores da casa 
iam anulando. 

   

LISBOA E MARINHA SURPREENDE 

Na etapa complementar a surpre- 
sa ainda foi maior. O SL Marinha, 
jogando no sistema de 4x4x2, ia tiran- 
do maiores vantagens e com o decor- 
rer do tempo foi ganhando terreno ao 
adversário, obrigando mesmo o Fei- 
rense a ter de jogar os 15 minutos 
finais com seis defesas, enquanto os 
donos da casa, arriscando tudo por 
tudo e sempre na procura do golo do 
empate, que só não aconteceu por 
um triz, ja que Chavinha ( por duas 
vezes) e Jaime Lobo tiveram a baliza 
a sua merce. 

O período final foi, de facto, de 
maior assédio dos donos da casa, 
com Helder Sousa - agora mais expe- 
riente e a revelar-se um bom jogador, 
tendo potencialidades para ir mais 
longe - a ser o motor da equipa e a 
partir para o contra ataque sempre 
com a preocupação de lançar Pedro 
pela ala esquerda, criando alguns 
problemas a Licínio, ou para a ala 
direita, proporcionando a entrada de 
Carios Lobo. 

O central Artur, que foi uma pedra 
fundamental do esquema montado 
por isaurindo, tem, quanto a nós, 
duas qualidades muito boas: sabe 
colocar-se no terreno e ló muito bem 
O jogo - foi ele o «mandão» da defesa. 

Outra grande exibição a de Jor- 
dão. Foi um pilar, é um jogador bri- 
gão, vai a todas. Aliás, o SL Marinha, 
por aquilo que jogou, vale sobretudo 
pelo conjunto, que jogando sempre 
assim, concerteza que na próxima 
época estará a disputar o Nacional da 
Hi Divisão . 

Em termos de resumo final, dire- 
mos que o Feirense venceu, mas não 
convenceu e, se Chavinha ao iso- 
lar-se no último minuto tem solicita- 
do Helder de Sousa ( completamente 
só) em vez de preferir fazer o chapéu 
a Narciso - tendo este feito a defesa 
da tarde - talvez houvesse prolonga- 
mento, que era sem duvida merecido 
e sobretudo o justo prémio para o SL 
Marinha, que em nada foi inferior ao 
líder da zona centro da Il Divisão. 

Boa arbitragem. 
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Suplentes não utilizados - Paulo 
Jorge, Afonso Alves e Nuno Joaquim. 

Treinador - Eliseu Ramalho 

BEIRA MAR - Miguel; Costeado, 
Simões, Dinis e Ivan; Dreiftus, Redon- 
do (Cap.), Abdel Ghani (Dermival, aos 
74 minutos) e Paquito (Freitas, aos 9 
minutos); Bira e Bugre. 

Suplentes não utilizados - Peres, 
Guilao e Jarbas. 

Treinador - Jean Thissen (belga) 
Ao intervalo: 0-3 
Marcadores: 0-1, BIRA, aos 28 

minutos; 0-2, BUGRE, aos 33; 0-3, 
BIRA, aos 41 minutos. 

Acção disciplinar - Cartões amare- 
los para Dinis (20 minutos), Bira (34), 
Sá (37), Paulo Duarte (81) e para o 
dirigente do União de Leiria, Lino Fer- 
reira, aos 87 minutos. 

Foi bonito!, diremos até, foi lindo, 
ver uma partida de futebol na qual os 
intervenientes se pautavam por diver- 
sos factores desiguais (no arranque, 
Claro), mas que acabou por ser dis- 
putada, como se diz na giria desporti- 
va, taco a taco. Isto é, ora agora 
aTACO eu e a seguir aTACAS tu, 
como que parecendo um anúncio 
abstrato, dizendo em letras'de grande 
amplitude dimensional: ISTO, MEUS 
SENHORES, É TAÇA! 2 

Pois é, foi bonito, foi lindo, quase 
lhe chamaríamos deslumbrante, ver 
um União de Leiria que esta época 
nos surge menos artistico, menos 
possante, edificado de uma forma um 
tanto agreste, saitar ali para aquele 
pedaço de relva, desgostosa e des- 
crente nos homens que de há muito 
lhe prometem a reforma e sequente 
permuta por uma prima mais jovem, 
bater-se de igual para igual com um 
opositor que é só, neste momento, a 
grande sensação do futebol portu- 
gués a nivel senior. 

Pois é, pois é... foi tudo isso. O 
pior foram as consequências de tal 
audácia, traduzidas afinal no sofri- 
mento de três golos, todos eles em 
contra-pé, para O evitar dos quais não 
terá havido a capacidade suficiente 
nem o sangue frio eficaz do bloco 
defensivo leiriense, mormente com 
grande quota parte de responsabili- 
dades da sua ala esquerda. 

O preço da cavalgada inicial entu- 
siasmante dos pupilos de Eliseu 
Ramalho cotouse a um câmbio 
demasiado especulativo, provocando 
reacções de escândalo nas bancadas, 
com acenos de frustração e incon- 
formismo. 

Mas nossos amigos, o futebol é 
isto mesmo. De que serviu afinal 
terem-se escancarado as portas do 
éxito a uns e tivessem sido outros, 
no fundo, a colher as «benesses» do 
dia? 

Os «meninos» de Leiria farta- 
ram-se de abusar da paciência dos 
«senhores» de Aveiro; tiveram mesmo 
sobejas oportunidades para os 
dobrarem irremediavelmente, mas, 
como em muitas coisas importantes 
da vida, a maturidade acabou mesmo 
por ditar as suas leis. 

No fim de toda esta história, ape- 
tece-nos brindar ao romantismo poé- 
tico encenado por todo o quadro lei- 
riense, porque de facto, embora 
goleado na área que habitualmente 
lhe serve de lar, quis e soube ofere- 
cer uma imagem diferente do futebol 
espectáculo, importando-lhe pouco 
as consequências que daí adviessem. 

LEIRIA ARRANCA 
UM RECITAL DE 20 MINUTOS 

Surpreendente começou logo por 
ser a distribuição tática dos dois con- 
juntos, já que, enquanto que o União 
de Leiria tentou implantar o seu habi- 
tual esquema caseiro (4x4x2), os 
aveirenses trataram de cuidar da vidi- 
nha, não arriscando mais que um 
4x5x1, dando assim privilégio à zona 
nevrálgica do terreno, mantendo lá na 
frente apenas Bugre, muito embora, 
nos balanços contra-ofensivos, a 
muleta de Bira exercesse acção de 
apoio muito a propósito. 

Muito bem, encaixando-se perfei- 
tamente na disposição adoptada pelo 
seu adversário e levando: os dois 
pontas de lança a procurarem à nega- 
ção ao estaticismo, o União de Leiria 
conseguiu ganhar espaço, ao quai 
aliou uma velocidade de progressão, 
reunindo assim um saco de condi- 
mentos que, progressivamente,” foi 
confundindo o quadro antagonista, 
ao ponto de, em determinadas fases 
da partida, o Beira Mar parecer um 
conjunto de jogadores completamen- 
te desligados e baralhados na surpre- 
sa que se lhes deparava. 

Foi operiodo- de inteiro domiínio 
leiriense. Foi a contagem dos” !ihinu- 
tos, durante a qual o jogo poderia ter 
ficado resolvido. Senão vejamos: 

- Aos 2 minutos, sobre o risco da 
pequena área, Maciel ganha um lançe 
de cabeça, a bola descreve uma tra- 
jectória que parecia fatal, todavia, 
denotando - reflexos" extraordinários, 
Miguel consegue ainda tocar-lhe com 
a ponta dos dedos e remetê-la contra 
a barra da sua baliza; 

- Àos 9 minutos, de cabeça total- 
mente perdida, Redondo, o capitão 
aveirense, atrasa de qualquer manei- 
ra para o seu guarda-redes, a bola 
foge por completo do seu alcance e 
vai sair a escassos centimetros do 
seu poste direito; 

- Aos 14 minutos, “ainda “ no 
momento de fulgor unionista, Maciel 
ganha a luta um-a-um à Costeado, 
fica em óptima posição dentro da 
area antagonista, entrega a bola de 
bandeja a Cicinho é este, com um 
remate fortissimo mesmo sobre 
Miguel, vê este efectuar mais uma 
das suas enormes intervenções da 
partida. 

Era de mais. Diremos até que todo 
aquele chorrilho de oportunidades já 
nos estava a cheirar a fruta de árvore 
demasiado benévola. O que se pas- 
saria, afinal? 

Bem, no banco do Beira Mar, era 
ver o belga Jean Thissen completa- 
mente fora de si, protestando freneti- 
camente com os seus jogadores, 
mas, simultaneamente, ou antes, nos 
curtos minutos que teve para obser- 
var como se iam passando as coisas 
noutras zonas do relvado, foi tendo a 
oportunidade de retirar as suas ila- 
ções, tendentes a um ataque na altu- 
ra própria. 

Estava na ala esquerda da recta- 
guarda leiriense, desde muito cedo, o 
ponto fraco da formação local Nós 
prevémo-lo. Jean Thissen explorou-o. 

Efectivamente, Marco, um jovem 
de grande valor e fibra, vinha dando 
sinais de perturbação cada vez que 
era chamado o intervir. Estava tenso. 
Exibia uma permeabilidade que podia 
ser perigosa. 

E foi por ai, exactamente por ai, 
que passaram os lances dos trés 
golos aveirenses. Três golos cons- 
truídos num ápice e, quase diriamos, 

  

    

a repetição uns dos outros. Entrada 
de Costeado, ou de Dreíffus, ou de 
Bira (qualquer um que por ali pene- 
trasse), cruzamento para o coração 
da area onde, com toda a facilidade, 
surgia o concretizador do toque sub- 
til. 

Que contraste! Num jogo de muito 
difícil confecção, três golos ofereci- 
dos de barato! 

Era, sintetisando os acontecimen- 
tos da 1.a parte, a derrota da injustiça 

perante a maturidade. 

QUE SE PASSA AFINAL 
COM FERNANDO COSTA? 

Para os últimos 45 minutos, Eliseu 
Ramalho começou apenas com uma 
cartada de duas que, na nossa opi- 
nião, poderia ter jogado: deixou na 
cabina Marco, fazendo entrar Fernan- 
do Costa, levando a cabo uma medida 
acertada, face aos movimentos que 
atrás descrevemos, mas voltou a in- 
sistir em Sá, enfim, um elemento mui- 
to voluntarioso, um «trinco» como 
poucos existem no plantel unionista, 
mas esse tipo de faculdades justifi- 

cam ser aplicadas quando em posi- 
ção de segurar um resultado. Numa 
altura em que a palavra de ordem é 
recuperar, a opção terá, pensamos 
nós, de recair numa pedra de cons- 
trução. 

S6 13 minutos depois, Eliseu 
Ramalho terá decidido assim e os 
aspectos ascencionais ficaram bem à 
vista. 

Primeiro foi Fernando Costa a 
mostrar, não só a defender, como 
fundamentalmente a lançar os seus 
companheiros mais adiantados (fez 
meia dúzia de passes primorosos) 
que é um titular indiscutível desta 
equipa leiriense. Depois foi Adelino 
que, alternando o bom com o menos 
fulgurante, a dizer bem claramente 
que a permutã a que se viu sujeito já 
deveria ter acontecido há mais 
tempo. 

Queremos dizer com tudo isto que 
o União de Leiria voltou aos seus 
melhores momentos da t.a parte? 
Não, claro que não, até porque os 
derradeiros 45 minutos foram joga- 
dos bem mais repousadamente. Ou 
melhor, menos aceleradamente, por 
duas ordens de razão: porque o Beira 
Mar, a vencer por 3-0, evoluiu mais 

descontraidamente no meio campo, 
não se permitindo pois a perder tanta 

  

Um jogador do Beira Mar, com a bois 

    

Ângelo Gomes (texto) 
Paulo Cunha (fotos) 

bola como havia acontecido anterior- 
mente; mas também porque a capaci- 
dade fisica do homem tem limites e 
não ha quem aguente correrias por 
tempo indeterminado. 

Mesmo assim, em carnaval menos 
ritmado, ainda foram os jogadores 
unionistas que vestiram trajes mais 
airosos, podendo, por diversas vezes, 
invadir o interior dos foros intimos à 
guarda de Miguel, das quais foram 
expoentes máximos os minutos 2 e 
89, respectivamente com Hernâni a 
rematar cruzado ao poste direito, 
com toda a gente a ver a bola passar 
e Cicinho, completamente só diante 
daquele buracão enorme folheado a 
rede, a rematar por cima do tra- 
vessão. 

Enfim, palavras para quê? 
Em suma, por tudo o que aqui dei- 

xamos expresso, obviamente que 
consideramos pesada, muito pesada 
mesmo, esta derrota averbada pelos 
leirienses, 

Claro que também não vamos 
chegar ao ponto de afirmar, conclusi- 

DESPORTO 

      

E 

o de Leiria a bola com 

1 
vamente, que o Beira Mar não terá 
merecido ultrapassar a eliminatória. 
Mereceu sim senhores, todavia, ape- 
nas porque venceu a batalha da 
maturidade. Unicamente por isso, fri- 
ze-se muito concretamente. 

A ARBITRAGEM 

Analisar o trabalho do árbitro por- 
tuense Xavier de Oliveira e seus 
pares, torna-se-nos um pouco com- 
plicado, porque a sua acção em cam- 
po foi algo desconcertada, coniusa, 
irritante, contudo não esteve em lan- 

CPE = Te % 
E 

tie RS sho    
      

de Aveiro. porum 

ces que tivessem influenciado no 
resultado da partida, já que todos os 
golos aveirenses tiveram a marca da 
legalidade. 

Diremos que cortou alguns lances 
quando o não deveria ter feito; deixou . 
passar outros que teriam merecido 
julgamento adequado e, uma vez por 
outra, terá mesmo decidido contraria- 
mente em benefício de infractores. 

Em suma, apetece-nos reconhecer 
que, em Leiria, existem valores muito 
mais capazes e personalizados que 
este juiz nortenho, do qual se fala 
demasiado. 

ETs Nas cabinas EESTI! 

Thissen elogioso 

Eliseu resignado 
À saida do jogo um natural 

contraste se espelhava nos rostos 
dos técnicos de ambas as turmas. 
Embora o Beira-Mar fosse o favori- 
to (se é que se pode falar de favo- 
ritismo num encontro de - taça), 
Jean Thissen transparecia um ar 
de quem arrancou a ferros uma 
vitória, assaz enganadora pelos 
números, e por isso mais feliz 
com o resultado, Por outro lado 
Eliseu Ramalho dava ares de um 
profundo descontentamento, 
assim como que os de uma pes- 
soa que para além de ser enforca- 
da, tem a consciencia de se tratar 
de uma tremenda injustiça, mas 
contra a qual nada pode fazer. 

UNIAO DEU-NOS 
UMA LIÇÃO DE HUMILDADE 

Jean Thissen acabaria, nas 
suas palavras, por não ser tão 
«carrasco» para a turma da casa 
como o fóra, minutos antes, den- 
tro do campo ao considerar que 

snes Tae SE Tete do 

Etapa 
minada, vai criar perigo para os locais. 

      

«o União de Leiria deu-nos uma 
lição de humildade e o resultado é 
exagerado» continuando depois a 
justificar a sua admiração pelo 
União, dizendo que «os leirienses 
entraram muito bem, ao contrário 
do Beira Mar, e nos primeiros 
minutos de jogo criaram 3 ou 4 
oportunidades de golo que não 
concretizaram». O técnico belga 
justificaria uma menor prestação 
na partida pela banda da sua equi- 
pa pelo facto de terem disputado 
um encontro com o Belenenses 
sómente à três dias e os jogado- 
res não se encontrarem ainda 
completamente recuperados, dai a 
falta de concentração patenteada 
pelos seus elementos. Questiona- 
do acerca de uma possivel subes- 
timação da equipa leiriense, foi 
peremptório em negá-lo, adiantan- 
do que conhece bem o União de 
Leiria e sabe como é dificil baté-lo 
em casa. 

Mas, perante estas declara- 
ções, como justifica Jean Thissen 
a vitória do seu conjunto? 

Um dos nosso repórteres 
adiantou a hipótese da exploração 
da ala esquerda da defesa unio- 
nista, que se havia revelado frágil, 
e otécnico cederia que, efectiva- 
mente os trés golos vieram dai, 
mas porque «o campo de Leiria é 
muito grande e nós, ao vermos 
que o União de Leiria estava a 
arriscar muito no ataque, arran- 
jámos espaços para abrir a nossa 
frente de ataque. Colocâmos, 

então, os nossos dois avançados 
nas costas dos laterais leirienses 
e utilizámos uma mudança de rit- 
mo que acabaria por ser respon- 
sável pela vantagem». 

O AZAR DE ELISEU RAMALHO 

«Tivémos azar. Criámos oportu- 
nidades no início e o golo não 
aconteceu. Eles desceram três 
vezes à nossa baliza e fizeram os 
três golos, ditando a sorte do 
jogo. No futebol é assim, quem 
marca é quem ganha». 

De qualquer forma, três golos 
não se justificam só assim, pelo 
que, interrogado acerca da apatia 
da defesa, especialmente no lado 
esquerdo, Eliseu atríbuiu esse fac- 
to à inexperiencia dos jogadores, 
que certamente acusaram a res- 
ponsabilidade de estarem a jogar 
com o «Beira Mar da | divisao», 
mas face a isto adiantou que «é 
necessário que algumas arestas 
lhes sejam limadas, com o tempo, 
para que venham a ser grandes 
jogadores para este tipo de par- 
tidas». 

Em remate final, uma questão 
imperava ser colocada ao técnico 
leiriense e, claro, não faltou à nos- 
sa reportagem: o trabalho da arbi- 
tragem. Eliseu Ramalho não olhou 
para trás para responder: «muito 
mà. Já conheço o sr. Xavier de Oli- 
veira de outros jogos que apitou 
muito mal, ainda no ano passado, 
no Estarreja - Beira Mar e é, de 
facto, um mau árbitro. Vasco Assunção 

  

O. Bairro, 3 —- GD Fátima, 1 
Jogo no Campo ue S. Sebastião, 

em Oliveira do Bairro. 
Árbitro, João Mesquita (Porto), 

auxiliado por Casimiro Martins e Josê 
Magalhães. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Tó Luis; 
Amorim, Afonso, Cardoso e Tozé; 
Dani, Amilcar, José António e Arman- 
do; Bé (Queta, aos 64m) e Orlando 
(Ulisses, a0s 86m). 

GD FATIMA - Albuquerque; Ban- 
deirinha, Artur Santos, Henrique e 
Jorge (Futre, aos 76m); Zé Anibal 
(Josê Carlos, aos 65m), Borges, Cam- 
pos e MOura; Carolo e Bolo. 

Ao intervalo; 2-1 
Marcadores: Amilcar (18m), Be 

(22), Carolo (42) e Armando (70). 
Acção disciplinar: cartões amare- 

los para Orlando (64), Zé Anibal (73) 
e Jorge (75). Cartão vermelho para 
Queta (67). 

A diferença minima verificada ao 
intervalo faria supor euilibrio para o 
segundo tempo. No entanto, o golo 
de Armando quebrou todas as ener- 
gias dos visitantes. 

Resultado justo e 
certa. 

arbitragem 
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Taça de Portugal 
na a 

Segunda eliminatória 

    

   

   

  

RESULTADOS 

Valongo-Marinhense . GL Ovarense-Navaltt) . 22 
Guimarães: Sacavanense acre 2 Leça-Gouveia 30 
Sesimbra-U. Lamas... 1.3. Alberparia-Riachense 23 
breamunde-Seixal .. i.e “io 34) Palmela-Torres Novas 31 
Sunitago do Cacem-Uniao de Coimbra... 24 Pescadores-Seia.... é Almeirim-Mourat?) a Valpuços-Rio Ave ......... 13 8 Po o 
Desportivo Beira Mar-Porosantense eng soarende e Bentica-Cova da Piedade Lusitano VR-Tomense ....... 20 B 
civil Câmara de Lobos-Unidos(* Covilha-Fate it Vilunovense-Olhanense Mirense-Lixa(*).. ie à tina 
Macedo de Cavaleiros Brag 44 Penatiel-Elvas 

24 

   

  

   

Varzim-Moreirense....... 
Va co da Gama-Valadares. 10 

Felgueiras-Maria da Fonte 20 
Salgueiros-Chaves .,......co 12 

    

  

    

  

Portalegre-Alvorense.. $i 
Gil Vicente-Figueiro dos Vinhos os O 
Suntacomba-Espinho(* . .22 

Ermesinde-Angústias. 34 
Oliveirinha-Fanhões . 31 
Alcobaça Lourinhã ...... a] 
MoscavidesBombarral .. 41 

Portimonense-Aliados. 74   

Vianense-Academi 
Setubal-Vila Real 
Alba-Pinhel(*) . 
Moimenta da Beira-, Argust*).. 
Castelo Branco-Ponte da Barca 
Palmeiras-Luso. 
Farense-Santa Maria . 
Sporting-Almansilense . 
Porto-Vila Franca 
Marialvas-Senhora da Hora 
Alhandra-Lousada .. 
Oliveira do Bairro-Fátima 
Amadora-Caldas .. A 
Oriental-S.C. Barreiro 
Trafaria-Leixões .. 
Barreirense-Atouguia 
Benedita-Leverense 
Amarante-Vizelaç*) . 

  

     

   

   
   
    
   

      

   

      

  

   

    

    

    

   
   

    

Lusitânia-Joane 

    

  

Marco-Santarém 
Aves-Acad. de Viseu( ). .+2 

Valenciano-Campomaior A 
Uniao de Leiria-Beira Mar. - 03 
S. Romão-Famalicão 10 
E. Lagos-Estoril . 24) 
Nacional-Tirsense 30 
Santa Clara-Atlético(*) 
Marinha-Feirense 

1º) Após prolongamento. 

Chave do Totobola 
Covilhã-Fafe . ese 
U. Leiria-Beira Mar. 

Aves-A. Viseu 

  

  

f
o
 

  

» 

  

Sintrense-Belenenses ...... 
Santacombadense-Espinho. 
M. Cavaleiros-Braga ........ 

      

Anadia-Boavista 
pata -Rio Ave 
Lusitano V.R.-Toriense 

  

   =
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o
|
n
x
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Amarante-Vizela 
Ovarense-Naval 
Vilanovense-Olhanense 
E. de Lagos-Estoril. 
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o
x
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Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Novembro: 

1534 — O Parlamento inglés contirma a 
Henrique VIH todos os poderes ju- 
diciais e políticos anteriormente 
exercidos pelo Papa em Inglaterra. 

1762 — França, Gra-Bretanha e Espanha 
assinam 6 Tratado de Fontainebleu. 

1839 — Eclode a guerra do ópio, quando 
uma tragaia britânica afunda os 
juncos que constituem a Armada 
chinesa. 

1856 — A Armada britânica bombardeia 
Cantão. 

1903 — Um plebiscito reclama o regresso do 
Rei George Il, no exilio, ao trono 

grego. 
1946 — O poder no Japão, é transterido do 

Imperador para uma assembleia 
eleita. 

1950 — As forças trancesas retiram-se da 

1955 — O Irão junta-se ao pacto entre o 
Iraque e a Turquia. 

1956 — A Grã-Bretanha e a França aceitam o 
cessar-fogo no Médio Oriente, caso 

as Nações Unidas se comprometam 
a asscgurar a paz na zona. 

1957 — A União Soviética lança para o 
espaço o satélite artiticial «Sputnik - 
com a cadeia -L aika» a bordo. 

1962 — Anastas Miloyan, Presidente do 
Presidium Supremo soviético e es- 
poxialista em assuntos económicos 
vesita Cuba para tratar da retirada 

dos messeis soviéticos instalados na 
ha. 

1970 — Salvador Allende torna-se Presiden- 
te do Chile. 

1973 — Forças de emergência das Nações 
Unutas conseguem reduzir à tensão 
emtre tropas egipcias e israelitas   
  

estacionadas a Oeste do Canal do 
Suez, 

1981 — O brigadeiro Lino Miguel apresenta 
ao Presidente da República o pedido 
de exoneração do cargo de ministro 
da República para a Madeira. 

— O lider libio Mohamar Khadaty 
ordena a retirada das tropas libias 
estacionadas no Chade, 

1983 — O Conselho de Ministros aprova a 
abertura à iniciativa privada dos 
sectores bancário, segurador, adu- 
beiro e cimenteiro. 

— O dirigente palestiniano Yasser 
Aratat, à frente da OLP, encontra-se 
cercado na cidade libanesa de Tri- 
poli, alvo do togo da tacção rival no 
seio da Orpanização de Libertação 
da Palestina. 

1984 — O corpo da Primeira-Ministra in- 
diana é cremado em Nova Deli, 
numa cerimónia fúnebre a que as- 

sistem centenas de milhar de pessoas 
e dirigemes de 50 paises, incluindo o 
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IMOBILIÁRIA César & 

  

COMPRAS 

72 - Aveiro, arredores, 
compra-se sem em- 
prestimo. Teletane 
312494 (noite) - Aveiro 

  

VENDAS 

APARTAMENTOS 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, 
Vepor - 
de Meio. 
792365 - Vagos. 

FAGA - vende T1, Ta, 

llhavo. 

  

20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende Tt, T2, 
T3, Ta - Aveiro. Teteto- 

ne 20813 - Aveiro. 
FAGA - vende T2 - 
5750 contos. Finan- 
cismento — garantido. 
Telefone 20813 - 
Aveiro. 

    

FAGA - vende T2 - 
5800 contos - centro 
Aveiro. Teletone 20813 

  

FAGA - vende aparta- 
mentos com financia- 
mento. Telefone 20813 

  

- Aveiro. 

  

IMABITA - vende T2 e 
T3 no centro de Es- 
gueira, com arrumos, 

  

IMÁBITA - vende T2 no 
centro de Aveiro. Teie- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T2, 
5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 
de sala, casa de ba- 
nho com janela. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

   

  

— Cerca de 25.000 simpatizantes do 
Solidariedade destilam pelas ruas de 
Varsóvia depois do tuneral do padre 
Popieluszko. 

1985 — Os dois agentes secretos tranceses 
deridos na Nova Zelândia contes- 

sam-se culpados de homicídio invo- 
tuntanio e de sabotagem no atentado 
contra O barco «Rainbow Warrior- 

da organização «Greenpeace». 

Este é o tricentésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 58 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Sonhar é fácil, 

sonhar é a vida- — Victor Hugo (1802-1885) 
— escritor frances.     

  

Gonçalves - vende 
TieT- 

Barra. Te 362781 
MEDITERRA - vende 

200 metros centro T2 - 
5.750 contos. Telefone 
29426. - Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
Algarve apartamentos 
TI - 5700 contos Vi- 

E res- 
taurantes, pubs, snack 
-bares. Telefone 29425 
- Aveiro. 

    

MEDITERRA - vende 
*2 prontos a habitar - 
praia da Barra, vistas 
espectaculares. Tele- 
fone 29426 - Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
apartamentos T2, T3, 
74, T5 com ou sem 
garagem - Bairro Li- 
ceu. Teletone 29426 - 

  

T3 - ÁGUEDA, vende. 
se. Telefone 22130 - 

      

Centro 
cidade. Imabita - Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

CASA grande, 
se. Telefone 26681 
Aveiro. 

    

FAGA - vende moradia 
- Quintás. Telefone 
20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende mora- 
dias - arredores Avei- 

ro. Teletone 20813. 

  

com 415 m2 de área 
coberta, jardim e pis- 
cina com área total de 
3500 m2 Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende casa 
em ilhavo a 5 minutos 
do centro. 6.500 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

piscina. Bos localiza- 

  

  

  

MORADIAS com quin- 
tai - Verdemilho. Pre- 

diaveiro Teletone 
22130. 

MORADIAS em cons- 
trução, Agueda - Bor 
Telatono 22190 

MORADIAS rc e 1o 
andar, quintal - Valon- 
go do Vouga. Predia- 
veiro - Ti 22130. 

  

MORADIAS tipo apala- 
cada e 6.000 m2 para 

  

fagoas. 
Telefone 22130 - Pre- 
dliaveiro. 

    

VIVENDAS desde 3.000 

    

IMABITA - vende terre- 
no para 
na Av. Central, na Ga- 
fanha da Nazarb. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende ter- 
renos Gafanha Nazaré 
- Teletone 362781. 

  

LOTES DIVERSOS, ven- 
demse. Telefone 
22130. 

  

LOTES diversos para 
moradias e prédios - 
Azurva. Prediaveiro - 
Telefone 22130. 

  
TERRENOS com 10.000 
m2 e 16.000 m2 para 

ão. Prediveiro construção. 
Telefone 22130. 

TERRENOS com 16.00 
e 20000 m2 
constnição - Arranca- 
da do Vouga. Predia- 
veiro - Teletone 22130 

  

TERRENOS com 510 e 
1.500 m2, construção - 
Galanha da Nazare. 
Prediaveiro - Teletone 
22130. 

  

QUINTA com moradia 
e 3000 m2 de terreno 
- válega - Ovar. Teleto- 
ne 22130 - Prediaveiro. 

  

QUINTA com moradia 
e 75.000 m2 - Valongo 
do Vouga. Prediaveiro 
- Telelone 22130. 

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/slugam-se. 
Telefone 27780 - 
Aveiro 

  

F. FERREIRA, Lda 
apartamentos, escrito- 
rios. Gatanha Nazare - 
Teleione 351858. 

  

FAGA - vende escritó- 
rios com financiamen- 
to - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho. Telefone 
20813 - Aveiro. 

  

FAGA - vende loja 
grande - Oita. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro 

    

IMABITA - vende 2 to- 

les novas no, centro 
de Ílhavo - “Edifício 
Wiabum”. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende es- 
critório no centro de 
cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Tetefone 20497 
- Aveiro. 

   

  

  

IMABITA - vende loja 

  

escritorio em Aveiro - 
Telefone 352781. 

  

IMOBILIÁRIA Cesar & 
Gonçalves - vende 
escritórios em Vagos. 
Telefone 352781. 

IMOBILIÁRIA Cósar & 
Gonçalves - vende to- 
ia para padaria com 
Proj Telefone 

    

  
IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
ias e apariamento 
Gatanha da Nazaré 
Telefone 362781 
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IMOBILIÁRIA Cesar & 
Gonçalves - vende to- 
jas na Gatunha da 
Nazaré e em Vagos. 
Telefone 362781. 

  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
minimercados e su- 
permercados. Teleto- 

ne 362781 

LOCAIS Comerciais - 
Aveiro, Eirol, Vagos, 
Barra, etc. Vepor - Lar- 
99 Branco de Melo, 54 

Teleione 792365 
Vagos. 

LOJAS ESCRITÓRIOS, 
vendem-se desde 800 
contos, Teleione 28340 

MEDITERRA - vende 
"Editício Alamar” qua- 
lidade - Praia da Barra 
- zona recatada. Tele- 
fone 29426 - Aveiro. 

MEDITERRA “vendo 
“Edifício lllabum”, 
qualidade, grandes 
T3. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
“Edifício Pacífico” 
Praia da Barra, quali- 
dade, grandes áreas, 
excelentes vista. Tele- 
one 29426 - Aveiro. 

  

MEDITERRA | - 
armazêns, 
para armazéns - Ílhe- 
vo. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

MEDITERRA 
escritórios 
Edil 
dial 

vende 
qualidade 

Crédito Pre- 
inanciamento 

    

50%. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
lojas, restaurantes 
centro, arredores 
Aveiro. Telefone 29426 
- Aveiro. 

    

HABITAÇÃO, precisa- 
-se - Aveiro Urgente. 
Telefone 28220. 

              

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Telefone 
21677- Aveiro.   

  

COLABORADORES 
Aveiro. Admitimos jo- 
vens dos 17 sos 28 
anos para promoção 
de artigos de uso dia- 
rio: Damos-lhe  orde- 

ISOLAMENTOS  AcUS- 
TICOS. Jercar - Teieto- 
ne 361255 - Aveiro. 

  

MINHOCAS - produção 
humus. Telefone 034- 

nado base + comis- 20325 (dias úteis) sões. Compareça hoje 
das 11 és 18 horas na PHILIPS | Grundi Rua, Josê Estevão viii Capone - Ilhavo. Tele- Edificio Globo - 40 one 321875. Andar (perto das Pon. SE 
tes), PORTAS - AUTOMATIS: 

MOS - Armaro, Lda. 
COSTUREIRAS para Telefone 84589 - Ol- fábrica - confecções, veirinha 
precisam-se. Teletone Ee 
094-20556 PRANCHA WINDSURF, é vende-se. Telefone VENDEDORAS cosmê- 24983 - Aveiro. 
tica brasileira, preci- 

sam-se. Teleione 
21838 - Aveiro. 

  

PRODUTOS NATURAIS 
- Centro Girassol. Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 178 - loja E - 3800 

Aveiro. É 
VENDEDORAS cristais, 
porcelanas. Teletone 
2rsas. 
    

SWEDA registadoras 
Logimáquinas. Teleio- 
ne 29406 - Aveiro. 

CABELEIREIRO, preci- 
sase. Cabeleireiro 
dean - Telefone 23719. Nº 29406 
mm TOSHIBA - fotocopis- 

dores, Logimáquinas 
Teléfono 29406  - 
Aveiro. 

  

          

AS MOLDAR. 
TIS - Rua Mamotos, 66 
(Praça do Peixe) 
Aveiro. 

APOSENTADO da" PSP 
pretende lugar com- 
patível. Tetetone 26718 
- Aveiro. n 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 
  

PAPEL velho, cómpra 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone 311758 - 
Alagoas - Esgueira. 

  

Sebastião, 
95 - Telefone 27759 - 
Aveiro   

  

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro. Telefone 29224 - 
Aveiro. 

  

AMORTECEDORES 
novos de Renault 15. ALFAIATARIA - Cria- 

ções Martinelli - Rua 
General Costa Cas- 
cais, 124 - Teletone 
311528 - Esgueira - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Telefone 21101 - 
Aveiro 

  

  

ALUMÍNIO - Cunha & 
Gui da. Tele- 

  

ta do Simão ou pelo 

  

Arsac - Aveiro. Telefone 312175 - q a Espada 
ELECTRÔNICA - Elec. 
trodomésticos. Cidel. EarASTRES EspE- 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 159 - B. Telefo- 
ne 25071 - Aveiro. 

  

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo. Rua 
do Crasto- Verdemilho 

  

BOLINÃO - Cabeieirei- 
ro Homens - Telefone 
21176. 

  

  
CABELEIREIRA OPAL - 
Visite-nos. Telefone 
601645 - Agueda 

    

CABELEIREIRA  estéti- 
ca. Torre Simão Boli- 
var, to - Telefone 
28220 - Aveiro. 

  

CAFÉ “O Lavrador. 
Telefone 24432- Areias 
de Vilar - Aveiro 
CAFÉ MIMO - S. Ber- 
nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 
CAFÉ RIQUEXÓ, Praça 
1.o de Maio, Telefone 
623870 - Águeda 

CAFÉ SAGITÁRIO - Vi 
site-o. Telefone 751184 
- Sobreiro - Bustos 

CALISTA so domicílio 
Telefone 21704 
Aveiro. 

CANAL 7 - almoços e 
jantaras - Águeda. 

  

CANTEIRO FLORIDO 
Estufa Plantas. Rua 
Bstalhão Caçadores 

10 - Aveiro 

  

CASA “Ilha de Madei- 
” - bordados. Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 
183 - Aveiro. 

CASA PÓVOA - retei- 
ções econômicas. Rua 
João Moura, 29 - 
Aveiro. 

CHARCUTARIA “Garra- 
feira Típica” - Bairro 
do Liceu - Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA “A 
Satina” - visite-a 
Aveiro 
CONSTRUÇÃO Civit - 
Acabamentos / Pintu- 
ras. Telefone 29487 - 
S Bernardo” 

  

COOHABITA - Coope- 
rativa de habitação. 
Rua Ehgo Von Haffe, 
29 - 1.0 Telefone 27360 
- Aveiro. 

  

DAVID - Estofos / Re- 
parações - Telefone 
SAB03 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 
  

DECORAÇÃO, Design, 

    

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 622283 Águeda/al- 
bergaria-a-Velha 

    

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 . 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

  

HERNANI Desportos. 
Rus Gustavo Pinto 
Besto, 9. Telefone 
23595 - Aveiro. 

INTER PREDIAL CEN- 
TER - Mediadora ne 
compra, venda e 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. - Teletone 
812534 - Coimbra 

JAGUNÇO - restauren- 
te - snack-bar, espe- 
cialidades. Rus Cândi 
do dos Reis, 158 
Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas - Sôsa - Vagos 

  

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone 27183 - 
Aveiro. 

  

LIMPEZAS - Consulte- 
-nos. Rua Josê Lucia- 
no de Castro, 147 - 
Telefone 312599 - 
Esgueira 

  

MARIA BONITA - Esle- 
ticista. Rua José Este- 
vão, 18 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro. 

  

O ACÁCIO, refeições 
econômicas, Rua Fer- 
nando Caldeira 
Agueds. 

O CANAPÉ - Refeições 
rápidas - Centro 
Comercial Agatha, 75, 
loja E cave - Agueda 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO. Telefone 26524 - 
S. Bemerdo - Aveiro 

  

OURIVESARIA SAFIRA 
- Av. da Oita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 
  

PADARIA MICA-VINA. 

  

Telefone 62330 - 

Agueda 

PADARIA, —PASTELA- 
Ria “O Chocolate”, 

48 - Telefone 26261 - 
Aveiro. 

PEIXARIA OUDINOT. 
Rua Eng.o Qudinot, 68 
- Telefone 24207 - 
Aveiro 
  

      

GIOCONDA - Móveis e 
Decorações - Rus 
Eng. Von Halte, 29 - 
Aveiro 

  

GRAFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
critório - Aveiro. 

LOJA das MEIAS - Te- 
lefone 22454 - Aveiro 

  

jantares 
Rua Luis de Camões, 

108 - Águeda. 

    

SAPATARIA ANGEL 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telelone 63757 
agueda 

  

TALHO Pedro Alberto 
Rua Cônego Maio - 
Bernardo - Aveiro 

  

TRABALHOS de CONS- 
TRUÇÃO Civil, execu- 
tem-se. Telefone 21249 
- Aveiro 

TROITECNICA - Eleç- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
= llhavo 

VICTOR das PELES. 
Telelone 621821 
Águeda. 

  

INGLÊS 
avançado, especializa- 

Iniciação, 

ções, profissionais. 
Telefone 523536. 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglés, Francês, 
Alemão. Rua Domin- 
os Carrancho, 1 - 1.0 
(aos Arcos) - Telefone 
26923 - Aveiro. 

  

PORTUGUÊS, Latim, 
explica- 

ções. Telefone 034 
22837. 

  

ROYAL SCHOOL - Av. 
Dr. Lourenço Peix- 
nho, 92 - 2.0 - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 
  

BAR, trespassa-se. Te- 
letone 369775 - Costa 
Nova 
  

CAFÉ, RESTAURANTE 
Gomes, ,  trespassa-so. 
Telefone 911253 - 
Cacia. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se Telefone 
22573 (1815-19,15 ho 
ras) - Aveiro. 

  

FAGA - trespassa bom 
restaurante - centro 
Aveiro. Telefone 20813 

  

IMABITA - trespassa 
“7.0 Ano de Prais” na 
Praia da Barra. Teleio- 
ne 20487 - Aveiro. 

  

- trespassa 
“Pê na Areia” na Praia 
da Costa Nova. Teleio. 
ne 20497 - Aveiro. 

iMABITA trespassa 
discateça na Torreira 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 70 m2 aproxi- 
madamente ns cida: 
de, 2500 contos. Teie- 
fone 20497 - Aveiro 

    As! trespassa 
snaci-bar com sala de 
jogos perto do Abilio 

Marques. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - trespasso 
pastelaria em Vagos 
Telelone 362781. 

  

MEDITERRA - trespas- 
ss lojas em Aveiro 
espalhadas pela cida- 
de. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

MERCEARIA, TABER- 
NA, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

  

MINIMERCADO - Gata- 
nha da Nazaré, tres- 

passa-se. Prediaveiro - 
Teletone 22130. 

  

 peloteletone 

  
RESTAURANTE e MA- 
RISQUEIRA, trespassa- 
-se Informa: Telefone 
644170. 

  

RESTAURANTE, CAFÉ 
e Pub trespassam-se 
Prediaveiro Telefone 
22130 

RESTAURANTE, snack- 
bar - melhor local da 
Cidade, trespassa-se 
Jeetone 20749 
Aveiro, 

RESTAURANTES Snack 
-bares, trespassam-se 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
781020 - Vagos. 

SALÃO CABELEIREIRO 
- homens, trespassa- 
-se ou dá-se à explo- 
ração. Telefone 22289 
Aveiro. 

  

  

      
CAMIONETA BED- 
FORD, vende-se 
5600 kg. Teletono 
312313 - Aveiro. 

  

CARRINHA MORAIS 
Marina & gasóleo, ven- 
de-se. Telefone 27110 

MORRIS MARINA, ver- 
dese - 270 contos 
Telefone 034-22832 

  

OPEL KADETT, 42000 
km, vende-se. Teleto- 
ne U34.312329. 

  

RENAULT 16, 19 
vende-se 50.000800. 
Telefone 23432. 

    

TOYOTA DYNA, vende- 
-se: informa: Teletone 
941161 - Costa do Va- 
tado. 

  

YAMAHA DTCL 50, 
impecável, 

Telefone 034-25118. 

  

    

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 

anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas 
seguintos: 

pagar. 

  

1— Dinigir-se ao «Diário de Aveiro», REM ante 
96-1.º B, 3800 AVEIRO, um exemplar 

nosso Jamal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentaro 
texdo que pretende publicas. 
No caso desse texdo ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a 

Se, no entanto, o leifor pretender pubicar um número superior de | 
palavras, pagará apenas 20$00 por cada palavra além das cinco. 

2— ator mato rum emeltço o fndo to Jor voe picado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jomal (iogotipa impresso: 

primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para & 
morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
de 20$00 quantas as palavras a mais. 

   
     

Peixinho, 
do dia do 

  
  

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 37489 
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Taça de Portugal 
== == = 

Segunda eliminatória 
RESULTADOS 

Valongo-Marinhense . 0-1 Ovarense-Naval(*) 22 
Guimaraes-Sacuvanense 2-1 Leçu-Gouveia .... 30 
Sesimbra U. Lamas . 13 Albergaria-Riachense.... 23 

3-4  Palmela-Torres Novas. 1 

Sonitago do Cacem-Uniso de Coimbra ..... 20 as Valbaços Rio Ave 13 Ro eu , E 
Desportivo Beira Mar-Portosuntense EO DA nr ano 

Bentica-Cova da Piedade a! Lusitano VR-Torriense : ns Pine 
Covilhá-Fate = Camata de Lobos Eimitioseo) 

  

Mirense-Lixa(*).......... f 
Macedo de Cavaleiros-Braga. 
Varzim-Moreirense. 
Vasto da Gama-Valadares. 
Felgueiras-Maria da Fonte... 

Salguciros-Chaves.... 
Portulegre-Alvorense 

il Vicente-Figueiro dos Vinhos 
Santacomba-Espinho(*) . 

Ermesinde-Angústias. 
Oliveirinha-Fanhões 
Alcobaça-Lourinhã... 
Moscavide-Bombarral 

Portimonénse- Aliados. 
Vianense-Academica... 
Serúbal-Vila Real . 
Alba-Pinhel(*) 
Moimenta da Beira-. -Argustt).. 
Castelo Branco-Ponte da Barca . 
Palmeiras-Luso.. 
Farense-Santa Maria 
Sporting-Almansilense 
Porto-Vila Franca . 
Marialvas-Senhora da Hora . 
Alhandra-Lousada 
Oliveira do Bairro-Fátima . 
Amadora-Caldas 
Oriental-S.C. Barreiro 

   
  
          

    

   

  

   

    

   
    

   

    

   

   

      

Trafaria-Leixoes: 04 
Barreirense-Atouguia . 70 
Benedita-Leverense . 01 
Amarante-Vizelaç*) . 12 

  

   

  

   

  

    

   

        

Vilanovense-Olhanense ... 
Anadia-Boavista .. 
Penatiel-Elvas 
Lusitânia-Joane 
Marco-Santarém 
Aves-Acud. de Viseu(*) 
Valenciano-Campomaior 

Uniao de Leiria-Beira Mar. 
Si Romão- Famalicão . 
E. Lagos-Estoril 
Nacional-Tirsense 
Santa Clara-Atlético(* 
Marinha-Feirense . 

1*) Após prolongamento, 

Chave do Totobola 
Covilhã-Fate 
U. Leiria-Beira Mar. 
Aves-A, Viseu... 

  

    

  

       

   

      

   

Sintrense-Belenenses . 
Santacombadense-Espinho. 
M. Cavaleiros-Braga . 

  

  

Lusitano V.R,-Tormiense 

Amarante-Vizela 
Ovarense-Naval . 
Vilanovense-Olhanense . 
E. de Lagos-Estoril 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 3 de Novembro: 

1534 — O Parlamento inglês confirma a 
Henrique VII todos os poderes ju- 
diciais e politicos anteriormente 
exercidos pelo Papa em Inglaterra. 

1762 — França, Gra-Bretanha e Espanha 
assinam o Tratado de Fontainebleu. 

1839 — Eclode a guerra do ópio, quado 
uma fragata britânica afunda os 
juncos que constituem a Armada 
chinesa. 

1856 — A Armada britânica bombardeia 
Camão. 

1903 — Um plebiscito reclama o regresso do 
Rei George Il, no exilio, ao trono 
Ergo. 

1946 — O poder no Japão, é transterido do 
Imperador para uma assembleia 
eleita. 

1950 — As forças trancesas retiram-se da 

  

estacionadas a Oeste do Canal do 
Suez. 

1981 — O brigadeiro Lino Miguel apresenta 
ao Presidente da República o pedido 

de exoneração do cargo de ministro 
da República para a Madeira. 

— O luder hbio Mohamar Khadaty 
ordena a retirada das tropas bias 
estacionadas no Chade. 

1983 — O Conselho de Ministros aprova a 
abertura à iniciativa privada dos 
sectores bancário, segurador, adu- 

beiro e cimenteiro. 
— O dirigente palestiniano Yasser 

Aratat, à frente da OLP, encontra-se 
cercado na cidade libanesa de Tri- 
poli, alvo do topo da acção rival no 
seio da Organização de Libertação 
da Palestina. 

1984 — O corpo da Primeira-Ministra in- 
diana é cremado em Nova Deli, 
numa cerimónia túncbre à que as- 

  

1962 — Anastas Miloyan. Presidente do   
tromeira do norte da Indochina. sistem centenas de milhar de pessoas 

1955 — O lrão juma-se 20 pacto entre o € dirigentes de SO paises, incluindo o 
Iraque ca Turquia. Primeiro-Minisiro Mário Soares, 

1956 — A Gra Bretanha a França o nquanto, nas ruas, a 
cessar-fogo no Médio Oriente, caso violencia anti-sikh, que já causou 
as Nações Unidas se comprometam um milhar de vítimas. y 

a assegurar a paz na zona. — Cerca de 25.000 simpatizantes do 
1957 — A União Soviética lança para o Solidariedade destilam pelas ruas de 

espaço o satélite artificial «Sputnik - Varsóvia depois do funeral do padre 
com a cadeia -L aika» a bordo. Popicluszko. 

1985 — Os dois agentes secretos tranceses 
detidos na Nova Zelândia contes- 

sam-se culpados de homicwio invo- 
tuntário e de sabotagem no atentado 
contra o barco «Rainbow Warrior- 
da organização «Greenpeace». 

Este é o tricentésimo oitavo dia do ano. 
Faltam S8 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Sonhar é tacil, 
sonhar é a vida- — Victor Hugo (1802-1885) 
— escritor francês. 
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IMOBILIÁRIA Cósar & 
lves - vende 

apartamentos TI e T2- 
Barra. Telefone 352781 

  

      

  

MEDITERRA - vende 
200 metros centro T2 - 
5750 contos. Teletone 
29426. - Aveiro. 

Oda) 

T2 - Aveiro, arredores, 
compra-se sem em- 
préstimo. Telefone 
312494 (noite) - Aveiro 

  

MEDITERRA - vende 
Algarve apartamentos 
Tt - 5700 contos. Vi- 
vendas, terrenos, res- 
taurantes, pubs, snack 
-bares Telefone 29426 
Aveiro. 

  

   
MEDITERRA - vende 
T2 prontos a habitar - 
praia da Barra, vistas 
espectaculares. Tete- 

ANIS 

  

APARTAMENTOS e vende Vagueira, Vagos, Avei- apartamentos T2. T3, 
ro Bustos, ilhavo. Tá, T5 com ou sem 

ceu. Telefone 29426 - 
Aveiro.    
T3 - ÂGUEDA, vende- 
Aveiro. 

    FAGA - vende T1, T2, 
T3, Tá - Aveiro. Teleto- 

ne 20813 - Aveiro. 

    FAGA - vende T2 - 
5750 contos. Finan- 
ciamento garantido. 
Telefone 20813 - 
Aveiro. fone 20497 - Aveiro. 

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

    vende TZ - 
8.800 contos - centro 
Aveiro. Telefone 20873 

    

FAGA - vende moradia 
- Quintas. Telefone 
20813 - Aveiro. 

  

apartamentos - Bairro 

- Aveiro. 

  

FAGA - vende mora- 
dias - arredores Avei- 
ro. Telefone 20813. 

IMABITA - venda vi- 
venda em Azurva, 
com 418 m2 de área 
coberta, jardim e pis- 
cina com área total de 
3500 m2 Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

  

de luxo na Praia da 

  

IMABITA - vende T2 é 

  

IMABITA - vende casa 
em ilhavo a 5 minutos 
do centro. 6.500 con- 
tos. Telefone 20497 - 

  

IMABITA - vende T2 no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

'A - vende T2, 
5700 contos, desde 
10% entrada. Tetetone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 
de sala, casa de ba- 
nho com janela. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

        

      
  

MORADIAS com quin- 
tal - Verdemilho. Pre- 

Teletone 

  

Telefone 22130. 

MORADIAS tm e to 
andar, quintal - Valon- 
go do Vouga. Predia- 
vero - Telefone 22130 

MORADIAS tipo apala- 
gada e 6.000 m2 para 
construção - Alberga- 
riaa-Velha. Prediavei- 
mo - Teielone 22150, 

  

  

MORADIAS, novas - 
Esgueira - Alagoas. 
Telefone 22130 - Pre- 
diaveiro. 

  

Aradas. Telelone U34- 
27390 

  

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. Telelone 034- 
20071. 

  

VIVENDAS desde 3.000 
contos. Telefone 21434 
- Aveiro. 

  

EEECUCA 

IMABITA - vende terre. 
no com casa velha na 
Gafanha. 6.000 contos. 
Telefone 20497  - 
Aveiro. 

    

IMABITA - vende terre- 
no na Variante - Avei- 
ro - Barra. 1,000 mê. 
Telefone 20497  - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende terre- 
no para 
na Av. Central, na Ga- 
fanha da Nazaré. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 
  

IMOBILIÁRIA César & 

  

Telefone 

    

    

  

   
   

  

   

1RENO, vende-se. 
Cro Aveiro. Teteto- 
1º 25927 - Aveiro. 

  

mê e 16.000 m2 para 

Telefone 22130. 

TERRENOS com 16.00 
e 2000 m2 para 
construção - Arranca- 
da do Vouga Predia- 
veiro - Teletone 22130. 

  

TERRENOS com 510 e 
1.500 m2, construção - 
Galanha da Nazaré 
Prediaveiro - 
22130 

Telefone 

  

EFE 

QUINTA com moradia 
e 3.000 m2 de terreno 
- Válega - Ovar. Teleto- 
ne 22130 - Prediaveiro 

  

QUINTA com moradi 
e 75.000 m2 - Valongo 
do Vouga. Prediaveiro 
- Teletone 22130. 

    

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro, 

  

ENEREESM 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-sealugam-se. 
Telefone 27780 - 
Aveiro 
  

F. FERREIRA, Lda - 
apartamentos, escritó- 
rios. Gatanha Nazare - 
Telefone 361858. 

FAGA - vende escrito- 
rios com financiamen- 
to - Av. Dr. 
Peixinho. Telefone 
20813 - Aveiro. 

    

FAGA - vende loja 
grande - Oita. Teleto- 

ne 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende lojas - 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

    

IMABITA - vende 2 lo- 
ias novas no entro 
de Ílhavo - “Edi 
Miabum”. * Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

   
- vende es- 

eritório no centro de 
cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 
  

IMABITA - vende loja 

   Teletone 352781. 
  

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
escritórios em Vagos. 
Telefone 352781. 

    

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende lo- 
ias e apartamento - 
Gatanha da Nazaré - 
Telefone 352781. 
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    IMOBILIÁRIA Cesar & 
Gonçalves - vende to- 
fas na Gafanha da 
Nazaré e em Vagos 
Telefone 352781 

  

& 
Gonçalves - vende 
minimercados e su- 
permercados Teleio- 

ne 362781 

  

LOCAIS Comerciais 
Aveiro, Eiroi, Vagos, 
Barra, etc. Vepor - Lar- 
go Branco de Melo, 54 

Teletone 792365 
Vagos. 

LOJASEESCATÓRIOS, 
vendem-se desde 900 
contos, Teletane 28340 
MEDITERRA - vende 
“Edifício Alamar” qua- 
lidade - Praia da Barra 
- zonú recatada. Tele- 
fone. 29425 -- Aveiro. 

  

MEDITERRA - vende 
“Edifício Hiabum”, 
qualidade, grandes 
73. Telefone 29426 - 
Aveiro, 

  

MEDITERRA - vende 
“Edifício Pacífico” 
Praia da Barra, quall- 
dade, grandes áreas, 
excelentes vista, Teje- 

  

fone 23426 - Aveiro. 

MEDITERRA |-. | vendo 
armazéns, — terrenos 

  

para armazéns - ilha- 
vo. Telefone 29426 - 
Aveiro. 

  

dial Daian 

Aveiro. 

      

  

Teletene 034-27390. 

HABITAÇÃO,  precisa- 
-sé - Aveiro. Urgente. 
Telefone 28220. 

QUARTO alugase. 
Telefone 

    

INFORSIGA, Computa- 

21877- Aveiro. 
COLABORADORES ISOLAMENTOS Acús- Aveiro. Admitimos jo- TICOS. Jercar - Teleto- 
vens dos 17 sos 28 no 361255 - Aveiro, anos para promoção 
de artigos de uso dia- 
rio. Damos-ihe orde- 
nado base + comis- 
sões. Compareça hoje 
das 11 às 18 horas na 
Rua Josê Estevão 
Edificio Globo - 40 
Andar (perto das Pon- 

tes), PORTAS - AUTOMATIS 
a MOS - Armaro, Lda 

COSTUREIRAS Teletone 94589 ou- 
fábrica confecções, veirinha 
precisam-se. Telefone 

  

MINHOCAS - produção 
humus. Telefone 034- 
20325 (dias úteis). 

  

PHILIPS Grunding. Al 
Capone - llhavo. Tele- 
tone 321875 

    

094:20556 PRANCHA WINDSURF 
be vende-se. Telefone 
VENDEDORAS cosme- 28363 - Aveiro. 
tica brasileira, preci- 

samse. Telefone PRODUTOS NATURAIS 21839 - Aveiro. ao Centro Girassol. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 128 - loja E - 3800 
Aveiro 

VENDEDORAS cristais, 
porcelanas. Teletone 
oras. 

    

SWEDA registadoras - 
Logimáquinas. Teleto- CABELEIREIRO, preci- 

paia ne 29406 - Aveiro. sase c 
dean - Telefone 23719 
Ppraççess TOSHIBA - fotocopi 

dores, Logimáquinas 
Teiélone 28406 - 
Aveiro. 

  

  

  

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua Mamotos, 65 
(Praça do Peixe) 
Aveiro. 

APOSENTADO da PSP 
pretende lugar com- 
pativel, Telefone 26718 
- Aveiro. 

  

VIDROS ACAÍLICOS 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

PAPÉL velho, coinpra- 
-se. Rus do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

SUCATAS,  compram- 
-se Telefone 311758 - 
Alagoas - Esgueira. 

  

  

ALEXANDRE Cabelei- 

  

AMORTECEDORES 
novos de Renault 16. 
Telefone 23432 - 

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelli - Rua 

  

CABELEIREIRA estéti- 
ca: Torre Simão Boli- 
var, to - Telefone 
popa 

CAFÉ “O Lavrador 
Telefone 24432- Areias 

de - Aveiro, 

  

ca O - S Ber 
nardo - Telefone 24950 
- Aveiro 

  

CAFÉ RIQUEXÓ, Praça 
1.o de Maio. Telefone 
623870 - Agueda. 

CAFÉ SAGITÁRIO - Vi 
site-o. Telefone 751184 
- Sobreiro « Bustos 

CALISTA ao domicilio. 
Telefone 21704 
Aveiro, 

CANAL 7 - almoços e 
jantares - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estuía Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 

10 - Aveiro 

  

CASA “ilha da Madei- 
ra” - bordados. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
183 - Aveiro. 

CASA PÓVOA - retei- 
ções econômicas. Rua 
João Moura, 29 
Aveiro. 

CHARCUTARIA “Garra- 
feira Típica” - Bairro 
do Liceu - Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA “A 
Salina” 
Aveiro 

    

CONSTRUÇÃO civit 
Acabamentos / Pintu- 
ras. Telefone 29487 - 
S Berardo” 

  

itação. 
Rua Ehg.o Von Hatte, 
29 -1.0 Telefone 27360 
- Aveiro. 

  

DAVID - Estofos / Re- 
parações - Telefone 
S4B03 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 
  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 

Telefone eras ” 
Aveiro 

  

HERNANI Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9 Telefone 
23595 - Aveiro 

  

INTER PREDIAL CEN- 
TER - Mediadora na 
compra, venda e 
administração de pro- 
priedades,* Converse 
connosco. - Teletone 
812534 - Coimbra 

JAGUNÇO - restauran- 
te - gnack-bar, espo- 
cialidades. Rua Cândi 
do dos Reis, 159 
Aveiro, 

  

FERREIRA - Pin- 
turas - Sôsa - Vagos 
LEGALIZAÇÃO  AUTO- 
MÓVEL: - Valxandra - 
Torre Simon Bolivar - 
Teleione 27183 
Aveiro. 

  

LIMPEZAS - Consulte- 
-nos. Rua José Lucia- 
no de Castro, 147 
Telefone 312589 
Esgueira 

MARIA BONITA - Este- 
ticista. Rus José Este- 
vão, 19 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro, 

  

O ACÁCIO, reteições 
econômicas. Rua Fer- 
nando Caldeira 
Agueda. 

  

O CANAPÉ - Refeições 
répidas - Centro 
Comercial Agatha, 75, 
loja 8 cave - Agueda 

  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO. Telefone 25524 - 

- Aveiro 

  

OURIVESARIA SAFIRA 
- Av. da Oita, 24 - Bair- 
ro do Liceu - Aveiro 

  

PADARIA 
Telefone 

  

SAPATARIA ANGEL ESTABELECIMENTO, RESTAURANTE e MA- 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

trespassa-se Telefone 
22573 (18,15-19,15 ho 
ras) - Aveiro. 

  

SAPATARIA BRASIL 
Rus Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
agueda 

FAGA - trespassa bom 
restaurante - centro 
Aveiro. Telefone 20813 

  

IMABITA - trespassa 
“7.9 Ano de Praia” na 
Praia da Barra. Telefo- 
ne 20497 - Aveiro. 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - 5. 
Bemardo - Aveiro 

TRABALHOS de CONS- à 
IMABITA TRUÇÃO Civil, execu- trespassa 

tam-se Telefone 21249 “Pé na Areia” na Praia 
- Aveiro, da Costa Nova. Teleto: 

ne 20497 - Aveiro 
Elec. 

  

trodomésticos, repara-  IMABITA - trespassa 
ções Telefone 321780 discoteca na Torreira. 
=Nhavo Telefone 20497 

Aveiro, 
VICTOR das PELES... 
Telefone 521821 IMABITA - trespassa 
Águeda loja com 70 mê aprox 

madamente ns cida 
de. 2500 contos. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

  

  

IMABITA - trespassa 
snack-bar com sala de 
o: rto do Abili INGLÊS - dh a Iniciação, Marques. Teleione 

avançado, especializa- 20497 - Aveiro. ções, — profissionais.    
IOBILIÁRIA César & 

Gonçalves - trespassa 
pastelaria em Vagos. 
Telefone 352781 

Teletone 623536 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Inglês, Francês, 
Alemão. Aus Domin- 
gos Carrancho, 1 - 1,0 MEDITERRA - trespas- 

  

  

(zos Arcos) - Telefone sa lojas em Aveiro 
26923 - Aveiro. espalhadas pela cida- 
cá ã de. Telefone 29426 
PORTUGUÊS, Latim, aveiro. 

Espanhol explica di 
ões. fi Fe 

Et gets DUE MERCEARIA, TABER- 
NA, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

  

ROYAL SCHOOL - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92 - 2.0 - Telefo- 
ne 29156 - Aveiro. 

  

MINIMERCADO - Gata- 
nha da Nazaré, tres- 
passa-se. Prediaveiro - 
Telefone 22130. 

    

OFICINA MOTORIZA- 
DAS - 5. 

BAR, trespassa-se Te- 
lefone 369775 - Costa 
Nova 

  

RISQUEIRA, trespassa- 
-se. Informa; Telefone 
644170. 

RESTAURANTE, CAFÉ 
e Pub trespassam-se 
Prediaveiro Telefone 
22130, 

RESTAURANTE, snack- 
bar - melhor focal da 
cidade, trespassa-se 
Jeletone 20749 
Aveiro. 

RESTAURANTES Snack 
-bares, trespassam-se 
Vepor - Largo Branco 
de Meto, 54 - Telefone 
781020 - Vagos. 

SALÃO CABELEIREIRO 
- homens, trespassa. 
-se ou dá-se à explo: 
ração. Telefone 22289 
Aveiro. 

  

    
CAMIONETA BED- 
FORD, vende-se 
5500 kg. Teleiane 
312373 - Aveiro. 

  

CARRINHA MORRIS 
Marina 2 gasóleo, ven- 
de-se. Teletone 22110 

  

MORAIS MARINA, ven- 
dese - 270 contos 
Telefone 034-22822. 

  

OPEL KADETT, 42000 
km, vende-se. Teleio- 
ne U34:312329. 

  

RENAULT 16, 1969, 

  

    
  

  

Contacte-nos na Quin- 
ta do Simão ou pelo 

    

Telefone 312175 - 
Esgueira. 

BALAUSTRES  ESPE- 
RANÇA Teleione 

  

xinho, 159 - B. Tetefo- 42 - lh 
ne 25071 - Aveiro. Es: se 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra. Auto Songo. Rua 
do Crasto- Verdemilho 

EQUIPAMENTO com- 
pleto mini-mercado. 
Teietone 28772 - 23641 
- Aveiro. 

  

BOLINÃO - Cabeteirei- 
ro Homens - Telelone 
21076. FIOS TRICOTAR - Tri- 

CABELEIREIRA OPAL - 
Visite-nos. Telelone 
6071645 - Agueda 

   

   

  

FOTO GOMES. Teleto- 
ne 622283 Agueda/al- 
bergaria-a-Velha. 
  

FOTOGRAFIA LINO - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - A - Telefone 

28068 - Aveiro. 

Decorar - Rua 
Eng. Von Hatte, 29 - 
Aveiro 

  

GRÁFICA AVEIRENSE - 
artigos papelaria, es- 
critório - Aveiro. 

  

LOJA das MEIAS - Te- 
lefone 22454 - Aveiro 

  

   
  

RESTAURANTE ROMA 
- Almoços, jantares. 
Rua Luis de Camões, 
108 - Águeda. 

SALÃO ROMA - Cabe. 
teireira. Tetetone 
28589 - Aveiro 

  

General Costa a CAFÉ, RESTAURANTE ms 
cais, ão e es DECORAÇÃO, Design, Gomes, trespassa-se. Motivo doença Imaiba YAMAHA DTCL 50, 
311528 - Esgueira - executam-so. Telefone imleiefone 26261 - Teletono gti25s - — Telefone 094521050 impecáver, — vane 

o 23469 - Aveiro. Aveiro: Cacia. “Aibergaria-a-Volha. Telefone 034-25718. 

ALTARTE - PEIXARIA — OUDINOT. 
  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», publicando 

anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das formas 
seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
apresentando 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

  

Peixinho, 
um exemplar do dia do 

nosso Jomal (a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentaro 
texdo que pretende publicar. 
No caso dessa texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada tem a 
pagar. 

Se, no entanto, o leifor pretender publicar um número superior de 
palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra além das cinco. 

2—uU leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
Juntamente com o cabeçalho do nosso Jomal (logotipo impresso na 

primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 

Neste caso, se o tesdo exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
de 20$00 quantas as palavras a mais. 

    

  

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 3/4829 

 



  

a 

GERAL 

LNETI apresentou 
dois projectos energéticos 

superiores a 220 mil contos 
Dois projectos na área da energia 

apresentados pelo Laboratório Nacional 
de Engenharia e Tecnologia Industrial 
(LNETI), no valor de mais de 220.000 
contos, foram aprovados recentemente 
pela CEE, disse ontem um responsável 
daquela instituição. 

Os projectos destinam-se a converter resíduos 
sólidos em energia eléctrica e calorífica, sendo 
co-financiados em 40 por cento pela Comunidade 
Europeia, acrescentou. 

Um dos projectos — o sistema do leito fluidi- 
zado — vai ser concretizado em associação com a 
Mague, estando estimado o custo do investi- 
mento em 75 mil contos. 

Este sistema visa queimar combustíveis 
sólidos, nomeadamente carvão e residuos 
florestais, a fim de ser produzida energia eléctrica 
que numa primeira fase vai abastecer as 
instalações do LNETI, a título experimental, e 
posteriormente será aproveitada pela indústria 

nacional. : 

Segundo a mesma fonte, este sistema sairá 
muito mais económico que os tradicionais uma 
vez que para produzir 6.200 kw/hora serão gastos 
5.520 escudos de carvão por hora, enquanto que 

com o fuel-oil para alcançar a mesma energia 
gastam-se 9.900 escudos/hora. 

Prevê-se, assim, uma poupança anual da 
ordem dos 35 mil contos, acrescentou. 

  

Urgente o aperfeiçoamento 

do Serviço de Estrangeiros 

e Fronteiras 
O ministro da Administração Interna, Sil- 

veira Godinho, defendeu ontem em Lisboa, uma * 
maior operacionalidade do Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras e a profissionalização e moder- 
nização dos respectivos quadros. 

Silveira Godinho, que falava na cerimónia de 
tomada de posse do director-geral do SEF, sa- 
lientou que a política de segurança interna 
«surge-nos agora reequacionada no contexto da 
livre circulação de pessoas, bens, serviços e 
capitais, que irá marcar a Europa de 1992». 

      
    
    
          

Destinatários 

de Empresas 

Funções 

FE 
INSTITUTO DO EMPREGO 

E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

ESTÁGIOS 
PROFISSIONAIS 
REMUNERADOS 

  

e Licenciados em Economia (preferencial) ou em Gestão e Administração 

— salientou ontem o MAI 
O titular da pasta da Administração Interna 

referiu que «a internacionalização da crimina- 

lidade impõe aos Estados membros da CEE re- 

novadas fórmulas de actuação e novas formas de 
cooperação, capazes de travarem um conjunto de 
factores negativos resultantes da acrescida mo- 
bilidade verificada à escala comunitária» . 

Aquele membro do Governo integrou nesse 
contexto o papel do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras e considerou «urgente» a necessidade 
de aperfeiçoamento organizacional do SEF. 

          
profissional 

Condições 

e Assessoria de Direcção nas áreas do emprego e da formação 

      
      
    
         

  
      

renovável por mais 3 a 6 meses 

e Seguro de acidentes pessoais 

   

Telefs. (034) 29252/63/74   
e Estágio remunerado por um período de 6 meses, eventualmente 

e Selecção após entrevista, oferecendo-se ainda: y 

e Regalias sociais idênticas ao restante pessoal do IEFP 

Informe-se e inscreva-se no 

CENTRO DE EMPREGO DE AVEIRO até 10-NOV-88 
Praça Marquês de Pombal, 4-2.º — 3800 AVEIRO   
  

  

-mento, de.6 anos. de .prazo e .com um valor de... 

Ainda no ambito deste projecto, a empresa 
responsável pela construção da caldeira ou 
reactor — com uma altura de sete metros, dois de 
comprimento e dois de largura — do leito 
fluidizado é a Mague, que depois do novo sistema 
ser utilizado a nível experimental deverá 
comercializá-lo industrialmente. 

Um outro projecto que deverá arrancar em 
breve refere-se a um acordo estabelecido entre o 
LNETI e a IPOCORK e destina-se a converter o 
pó de cortiça em energia calorifica. 

Este projecto, avaliado em mais de 150 mil 
contos, recebeu também a aprovação da 
Comunidade Europeia. 

A mesma fonte adiantou que o LNETI tem 
um estudo que visa a produção de gasolina 
através da liquefação do carvão. 

O investimento neste projecto está avaliado 
em 50 mil contos, sendo subsidiado em 50 por 
cento pela Comunidade Europeia. 

Desconhece-se, todavia, se a gasolina 
produzida através deste sistema — em que as 
principais matérias componentes são o Zinco, 
carvão pulverizado e hidrogénio — será mais 
barata do que aquela conseguida através do 
petróleo. 

  

Atribuídos os prémios 

do concurso da Império 

Os Jovens e a Poupança 
Os júris das modalidades de desenho e texto 

do Concurso «Os Jovens e a Poupança», pro- 
movido pela Companhia de Seguros Império, 
atribuiram os respectivos prémios que serão 
entregues numa festa a realizar no dia 17 de 
Dezembro. 

Foram classificados os seguintes trabalhos 
concorrentes: 

Modalidade de Desenho — Grupo A (dos 
10 aos 14 anos) — 1.º prémio — Nuno Maga- 
lhães Aguiar Vieira, Porto, 2.º prémio — Carlos 
Pedro Margarido Barroso, Porto, 3.º prémio — 
Mariana Luisa Pacheco Macias Sampaio, Ma- 
tosinhos, 4.º prémio — Susana Patrícia Carvalho 
Castelo Rocha Lobo, Lisboa e 5.º prémio — Rui 
António Ferreira Alves, Porto. 

Menções Honrosas: Elizabete Maria da 
Encarnação Botas, Lisboa, Vitorino Canelas da 
Cunha, Lisboa e Rui Pedro de Faria Ricardo, 
Porto. 

Grupo B (dos 15 aos 18 anos) — 1.º prémio 
— Teresa Alexandre Oliveira Madureira, Lis- 
boa, 2.º prémio — Ana Margarida Santos 

Lourenço, Lisboa, 3.º prémio — Paulo Jorge 
Pereira Ramos, Lisboa, 4.º prémio — Cons- 
tantino José da Costa Rodrigues, Portimão e 5.º 
prémio — Rui Miguel Ramos Moreira, Mato- 
sinhos. 

Menções Honrosas — Ana Silvia Falcão 
Mestre Efigênia, Seixal, Sofia Monteiro de 
Campos Ferreira, Lisboa e Maria do Mar Her- 
moso Serrano, Santiago de Cacém. 

Modalidade de Texto — Grupo C (dos 14 
aos 18 anos) — 1.º prémio — Joana Isabel 
Espírito Santo Robalo, Lisboa, 2.º prémio — 
Ana Catarina Jorge Simas Bartolomeu, Odivelas, 
3.º prémio — Dina Maria Vieria Leite, Almada, 
4.º prémio — Isabel Luisa Chambel Serras Mar- 
tins Pena, Lisboa, 5.º prémio — Isabel Maria 
Cardoso Domingues, Guarda. 

Menções Honrosas — João Manuel Rodri- 
gues de Jesus, Tavira, Carla Alexandre Con- 
ceição Santos, Porto, José Luís Carvalho Martins 
Alves, V.N. Famalicão, Irene Sofia Viana 
Guimarães Moreira Leal, Penafiel, Teresa Ca- 
tarina Gouveia Xavier Martins da Silva, Figueira 
da Foz e Maria do mar Hermoso Serrano, San- 
tiago de Cacém. 

A proclamação dos concorrentes premiados 
foi feita no dia 31 de Outubro — Dia Mundial da 

Poupança e a Império vai remeter pelo Correio, 
aos cerca de 1.500 jovens concorrentes, brindes 
de participação. 

Os 1.ºs prémios são constituídos por duas 
viagens à Ilha da Madeira (concorrente e 
acompanhante) e do 2.º ao 5.º prémio são 
atribuídas aparelhagens de som. 

As menções honrosas dão direito a um 
módulo do produto financeiro Império-Investi- 

10.000500.   
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Breves Internacionais 

SÃO SALVADOR — Pelo menos 
quatro soldados morreram e 37 ficaram 
feridos num ataque desencadeado terça- 
-feira pela guerrilha contra o quartel da 
Guarda Nacional em São Salvador. O ata- 
que, com fogo de morteiros, fez deflagrar 
granadas armazenadas no quartel e uma 
viatura carregada de explosivos, provo- 
cando um incêndio que destruiu parte das 
instalações. Oito feridos, entre os quais o 
comandante da Guarda Nacional, coronel 
José Humberto Gomez, encontram-se em 
estado considerado crítico. 

WASHINGTON — O candidato 
presidencial republicano, George Bush, 
continua a manter uma vantagem signi- 
ficativa sobre o seu rival democrata, 
Michael Dukakis, a menos de uma sema- 
na das eleições de 8 de Novembro, de 
acordo com uma sondagem da cadeia de 
televisão CBS. Bush disse que se vencer 
as eleições a realização de uma cimeira 
com o Presidente Soviético, Mikhail Gor- 
bachov, será uma das primeiras priori- 
dades da sua Administração. 

NOVA DELI — Pelo menos 42 pes- 
soas morreram quando um autocarro 
caiu ontem numa vala no Estado indiano 
de Jammu-Caxemira — revelou a agência 
noticiosa UNI. Segundo a mesma fonte, 
mais de 12 pessoas ficaram feridas 
quando o autocarro caiu na vala, no dis- 
trito de Doda, cerca de 600 quilómetros a 
norte de Nova Deli. Dois dos feridos 
foram hospitalizados. Equipas de socorro 
da polícia recuperaram 42 corpos. Des- 
conhece-se o total de passageiros do 
autocarro, proveniente de Kishtwar com 
destino à cidade de Jammu, capital de 
Inverno do Estado — acrescentou a 
agência. 

LIMA — Os cidadãos estrangeiros 
que solicitem fixação de residência do 
Peru ou as pessoas que desejem casar-se 
civilmente no país devem apresentar um 
certificado de que não sofrem o Síndroma 
da Imunodeficiência Adquirida (SIDA). 
A lei peruana, publicada segunda-feira, 
estabelece também que o teste da SIDA 
passe a ser obrigatório em estabeleci- 
mentos hospitalares. 

CABO CANAVERAL (Florida) — 
O vaivém norte-americano «Atlantis» será 
transportado para rampa de lançamento 
na quarta-feira, estando o seu lançamento 
previsto para os finais deste mês, anun- 
ciou a NASA. À viagem de seis quilóme- 
tros até à rampa de lançamento, em Cabo 
Canaveral, Florida, demorará seis horas, 
acrescentou a mesma fonte. A data de 
lançamento do vaivém, que levará a bordo 
uma carga militar secreta e será pilotado 
por cinco oficiais militares, deverá ser 
marcada no dia 10 do corrente. 

SÃO PAULO — O líder de um 
inquérito do Senado sobre corrupção 
afirmou terça-feira que o Presidente 
brasileiro, José Sarney, devia ser impug- 
nado sob a acusação de autorizar inade- 
quadamente gastos públicos. O senador 
Carlos Chiarelli disse que a proposta está 
contida no relatório final do inquérito, 
apresentado na terça-feira aos 11 mem- 
bros do Senado. Sarney tem rejeitado as 
acusações, conhecidas desde há algum 
tempo, como sendo inspiradas pelos 
seus inimigos políticos. 

NÁPOLES (Itália) — A União 
Soviética voltará a dispor de uma base 
aeronaval no Mar Mediterrâneo, 12 anos 
depois de ter abandonado a de Alexan- 
dria, no Egipto, disseram fontes militares 
da Aliança Atlântica (NATO). A base que 
está a ser construída no porto sírio de 
Tardus dependerá directamente de Mos- 
covo, acrescentaram fontes do comando 
das forças aliadas do sul da Europa, com 
sede em Nápoles. Esta informação foi 
confirmada durante as manobras navais 
da chamada «Deterrent Force» da NATO, 
nas quais participam unidades da Itália, 
Reino Unido, RFA, Turquia-e Estados 
Unidos. 

   

   



  

    

PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado. Vento moderado de sueste, por vezes com 

rajadas no litoral oeste. Aguaceiros. Possibilidade de 

trovoadas. 

DIÁRIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 1988 am AGENDA 
15 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 2/11/88 

  

  PARA AMANHÃ — Céu geralmente muito nublado. 
Vento moderado de sueste, por vezes com rajadas no 

litoral oeste. Aguaceiros. Possibilidade de trovoadas. 

SOL — Nascimento às 07h05. Ocaso às 17h30. 

LUA — Quarto Minguante às 10 horas e 11 minutos. 

Chuva. Lua Nova às 4 horas e 20 minutos do dia 9. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 10h43 e 

23h25. 
Baixa-Mar às 04h23 e 17.15. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10h56. 
Baixa-Mar às 04h24 e 17.15. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Avenida, Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 296 (23865). 

ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 

neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). , 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 

ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 

ESTARREJA — Leite (42255). p 

GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 

(365131). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 

MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da'Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550), 
OVAR — Lamy. 

SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (32447). 

SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 

(22876). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, Lda 

(42114). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos é Socorros a Nuutragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania da Ponto 
EDP 
Guarda Fisçal 
GNR ns 
GNR (Brigada de Transito) .. 
PSP 
Policia Judiciaria 
Serviças Municipalizados .. 
- DIARIO DE AVEIRO. 
Turismo : 

nin 
2233325122 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP .: 
GNR . 
Serviças Municipalizados ( Avarias) 
Delegação do -Diário de Aveiro 

622817 
622229. 
623880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntaros 
Hospita! 
EDP 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR - a 52593 

OVAR — 1056) 
Bombeiros Voluntarios 52122 
Hospital” : 52133/4/5/6 

EDP 520478 
GNR 52629 

PSP s2999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntanos (Amitanai 
Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS EMOEDAS Compra | Venda 

Dólar (USA) 1468949 1478537 África do Sul (Rand) 52s25 58825 

Marco (Alem.)..... Bossa Bas914 Alemanha Ocidental (Marco) 81590 83500 

Franco (Fr.) ...... 248190 248286 Austria (Xelim) ..... 11565 11880 

Libra (ingl.) 2608745 2618791 Bélgica (Franco) ........ 3872 3895. 

Peseta (Esp.) 182533 182583 Brasil (Cruzado) ...... ca 0827 0840 

ECU (CEE) 1718269 1718955 Canadá (Dólar) 119850 121875 

Lira (Itáfia) Ost11107 0511151 Dinamarca (Coroa) ... 21825 21860 

Florim (Hol.) 738181 738475 Espanha (Peseta) ... 18235 18285 

Franco (Bél.) 389375 389533 EUA, (Dólar). 146800 148550 

Franco (Suiça) 988181 9B$575 Finlândia (Makka) .... 34s55 35800 

léne (Japão). 181775 181823 França (Franco) 24500 24850 

Coroa (Suécia) 238805 238901 Holanda (Florim) 72860 73860 

Coroa (Nor.) 228190 228278 Irianda (Libra) - 220840 224800 

Coroa (Dinam.). 218412 21sage Itália (Lira) ê si02» $115 

Eibi(trO sero 2208570 2218454 Japão (léne) 18122 18177 

Dracma (Grécia) 180027. 180067 Noruega (Coroa! 21895 79840 

Dólar (Canadá) 1198836 1208316 Reino Unido (Libra) 259840 262840 

Xetim (Áustria) 118737 118785 Suécia (Coroa) 23580 24800 

Makka (Finl.) 345888 358028 Suiça (Franco) 97830 98850 

Rand (Afr. Sul) 588617 588851 Venezuela (Bolivar) 3861 4840 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativa. Todas as operações de venda estão 

sujeitas ao imposta de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

      

dp 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Espectá- 

culo de Danças e Cantares da Moldávia», pelo 

Grupo «Fluerash». Para Maiores de 12 anos. As 

21.30. 

Estúdio Qita (29249) — «Big», de Penny 
Marshall, com Itom Hawks e Elizabeth Perkins. 
Para Maiores de 6 anos. As 15.30, 18€ 21.30 — 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12,30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sabados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

  

Estúdio 2002 (21152) — «Inferno Vermelho». 
Para Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Rambo 
HI». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Príncipe em Nova lorque-. 
Para Maiores de 6 anos. Ás 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

  

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia     

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 292 

  

  
  

        
HORIZONTAIS — 1 — Data; leitos. 2 — 
Escassas; letra grega. 3 — Lavrara:; peça me- 
tálica sobre que assenta o fundo de um veiculo 
(pl.). 4— Mau cheiro; cobriras. 5 — Muitos: 
escondido. 6 — Alcunhara; riso. 7 — Habi- 
tante; altar cristão. 8 — Colei-me; terreno 
plano em certa altitude (pl.). 9 — Semente: 
atiço (os cães). 10 — Arcal; terrenos. 

VERTICAIS — | — Epoca: respeitam: pe- 
gadeira. 2 — Parelha; fuste,(de coluna) sem 

base nem capitel; entregar. 3 — Além disso; 
modo de andar: nome de letra. 4 — Empre-     

      
nome de mulher. 6 — Estabeleço compara- 

ção: dificuldade. 7 — Senhor; surjo. 8 — 
Doçura; escassa; ponto cardeal. 9 — Nome de 
letra; acrescer; interjeição usada para chamar 
ao teletone. 10 — Senhoras; senhora; isolados. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 290 

“SO TOS — vIZIV — 01N5V 
— NJWNdS — SVSIN — IIdV — 
VIV — HOCVION — UM — VIVAOdV 
— Odvdviv — TIN — SVaVdvIL 
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“ANO — SVAVE — SVNVO — VDOdA   
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GNR E 32451 endimento arriscado; soberano. 5 — Pega; 
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RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Tha da Fantasia 
14.40 — O Regresso do Antípole 
15.05 — E Todos Gritam Oh Yee! 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 

17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», «Hey 

Bumboo», «Tim Tim» e «Os Filhos “7 

dos Flintstones». 

18.15 — Tempos Modernos 

19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 

20.47 — O Tempo 

20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 

20.20 — Passerelle 
21.10 — Os Amores de Napoleão e Josefina 

22.05 — Noite de Fado na Praça de Toiros de 
Cascai 

23.10 — 24 Horas 

23.40 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 

15.25 — Joana a 

16.15 — Quem Sai aos Seus... o 

16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Malta de Bronx 
19.00 — Music Box — «European Top 40» 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo». 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Sinais do Tempo 
22.55 — Hitchcock Apresenta... 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 

10.00 — As Dez 
12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — A Herança dos Gundenburgs 
14.15 — Fantasia e Realidade — «Buggs 

Bunny na Escócia» 
15.05 — A Jazz Session 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto Por Ponto 

17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», «Hey 
Bumboo». «Tim Tim» e «Mami, 0 
Jovem Futebolista». 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 

20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 
Agricultura 

20.20 — Passerelle 
21.10 — Telemundo 
21.40 — A Menina Feira — Teatro. 

e
.
 

00.25 — 24 Horas 
00.55 — Remate 

01.10 — Pela Noite Dentro — «Tanner». 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! ... 

16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Music Box — «Rocking in the UK». 

19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo». 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — O Sétimo Direito 
22.00 — Africaníssimo 
23.00 — Berlim, Praça Alexandre 
4.55 — Rotações — Desporto. 

e e 

  

HOJE 

Cacia, Loureiro (Oliveira de Azeméis), Mur- 

tosa, Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 

Estarreja. 

AMANHA 

Avanca (Estarreja), Arrifana, Parada 

gos). 
-— 
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Eleições não deram maioria a ninguém 
EE É EO SORO 2 OST EO — TETE 

página 
Partidos religiosos decidirão 
quem governará Israel 
Os principais partidos políticos israelitas não conseguiram obter uma maioria 

nas eleições gerais, realizadas terça-feira, e os partidos religiosos fortaleceram 

a sua posição na formação de um novo Governo. 

O Primeiro-Ministro, . Yitzhak Shamir, do 
bloco Likud, e o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Shimon Peres, do Partido Trabalhista, 
ambos integrantes de um Governo de unidade na- 
cional, di$seram ontem ser pouco provável reno- 
varem o acordo de partilha do Poder estabelecido 
depois de eleições não conclusivas em 1984. 

«Não diria que todos os partidos religiosos 
têm perspectivas extremas de direita» — salien- 
tou Peres. 

Resultados não oficiais mostram que o Likud 
e outros partidos de direita conseguiram 46 
lugares face a 48 para os trabalhistas e os seus 
aliados de esquerda, sendo o Likud o que tem 

politica nacionalista de linha dura que podia colo- 
car Israel numa rota de colisão com os Estados 
Unidos, o seu aliado mais próximo e que contribui 
com 3.000 milhões de dólares de ajuda anual. 

Uma trente religiosa de direita podia também 
fazer recuar esforços do secretário de Estado 
norte-americano, George Shultz, no sentido de 
realizar uma conferência internacional sobre a 
paz no Médio Oriente. 

Segundo analistas políticos, uma rivalidade 
entre facções religiosas e o desencanto com os 
principais partidos, mais do que um aumento de 

PELO MUNDO 

  

EXPLOSÃO EM CEMITÉRIO 
FILIPINO E 

FEZ SETE MORTOS E 41 FERIDOS 
Sete pessoas morreram e 41 ficaram 

teridas terça-feira quando dois desconhecidos 
lançaram um engenho explosivo para o meio 
da multidão num cemitério na Ilha de Cebu, 
nas Filipinas. A explosão ocorreu quando o 
cemitério da localidade de Talisay, 540 qui- 
lómetros a sul de Manila, se encontrava cheio 
de gente que prestava homenagem aos seus 
defuntos por motivo do Dia de Todos os 
Santos. Testemunhas viram os dois desco- 
nhecidos abandonar precipitadamente o cemi- 
tério momentos antes de se registar a violenta 
explosão. 

PANAMA NAS FORÇAS DE PAZ 
NA NAMÍBIA 

O Panamá anunciou terça-feira a sua 
disposição de integrar com 500 militares as 
Forças das Nações Unidas que fiscalizarão o 
processo de independência da Namibia. Em 
carta dirigida ao secretário-geral da ONU, 
Javier Perez de Cuellar, o embaixador pana- 
miano Leonardo Kam disse ser desejo do seu 
pais «contribuir de forma efectiva para o 
processo que conduzirá à autodeterminação e 
independência». Kam acrescentou que o Pa- 
namá considera da maior importância esta 
causa pelo que tem «defendido de torma mais probabilidades de conseguir o apoio dos 

partidos religiosos. 
Os resultados finais serão anunciados depois 

de os votos dos soldados serem contados mais 
tarde esta semana. 

Shamir atirmou que o bloco Likud, de direita, 
iniciaria esforços para formar um novo Governo. 

«A realidade aponta para a possibilidade de 
formação de um Governo liderado pelo (bloco) 
Likud, com a participação de todos os partidos 

consistente a pronta e plena ampliação da 
resolução 435» do Conselho de Segurança. 

EXPLOSÕES DE TRÊS BOMBAS 
CAUSAM 23 MORTOS NA ÍNDIA 

fé religiosa, contribuiram para o resultado da 
votação. 

Cerca de 2,3 milhões de israelitas, ou-seja 79 
por cento do eleitorado, votaram nas eleições de     

não de esquerda — isto inclui o Trabalhista» — 
disse Shamir, de 73 anos, aos jornalistas. 

Os partidos religiosos, de tendência direitista, 
que ganharam 18 dos 120 lugares do Parlamento 
nas eleições de terça-feira, têm consigo a chave 
para a escolha do próximo líder israelita porque 
nem o bloco Likud nem os trabalhistas obtiveram 
uma maioria. 

Peres, de 65 anos, recusou-se a reconhecer a 
derrota, dizendo que tentaria persuadir os par- 
tidos ortodoxos judeus. 
  

Julgamento do processo 

da evasão de 1986 

20 anos 
de prisão 
para 5 
dos 11 réus 

O Tribunal de Grândola condenou ontem a 20 
anos de prisão cinco dos onze réus do processo da 
evasão em 1986, da Cadeia de Pinheiro da Cruz. 

O colectivo que julgou o processo, condenou 
a 20 anos de prisão, por cúmulo jurídico, os réus 
Germano Raposinho, Faustino Cavaco, Vitor 
Clemente Cavaco, Carlos Ferreira Pereira e José 
Fernandes Gaspar. 

O réu Tolentino Correia, acusado de perten- 
cer à associação criminosa, foi absolvido pelo 
tribunal dado que o colectivo não considerou esse 
crime provado. 

O réu Martinho Cordeiro foi condenado a seis 
anos de prisão enquanto as rés Herondina 
Cavaco, Ivone Rosa Ramos, Eulália Cavaco e 
Maria de Fátima Raposinho, foram condenadas à 
penas de quatro anos de cadeia, dos quais cum- 
priram já dois em prisão preventiva. 

As acusadas a quem falta cumprir dois meses 
de prisão para cumprir metade da pena, deverão 
sair em liberdade condicional atingindo esse 
prazo. 

Os réus condenados a 20 anos terão ainda que 
pagar indemnizações de 1.500 contos, aos fami- 
liares de cada um dos guardas mortos na altura da 
evasão, Arlindo Pereira dos Santos, Manuel 
Pereira Matias Espada e Luís Emílio Ambrósio e 
de 800 contos, aos guardas prisionais feridos, 
Jorge Branquinho e Paulino José, segundo deter- 
minação do Tribunal de Grândola. 

Deverão ainda ser indemnizados por aqueles 
réus, em 600 contos, o casal espanhol a quem foi 
furtada uma viatura na sequência da evasão, dia 
28 de Julho de 1986. 

O Tribunal de Grândola sublinhou que as 
penas atribuídas aos réus Faustino Cavaco, Vitor 
Clemente Cavaco e Carlos Ferreira Pereira deve- 
rão sofrer cúmulo jurídico uma vez transitados 
em julgado os recursos interpostos relativamente 
a anteriores penas a que tinham sido condenados 
noutros processos. 

O resultado parece fazer ressurgir uma agenda terça-feira. 

  

TELAVIVE— Apoiantes do Bloco Likud manifestam alegria pelos resultados eleitorais. 

Nigéria vai ser 
o quarto país da Terra 

“em termos de população 
A Nigéria vai ultrapassar os Esta- 

dos Unidos e colocar-se, em 2.025, 
como o quarto país mais populoso da 
Terra — anunciaram estatísticas da 
ONU. 

Naquele ano, a população de todo o 
planeta será de quase 8.500 milhões, a 
começar pela da China, com 1.492 mi- 
lhões, e pela da Índia, com 1.445. 

Depois, ficarão a União Soviética 
(351,4 milhões), a Nigéria (301,3 
milhões) e os Estados Unidos (300,7 
milhões). 

A Nigéria, actualmente décimo 
país da Terra, com 95 milhões de 

Milhões de baratas invadiram nos últimos 
dois anos várias cidades italianas, levando os 
responsáveis sanitários a proporem uma cam- 
panha nacional de desintecção. 

Segundo os especialistas, o fenómeno tem 
origem na drástica redução dos desintectantes, 
considerados prejudiciais para a saúde, mas 
igualmente nas temperaturas agradáveis e no 
prolongamento do Verão, que facilitam a repro- 
dução. 

Nos bares e nas mercearias, nos supermer- 
cados e nas lojas de frutas ou legumes, milhares 
de baratas avançam durante o dia como um 
exército, atapetam as paredes dos canos por onde 
passam a água, o gás, a electricidade ou os 
telefones. 

Mas o maior ataque dos gepelentes insectos 
ocorre durante a noite. E então que elas escalam 
os canos e penetram nas habitações contaminan- 
do, durante a sua passagem em massa, o am- 

habitantes, subirá para oitava no ano 
2000, com 159,1 milhões — indicam as 
Nações Unidas. 

Cada mulher africana está a ter em 
média 6,2 filhos, enquanto uma asiá- 
tica ou latino-americana tem 3,5 e uma 
europeia ou norte-americana 1,7 a 
1,8. 

Em países como a Holanda, a 
Noruega,"a Suécia e a Suíça, a es-/ 
perança de vida é superior aos 77 anos, 
enquanto na África é de apenas 52 (106 
de cada mil crianças africanas mor- 
rem antes de completar um ano). 

  

Milhões de baratas invadem Itália 
biente e as rações alimentares. 

Os responsáveis pelas USL (Unidades Sani- 
tárias Locais) preconizam uma grande campanha 
nacional de prevenção e desinfecção para tentar 
pôr cobro a um fenômeno perigoso para a saúde 
dos cidadãos. 

A profusão das baratas contribui para a di- 
fusão de várias doenças desde a salmonite, à 
tuberculose, passando pelas doenças venéreas. 

Atp agora têm predominado três espécies de 
baratas: as «alemãs» (pequenas e de cor castanho 
claro), as «orientais» (maiores e pretas), e as 
«americanas» (muito grandes, chegam a quatro 
centimetros, e são pretas). 

Mas, desde há um ano, uma nova espécie, a 
«supella; longipalpa», ainda maior mas mais 
clara, tem invadido a Itália, sobretudo devido ao 
prolongamento do Verão, já que se reproduzem 
tacilmente em ambientes húmidos e quentes. 

  

Pelo menos 23 pessoas morreram e 60 
ficaram feridas terça-feira, ao explodirem três 
bombas em dois Estados do norte da Índia, 
informou a policia indiana que atribuiu aos 
nacionalistas sikhs a responsabilidade dos 
atentados. Duas das explosões, que causaram 
a morte de 13 pessoas, verificaram-se na 
localidade de Pathantot. a 150 quilómetros de 
Amritsar, cidade santa dos nacionalistas 
sikhs, situada no Estado do Punjab. No Estado 
vizinho de Jammu-Cachemira, outras 13 pes- 
soas pereceram ao explodir uma bomba de 
acção retardada, colocada num autocarro que 
viajava para a capital do Estado, Jammu. 

WALESA PROMETE DEFENDER 
OS ESTALEIROS LENINE 

O dirigente máximo do «Solidariclade», 
Lech Walesa, prometeu que aquele movi- 
mento sindical proibido «defenderá os Esta- 
leiros Lenine do fecho definitivo», decretado 
segunda-feira pelo Governo polaco. Walesa 
tez esta declaração na sua nova presidência, 
uma vivenda reuniões de emergência com à 
direcção do «Solidariedade», a tim de analisar 
a crise despoletada pela medida governa- 
mental. O líder sindical polaco declarou à 
Agência EFE que a táctica a utilizar pelo seu 
sindicato já foi decidida, mas recusou-se a 
divulgá-la «por motivos de segurança», por- 
que «estava convencido de que o seu teletone 

está sob escuta». 

SETE PRESOS MORTOS 
EM PENITENCIARIA BRASILEIRA 

Sete presos do complexo prisional de Frei 
Caneca, situado no centro do Rio de Janeiro, 
foram mortos na segunda-feira, com armas 
brancas, revelaram tontes oficiais. Os corpos 
foram encontrados com marcas de ferimentos 
provocados por golpes perpetrados com 
armas fabricadas pelos presos, acrescentaram 
as fontes. Cinco dos mortos trabalhavam, por 
boa conduta, nos serviços de limpeza da 
prisão Hélio Gomes e os outros dois perten- 
ciam ao estabelecimento Milton Dias Mo- 
reira, ambos incluidos no complexo peniten- 
ciário de Frei Caneca. 

MONGES E FREIRAS 
ESPANCADOS E TORTURADOS 

NO TIBETE 
Monges € freiras tibetanos foram espan- 

cados e torturados com bastões eléctricos, 
depois de terem sido detidos na sequência de 
manifestações antichinesas, disseram fontes 
ocidentais em Lhasa, capital do Tibete. Num 
extenso relatório sobre os direitos humanos, 
enviado à Agência Reuter, as fontes afir- 
maram que os guardas prisionais espancam 
habitualmente os presos durante os interro- 
gatórios. «E comum o: prisioneiro ser des- 
pojado das suas roupas e obrigado a sentar-se 
no chão durante as sessões», acrescentaram. 
O documento, baseado em entrevistas a 30 
antigos reclusos, toi redigido por activistas 
ocidentais dos direitos humanos, que falam 
tibetano e que visitam frequentemente esta 
região dos Himalaias.     
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